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A SENTINELLA CONIMBRICENSE. 

As as signa-uras recehem-se nã Loja do 

Fiel da imprensa e na Botica do Pa-

dre Antonio, na Calçada , N.° 118-

Por 3 mezes 720 , avulso 20*. 

c 

i 

Pullica-se esta Folha tres vezes na semana, 

terças , quintas , e sabbados. 

Vende-se onde se assigna. 

A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

Continuação (de pag. 55 ) da Descoberta. 

P 
V O m effeito encaminhas segunda vez teus 

passos a esta solidão para saberes da bôca de utn 

velho a sua triste v i d a ? — S i m , confesso-te que 

isto não me é pesado, e parece que também meus 

Uiales achão nesta historia algum refrigerio. 

Foi a primeira vez , que desobedeci ao meu 

mentor , dizendo-lhe increspadamente , que não 

podia , nem devia sujeitar-me a ordens tão aspe-

r a s ; e elle disse-me': Senhor , esta ordem será cum-

prida immediatamente , ou por bem , ou por mal ; 

não a cumpro : foi a minha resposta: recolhi-mo 

ao meu quarto , principiei a escrever a ineu pai 

(não sei o q u e , tnas ein summa seria a queixar-

me destas violências), e primeiro escrevi um bilhe-

tinho aVi rgo l in i a , èm que lhe dizia , nãoesperasse 

por mim para a lmoçar , pois era necessário esta 

manhãa despedir um proprio a meu p a i , e acres-

centando-lhe , que em todo o caso socegasse. 

Fm poucos minutos chega um escudeiro, e 

diz , que. a Senhora o à o s o c e g a v a , sem que eu fos-

se , eque triste presagio encommodava sua alma. 

N ã o desprezei este recado, pego no pape l , e m q u e 

estava escrevendo , e parti4 porta fóra ; eis que 

tendo dado alguns "passos na rua ,- um officiai de 

Ussares montado me suspende, ordenando-me o 

acompanhe sem demora , e-áo mesmo tempo che-

ga uma escol La .de.Cavallaria , que vinha a toda 

ab r ida , trazendo, um dos Soldados um cavallo 

á m ã o , no qual me obrigarão a m o n t a r , e em 

menos de 1res minutos estavámos em marclía. 

T r e m i , e vacillei, fazendo alguma diligencia para 

fa l lar , mas nad,a. diíle., que pudesse suspender tão 

grande violência ! Só Mie. lembrava* que pas-

ssr[u pelo Palacio de Virgolinia , e que vendo-me 

ella acharia alguma traça para arranear-me do 

in.eio.de meus algozes. Mas uetn isto. me conce-

derão, y tomamos por outra estrada , e em menos 

de meia hora perdemos de vista aquella grande 

Cidade , e eu perdi para sempre a c r é a t u r a . que 

pela Natureza foi destinada para fazer as dili-

cias da minha v i d a ! . , . . Meus olhos lorneavão 

todas aquellassoberbas quin tas , que em distancia 

de muitas léguas formoseavão a C i d a d e ; porém 

tudo era itlusão, Virgolinia não m e p o d i a acudir . 

Par t imos pelas 9 da ma§hâa , e antes de sol 

posto contavainos doze léguas de j o r n a d a , não 

descançamos se não em quanto mudavão as postas, 

e também a escolta nesse pouco tempo comia al-

guma cousa ; continuamos a andar toda a noute ; 

quando erâo nove horas da manhãa (vinte- e qua-

t ro horas de jo rnada ) , t ínhamos andado 40 le-<-

guas. Chegamos então ao Pa l ac io , em que o 

meu mentor me disse havia receber novas ordens. 

Apeamo-nos j u n t o deste Pa l ac io , e tanto que 

nelle entramos , tini homem cora insígnias de cor-

reio se nos appresenla , e entrega um grande naasso 

de ordens já confirmadas pela auctoridade terri-

torial , em que em uma delias me deterrnina.va par -

tisse pela manhãa cedo. Ou t ro official incumbe-

se da minha guarda , passa recibo d 'entrega , e 

nem da minha vista se apa r t a por um m o m e n t o , 

de modo que não me foi possivel escrever duas 

regras , nem se quer enviar um recadç» para a 

C i d a d e , que com tão grande i ioleiicia acabava de 

de ixar . 

Assim fui indo de terra em terra , e de Reino 

em Re ino , sempre com as mesmas violências , 

pesquizas , e aper to , e no cabo de quinze dias 

achei-me com 400 léguas de j o r n a d a . Não sabia 

para onde me conduzião, nein quando t e r m i n a -

ria a minha jornada , mas pelo asperissimo f r io , 

i que eu sent ia , sempre julguei caminhava para 

i|, os poios do Norte. Pelas duas da t a rde chegamos 

(. á terra do meu dest erro , e só sube aqui ter na-

nava a minh» jornada ; porque depois de tres 

horas de descanço , e feita a competente ent rega , 

me conduzirão para um forte nos arrebaldes da 

Cidade , onde não se ouvia senão o bramido das 

encapelladas ondas do mar . Faz idèa qual ficaria 

meu espirito corri esta hospedagem !. .. Estive,quin-* 

zediassem tomar resolução, rnil idê.is v inbãoí .m 

confusão á minha cabeça , e quasi que cheguei 

a desesperar. >. 

( Centiimar-$e-há.) 
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Senhor Redactor . 

L o g o , que me constou, que Vin. tomava 

a seu cuidado tamanho peso , como era ser 

Senlinella de Coimbra, ou cm Coimbra j lo-

go me lembrou dirigir-me a Vm. por uma carta 

a dar-lhe os parabéns , o que agora faço , ainda 

que t a r d e , pois os muitos meus afazeres, me tem 

tolhido de ha mais tempo ter dado este passo po-

l i t ico; mas já que tenho esta tão boa oeeasião 

espero, que Vm. se não enfastie , de que eu lhe 

faça algumas reflexões, sem que me taxe de im-

portuno , por eu na carta de parabéns me met-

ter a esper to , e misturar assim a lhos , com buga-

lhos (não repare V m . , Senhor Redac to r , na ex-

pressão , porque assim se exprimem os da minha 

terra em casos idênticos), mas como sei que V/11, 

é um Liberal de mão cheia , que me ha de des-

culpar os meus atrevimentos , porque esses repa-

ros só são proprios dos infames Miguelistas, que 

pulos seus talentos apoucados , nunca se entre li-

Xerão senão em questões de nome. 

Pr imeira reflexão: Quizera que Vm. ao seu 

Periódico , pozesse c^ nome de Senlinella Lnsita-

nense, para que esta idêa nominal o fizesse res-

pe i t ado , e a t lendido de toda a N a ç ã o , para que 

todos vissem, logo pelo titulo do seu Per iodico, 

que Y m . nâo contrahia as suas vigilias só a 

C o i m b r a , mas que saía fóra de C o i m b r a , que 

vigiava do Oriente até o P o e n t e , e do Norte até 

o S u l j e que nada escapava á sua perspicacia 

e vigilancia , que pelo que pertence a mim , 

Senhor R e d a c t o r , estamos concordes in re, por 

que eu estou c e r t o , que Vm. não limita as suas 

vigilias só aos çapa te i ros , e taberneiros deCo im-

b r a , mas a toda a N a ç ã o , mas como os infames 

e mesquinhos Migueis , que só pelas palavras 

julgão das cousas , e não pelo que ellas são em 

s i , isto tudo pelo acanhamento , e limitado de 

seus t a l en tos , quizera serrípfe em todo o caso, 

que de novo baptizasse ó seu Per iódico, e lhe 
chamasse Senlinella Lusitana, ou Lusitanense. 

i' ' i -i : . 
Segunda reflexão: Como é possível, que sen-

do Vm. tão digno do enca rgo , que se a p r o p r i a , 

lhe escapasse, que no dia 12 do corrente mez , 

na noute amanhecendo para o dia 13, se dérão 

vivas ao T y r a n n o , com grandes vozarias 1 Ta l 

como foi no Lugar das Torres daqui tão per to! 

Talvez V m . disfarçasse isso, por se l embrar , 

que um facto tão atroz , tão escandaloso , practi-

cado daqui tão perto necessariamente havia de 

chegar aos ouvidos das Auctoridades desta Ci-? 

d a d e , mas , Senhor R e d a c t o r , não laboremos 

em hypotheses, em npgocios de t en ta monta , 

queremos certezas, as Auctoridades são homens 

como nós , precisão do repouso , nestes intervallos 

é que os inimigos da Pat r ia tentão contra a sua 

s e g u r a n ç a , e V m . é que é responsável , faça 

o seu d e v e r , e avise-os, desperte-os, faça-lhes 

v ê r , que mais perto a i n d a , em Cellas, se reú-

ne um Conciliábulo composto dc Doutores , Co-

nexos (assim cliamado) , e Taberneiros , preço. 

nizando a chegada do Sylla do século, v. g . , e 

que na minha A Idêa , já se disse, que tal çapa-

teiro estava solando as botas ao Abbade de S. 

Paulo, para ir esperar o banido Car Se-

nhor Redactor , não se poupe a trabalho nenhum , 

entre pelas casas dos Ministros de lodo o Re ino , 

sem exceptuar os Ministros de Es tado , entre no 

mesmo Salão das Cor t e s , alli verá mais que vigiar 

do que em parle nenhuma ; lembre-lhe , que elles 

não tem cuidado do mais preciso, que é o so-

cego , e segurança da Patria ; v i e os façanhudos 

do tempo da usurpação , que andão minando a 

P a t r i a , pois não consta , que emigrassem; que 

é feito do Geral dos Cruzios , do As.., do 

Cura de Condeixa, de Jorge Boto, e outros 

muitos , vivem ao ubrigo de urna Policia indolen-

te. Faça-se-lhe uma montaria , e dêm-se as or-"-

dens em bom segredo, para que no mesmo dia 

em todo Re ino , se lhe dê busca , promettão-se 

prémios, edêm-se p romptamente , a quem os ca-

p turar . Senhor Redac to r , todos os sacrifícios, 

que tem por objecto o socego público, são pou-

cos, olhe que os Migueis são os diabos , e peiores, 

que o mesmo d iabo ; estes não fogem das cruzes , 

e agua benta , eu applico-llies aquelle lugnr da 

Epis t . I. d e S . Pedro : Tamquam leo circuit que-

rem , quem devorei. O r a a g o r a , Senhor Reda-

c to r , se lhe parecer bem inserir esta minha carta 

no seu Periodico o poderá fazer , em quanto co-

mo em alta Ata la i a , fico observando, o que se 

pas sa , para de novo lhe transmittir ou t rn . 

Um Amigo da Carta e da Rainha. o 
— — # 

Senhor Redac tor . 

O espirito de discreta censura , que caracte-

reza o seu Periodico , m'obriga a escolhel-o para 

n'elle publicar um facto , que convém ser sabido , 

e justamente apreciado. 

Sendo cu lpados , e presos na Villa de Ten tú -

gal très furiosos Miguelistas por espalharem no-

ticias a ter radoras , por alliciarem gente para fugir 

para a Hespanba , e desobedecerem ás ordens das 

Auc tor idades , recusando entregar as a rmas , que 

se lhes ped i rão , forão remettidos por uma Aucto-

ridade d'aquella terra no Sub-Prefeito d'esta Ci-

dade , para d'aqui serem seguramente remettidos 

á Relação do Destriclo. Esta marcha , . que é a da 

L e i , encontrou embaraços ; porque ale a mesma 

Lei os está encontrando , e postos, pelos que são 

pagos , para lhe terem os caminhos sempre livres , 

e livremente a fazerem andar . Os réos achão-se 

ainda nas cadeias d'esta Cidade , e parece , que 

ha empenhos , para d'ellas mesmo disputarem o 

seu l ivramento. 

Não é d ' a d m i r a r , que os 'màos tenhão prote-

ctores; rnas causo ind ignação , que uma Auctori-

dade se deixe vencer da sollicitaçâo em darono 

do publico , e dos particulares. 

Quando uma amnislia trouxe para o nosso 

seio os nossos assassinos, quando o Governo pro-

hibe, que até os olhemos com olhos de dísate içâo. 
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os unicos meios legaes,, que nos fieâo de os casti-
gar ainda são enfraquecidos por Magistrado» 
frouxos, e injustos! Equem serão esses protecto-
res dos Migueis ? Quem ? ! .. Outros , para quem 
toda a protecção era precisa , e que estão já tão 
esquecidos dos seus crimes , que se atrevem a pro-
,te"er os seus cúmplices. Que impudência ! Que 
audacia ! Equa l será a Aucloridade , que em vez 
de se mostrar offendida de tanta petulaucia , ceda 
vergonhosamente aos rogos de quem, fazendo-os, 
comette um novo cr ime, e aggrava os antigos! E* 
um Magistrado, um executor da Lei , um empre-
gado pek) Goveino da Carta , que deve guardar 
us virtudes d'essa Magistratura, cumprir exacta-
mente os preceitos da Lei, a m p a r a r , e respeitar 
os defensores da Car ta . 

O ï'r. J. M. P. F fiado ein a nossa 

illimitada paciência , deixou-se levar do nobre 
desejo de proteger os seus; quiz tornar em bene-
ficio do partido , que ama , e sempre amou , a 
consideração , que com vergonha nossa lhe estão 
dando ; pedindo «• enteicedendo pelos seus desva-
lidos , e desafortunados irmãos. E' uin £>°m Mi-
guelista , tem a realeza no coração , e não pôde 
vêr soffrer, os que a servem. Mas a Auctoridade ? 
. . . . Essa por uma différencia vergonhosa pôr 
aos pés d'uni absolutista o timbre de Liberal , a 
honra d'homeui, e o caracLer de Magistrado! ! I 
Fechou os olhos á Lei, deu protecção áquelles, 
que deve castigar. Donde virá esta frouxidão, e 
transigência com os Migueis, que s'observa nas 
Auctoridades ? . . . . O Miguel não está na Hespa-
t iha , nem talvez para lá virá; eque viesse? Com 
Miguel não se fazem pazes, nem valem tibiezas. 
Lembrem-se das forcas do P o r t o , e véjão, o 
que acontecco áquelles que seguirão a mesma 
est rada, julgando erão salvos na clemencia do 
tal santinho. — Seu constante Leitor , e emigrado 

A. A. C. 
# 

Senhor Redactor. 
Como a Sentinella ca posição, em que se acha , 

não pôde descobrir ^o quç aqui se passa , vou a con-
tar-lhe um milagre, que aqui acaba deacontecer , 
para que se digne inseril-o no seu Jornal. 

11a nesta Villa de,.. M on temor o Velho um 
Convento dos exlinclos Frades Gracianos com 
sua cerca, e junto ao muro delia no sitio da cal-
çada , que vai para a Hermida da Senhora do 
Des 

terro, esta o mesmo muro guarnecido pela 
parle de fóra de choupos e outras arvores silves-
tres: n'uin daquelles .choupos tinirão os Frades , 
pouco antes da sua extineção , pregado um re-
tábulo das almas com seu Crucifixo pintado no 
alto (como é costume em tacs retábulos). 

Aconteceo que , depoisdasaida daquelles Fra-
des , começou o Crucifixo pintado a verter algumas 
golas d'agua : o povo começa a tomar isto por mi-
lagre, eentrão as beatas e crédulos a fazer roma-
rias ao dito retábulo: uns molhavão os lenços no 
lai liquido e punhão-o nosolhos, outros apanha-

vão uma gotinha n'um didnl e guafdevâo-o como 
relíquia mais «agrada , e t c . , etc. , e chegou a tanta 
a devoção, que já alguns doentes dos olhos di-
zião, que se achavão melhores, applicando-lhe 
algumas gotas do tal liquido. 

Havia no dito Convento um Leigo chamado 
Fr . A ntonio Rolim , por alcunha o Beiço-rachado , 
oqual depois da extineção ficou nesta Villa, e to-
das as vezes, que as devotas e devotos ião para aqtie!-
le sitio, elle se aproximava , e subia ao muro da 
cerca para tocar os lenços, que lhe da vão, no agua 
milagrosa (porque ao retábulo não se lhe chegava 
do chão) , e d'alli ía ajuntando suas esmolas, com 
que de nonte accendia uma lanterna para alumiar 
as almas milagrosas; e já havia devotos, que se 
proponliào a fazer-llie alli uma capclliriha , para o 
que iá tinlião ajustado entre si de um dar uma 
carrada de cal , outro de pedra , etc., etc. , tam-
bém já não faltava , quem dissesse , que Nosso Se-
nhor fazia aquelle milagre para moslrar , queesta-
va chorando pelo sentimento que tinha de tirarem 
do Convento os seus Fradinhos. 

J.u que sempre gostei de examinar as cousas 
mais de per to , e m e custa muito a crer em mila-
gres, subi um dia ao muro, examinei com va-
gar o retábulo , e vi, que o liquido corria do prego 
com que o retábulo estava pregado no choupo, e 
que o mesmo liquido era do choupo, que fprido 
pelo prégo manava aquellas gotas: o prêgo era 
quasi imperceptível, porque estava pregado na 
cruz logo por cima da cabeça do Senhor, e como 
tudo era preto, custava a destinguir : resolvi-me 
logo a desenganar o povo crédulo, porque até já 
vinhão em romaria dos povos visinhos, como de 
Maiorca , do Seixo, G a t õ e s , etc. 

Com um canivete cavei de roda do prégo de 
maneira , que se percebesse bem , e preguei mais 
dous pregos ein um choupo pouco distante : fui ao 
outro dia , e achei a escavação , que eu tinha feito 
de róda do prégo, toda coberta de cera , e tingida 
da mesma côr , que dantes t inha , não duvidei nrn 
momento ser isto obra do tal Leiguinho , tornei 
a t i r a r a cera e me dirigi a casa do ta l , e lhe per-
gun te i , se elle tinha leito aquillo; porém negou 
com perturbação: então o ameacei fortemente, 
que se tornasse a bulir-lhe, ou a abusar da cre-
dulidade dos Fieis , o havia de accusar ás Auctori-
dade» para ser punido como merecia. 

O certo é, que nunca mais tornei a vêr o tal 
Leigo, que daqui desappareceo , talvez com medo 
de ser bem pago dos seus serviços, e o Povo co-
meçou logo a afrouxar na sua devoção , até mesmo 
porque os dousprégos, que eu tinha pregado no 
outro choupo, corneçárão a verter o mesmo liqui-
d o , que vertia o retábulo , e desta maneira ficou 
o povo desenganado d o j n i l a g r e , e já não quer 
molhar os lenços, nem fazer capellitiha ás almas 
milagrosas. — Espero vêr estp milagre inserido 
no seu Jornal , para melhor constar o desengano. 
— Montemor o Velho 23 de Novembro de 1S34. 
José Martins. 
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^ T i o r . 

V t M Í M K ^ u sStgCf&tf tX 

O Tenente General D. Francisco Espoz e 

Mitw tomou no dia 3 o cominando «jm»-Chefe d o / " " 

N o r t e ; e ' nesta occasiüb du ig io •"ás.*-. 

[[ínas T topas a seguinte 

Ordem do dia . . ...... . . 

Soldados: Torno ao meio de vós para comba-

ter , cm poine da Pa t r i a , contra iguaes elemen-

to?, artí-que trè a li no de Í020 a té '1823 se ópfjo-

[ zerão , em seu mesmo"seio , á marcha dó,Gt>.vehio 

Representa t ivo , reconhecido depois de^do^rtisas 

experiencias como indispensavclmente necessário 

pa ra assegurar a indepcndencia 4 

foros, liberdades, e a estabilidade ecxplendor do 

Throno. v . > 
111-.. B li.!-

Restabelecido aquelle G o v e r n o , em nome de 

nossa'excelsa R a i n h a Isabel I I , por sua Augus ta 

Mài S. AT. a Rainha Governadora , e em rdeno 

exercício de se"us poderes, pela uniforme adiicsaq, 

de todas as .provindas. da .Af 0P3rqu(a; :o dev.çr. 

individual de todo o" íioin IlcspanUoJ.é de nrestar-f "Ç .RSJJ » • - or» 7: ' •> ; 

llie a sua cooperação, .para .que pro,sjga sem .obstá-

culos o svstema de melhoramentos , que elja tem 

emprehenáíáo nã administração publica do Es t aco . 

T o d a v i a , de^onliecetidp este. s a f a d o deve r , 

e debaixo de uma banefeira rebelde á P a t r i a , 

alguns habitantes desta P r e v m e r a y uns com -mão 

a r m a d a , e outros prestaodp estes auxílios de 

t o d a a especie , oppoe os mesmos obstáculos — 

que oppozerão na e'p"õcha"BnfSTRTf, de que "faüei, 

á marcha do Qpvcrnp ; e com pretexto de defen-

der dirèifos qíiè 'nossas leis pátriaá jamais tem 

reconhecido, fggem t a m b é m opposição ao de S. 

M. Isabel I J j , reconhecida acc l amada , e jurada 

pela N a ç ã o c o m o legitima herdeira do Throno , fa-

zepdo-se-dçste.modo dupl icadaménte criminosos. 

E.sei ido . nosscj dever destruir esses elementos de 

opposição, .còetrarios á t ranquii l idade, e á felici-

dadp^publica , J a t e m o s v ê r , eu o e spe ro , a esses 

homens pegos e i l ludidos , que é já tempo de reco-

nhecerem sua f i#queza . f v para resistirem ao poder 

e á vontade gerai da Nação . Conforme-aos sen» 

t i rnentos maternaes de S. AL a Rainha Governa-

d o r a , que deseja vèr restabelecida a ordem nesta 

P r o v i n d a sem mais derramamento de sangue entre, 

irmãos , a quem igualmente considera e ctrritB! 

como filhos , e cedendo tombem a meus proprioso 

impulsos., lhes ofterecersi a paz , mas se a despre-c 

za rem, c me obrigarem e desembainhar a espadar, •• 

<-ritão persegnireniosra todos estes itttJUiigosxda; 

Pa t r i a sem descanço , e seremos tí\o tctrWeis ita 

viugatiça do^ menor mal , que se nos f a ç a , como 

indulgentes coro os arrependidos , que se derem logo 

a p a r t i d o , e quizerem recanciliar-se cotn ella. 

Comigo tenho , C a m a r a d a s , os prémios que 

vos serão distribuídos imtncdialamente ás vossas 

bel las acções. Eu bem sei que a única recompensa, 

. que vossos- nobres. se.nLiiiientQi.auiLicionào, é a de 

se vos dar uma parte activa no restabelecimento 

da traoquillidadfi púb l ica , r reparando rcom ella 

to ^ e i n ^ t a j jja P&trtf !J*J>J<'8) esle niéstno honra-

do e generoso procedimento obriga o Governo a 

reconhecer vossos dislinctos serviços por meio de 

* f?T!Tincçòes públicas. Eu gozo já de antemão a 

maior que podia appelecer vendo-me á frente de 

um ^ExePcitò tão pa t r io ta , valente , e benetne-

rito. ' 

Sofdnaos r contai-me como o ultimo Grana-

deirb-do Lxercilov,"t|>fê"armaiIò ' d è u m a espingar-

d a , sumpse . q u e o c c u s i ã o . o - ç j . i g i r p a r t i c i p a r e i 

gostosòTíè vossas próprias fadigas até que tenha-

mos conseguido urna completa victoria. 

iihíão' perfeita no Ê í e f c i l õ ; severís-

sima disciplina, wuito^pái ticularmente nas mar-

chas e descauço»; sobre tudo suryina vigilân-

cia , é o que vos ordena e manda o vosso Gene-

ral em Chefe — M i n a . — Quar te l General de 

Pamploya a 4 de Novembro de 183L 
* — — 

Ha apparencias de que D. Miguel tem inten-

ção séria de renovar a guerra éivif em Portugal . 

Dizem, què se está recriitá'ndó"para elleem Gano-

v a e M o d e n a . MúitÒ^SaidhdosSiiissos', cujo tem-

po de serviço no Exerci to papül havia expirado," 

alistárão-se em un? Corpo que,.vai organizar-se 

por sua conta. Conforme o que se tq l i um artigo 

da. Gazeta Universal de Augsburgo , D. Miguel 

tinha chegado a Veneza a 13 do mez passado. 

Esperava-se que o Imperador Nicoláo chegaria 

a Berlim a 13 daquelle mez, e que voltaria a S. 

Petersburgo n 27 do corrente. f 

O Correspondente do Noremberg contem a 

segninte Car ta , da ta de -Vienna a 22 de Outu-

bro D. Miguel manifesta constantemente o 

desejo de vir a esia Capi tal . Tem havido a este 

respeito conferencias coin o Vice-Rci de I t a ü a , 

e o Duque de Modena, Pa rçce j jue o Imperador 

desapprovaeste projecto , porque p. Miguel recusa 

renunciar ao que diaina^seus direitos. / 

I N G I - A T M Í R A . — Loiíiífa 3 de A Y ú i ç m l r é . 
* - - li l ' - t ' • \ 
Municii 27 de O u t u b r o . — C h e g o u hoje aqui^ 

o .Du^uc d e Leuehleiiberg. l iou tem chego,u o 

Ca vai lei ço B a y s r d , .vindo (de Portugal com a espa-

de deixada ao..Duque, por D. , .Pçdro. r 

.t .^il 
J > . 

• iliOb • f 11.:1 't í i 
Idcr.i 

Trinste-£2.d,e,Outubro..- S a b e m o s por cartr.s 

de.. V ienna , que D. M ,; r L ^ i ^ J l - a 1 8 P«'^ 
t a r d e , apeou-.se.c_m Grcet Ca-

nal,- N ã q - s e s d ^ ^ J j ç g r á emTyè-
neza ou para oiid^ | r á . 0 ( j / , . , . . . 

C 0 1 M B U A . Í í \ a Imprensa N. e R. nx U n i v e r s i d a d e . 1834. Cyi.% -er.ça, 

Revisto e corrigido por setí At:c!'P~. 
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A SEN 1 IN ELL A CONIMBRICENSE. 

As assignaturas 

Fiel da Imprensa 

dre Antonio, 

For S mezes 

ÇPublica-se esta Folha tres rezes na semana, 
J terças , quintas , e sabbados, 
j Vende-se onde se assigna. 
\_A correspondência deve ser franca. 

S E C U E T A R I A D E E S T A D O D O » N E G O C I O S D A 

G U E R R A . 

Ordem do Dia de 17 de Novembro. 

N . ° 7 . 

Publica-se ao Exercito o seguinte : 

1.° S ü a Magestade E ' servida Ordena r , que 
os Officiaes obaixo declarados passem a servir no 
Corpo d'Exercito d'Observaçâo no exercício que 
a cada um vai designado. 

Commandante em Chefe do Corpo d'Exercito 
d'Observuçao, o Tenente General , Jorge d'Avil-
lez Zuzarte de Sousa Tavares. 

Ajudante d ' O r d e n s , o Tenente Francisco de 
Sousa Canavarro. 

Para ser empregado no Estado Maior pessoal 
do mesmo General , o Alferes de Infanteria do 
l i l l ramar , João Miguel Ferreira Braklamy. 

Chefe do Fstado Maior, o Coronel do Regi-
mento de Infanteria N.° 10 , José de Vasconcel-
los Bandeira de Lemos. 

Para servir de Ajudante General , o Major de 
Cavallaria , pertencente ao Estado Maior do Exer-
cito, José de Azevedo Vc-llez. 

Addido , o Capitão do Regimento de Infan-
teria N.' 12 , José Martins 1'aveira. 

Para servir de Quartel Mestre General , o 
Major do llegimentode Infanteria N V 4 , Clau-
dio Caldeira Pedroso. 

Addidos, o Capitão do 2." Regimento de In-
fanteria Ligeira da Rainha , Jacques Durando, e 
o Alferes Pedro de Sousa Canavarro. 

Auditor , o Bacharel João Lopes deCalbeiros. 
Chefe da Repartição de Saude , o Cirurgião 

Mór de Divisão, José Maria Queimado. 

Encarregado do Fornecimento, o Commissa-
rio João Antonio Teixeira de Azevedo. 

Commandante da 1 , ' Brigada de Infanteria , 
o Brigadeiro Victorino José d'Almeida Serrão. 

Commandante da 2.a Brigada de Infanteria , 
o Brigadeiro Antonio Vicente de Queiroz. 

Commandante da 3.* Brigada de Infanteria , 
o Brigadeiro Francisco Xavier da Silva Pereira. 

Ordena ou t rosi m , a Mesma Augusta Senho» 
ra , 1.° que os Officiaes acima indicados se appre-
sentem immediatamente ao General Commandan-
te do Corpo d'Exercito d'Observaçâo, que ainda 
se acha na Capitaine que aquelles que se acha-
rem nas Províncias sedirijão logo a Chaves , onde 
esperarão as ordens do mesmo General; 2.* que 
os ditos Officiaes sejão considerados ern commis-
são, finda a qual, voltarão aos lugares que ante* 
occupavão. 

(Assignado) Duque da Terceira, etc. 

Interior. 

Continuação (de pag. 57) da Descoberta. 

Passados quinze dias, disse oo meu guarda t 

que muito me era necessário fallar ao Governa-
dor da Fortaleza , o qual no dia seguinte ordenou 
me conduzissem á sua presença. Tratou-me com 
aquella indifferença , com que se costuma tratar 
um preso politico ; perguntando-lhe eu , qual era o 
meu crime; respondeo-me: que eu melhoro sabe-
ria do que elle , o que sabia , era—tinha as mais 
terminantes recommendaçòes para me privar da 
minha liberdade, e tudo por escripto confirmado 
pelo Imperante , a meu vêr pois é grande o seu 
crime ; assim mesmo pôde fazer o seu requeri-
mento. Dei principio a isto, fazendo primeiro 
utn ao Governador : este remette-o para o Rei ; 
o Rei para os Ministros da Coroa; d'aqui para 
os Embaixadores, e estes para a minha patria ; 
e n 'estas injustiças se passão seis annos ! Eis aqui 
o que eu podia saber de mezes, em mezes ; foi 
para aqui , foi para acolá; e os meus tormentos 
continuando; de modo, que minhas esperanças 
estive-rão quasi exlinctas , nem meios alguns mi-
nha imaginação podia descobrir. Sem dinheiros, 
sem amigos, e sem liberdade eu era a victima do 
mais negro despotismo. De quantas lagrimas , 
suspiros, amarguras, e mesmo do necessário pa-
ra a vida , aquellas paredes forão testemunhas ! . . . 
Mil paginas encheria , mas tudo fica ern silencio , 



para que'os tyrannos não apprèndão nòrós tormen-

tos , pata-sacrificarem mais infelizes. 

Aqui jazia qrtãíi seis annos comendo uma vez 

por dia , que era ás duas da t a rde , pouco mais ou 

menos , e quando meu guarda me conduzia a co-

mfcfá' j'3 demorava-se a passeiar u'uífi p a t i m , e a 

-pflrtk"'do! t a rcere estava a b e r t a , em quanto eu 

comia , e quando assim e s t ava , via-se de dentro 

do cárcere um pedaço da cosia do m a r : raparei , 
:que alli esiava muito a t ten to uirt homem olhando 

pÂra m i m , continuei a vel-o, e cada vez me 

pareceo mais a t t e n t o , e um dia fitei rt'elle os 

olhos, e elle móstroii-me tim papel. Dm sohresal-

- t o seJapodero<f'de mim , e disse , algum Anjo me 

"vem-resgatar ! Andava algum tanto doente , e 

d í « e ao Híeú gnordn , que me deixasse a por ta 

do cárcere aberta para tomar ar. T a n t o que elle vol-

tou as cõstas, tornei a encarar òoál ó h o m e m , e 

este nve mostrou secunda vez a-òàr ía . Fiz-lhe si-

gnaès que pelas onze da noite m*'a deitasse a q u i , 

« ^esperei por-estas horas com grartdd ancia ; mas 

v rad i f f i cu ldadé [Sela muralha sei- muito alta : em 

'ühi 4» bofo .»iVdicada senti um pequeno es t rondo, 

e o f n o ^ u h i a pedrada ; repetio tres , ou quatro ve-

zes , até que cabio dentro do te r raço : apanhei-o; 

era uro-pedaço de couro cóm uma pedra den t ro , e 

um maço de ca r tas ; encaminhei-me logo para o 

meu cárcere, mas nâo tinha luz para lêr , e impa-

ciente esperei, que viesse a aurora. Ah ! de qdem 

liaviào de ser esWs cartas! De Vergolinia , e de 

seus bons pais. '-Síis annos erãb quasi findos sem 

eu saber , de quem* ttte<*ra'tão caro. E n t ã o e'que 

soube o enredo d'a tirüii'vil intr iga , que terá ha-

vido no m u n d o : 'o meu tfritigo' mentor era o ati-

cRir dVllti. Virgolirria tinhn' muitas vezes ido dei-

tar-se aos >pés do Seu 86berario para me dar li-

b e r d a d e ^ ' S e u pai'esta1» á"préso , e sua mãi tinha 

•morridf»1.'JVfí<u pAi iWfhà gastado grossos cabedaes 

ipata stisli'i)lar 'essf»'ih t r iga , e capr icho, e os pais 

de1 Vagolirrfa trilhão gastado a rftaior parte da 

'fctfá casa [ t o rômé livrar. Assim mesmo nada se 

"titihn tMHído^íjiiÇ vi&e seeu podia f u g i r , pois ha 

tantos anrw9, qnènlli rriandàva , sem nunca poder 

cótiirniinicar^me a serie das nossas infelicidades, 

etc. etc . -etc. 

A's mestrias horas da tiõite seguinte senti ou-

tro estrondo , e á segunda vez repetido , cahio 

dentro um embrulho com outra cu r t a , que dizia 

sou F. j e trago ordens francas para lodo o dinhei-

ro , que nos for necessário, e veja o modo como 

d'ahi ha de sair . Respondi-lhe, traze uma c o r d a , 

mas antes disso prepara as letras, c deixa fieaVfca-

valgaduras no sitio, que te parecer-máí» proprio 

pa ra saírrnos da Cidade desconhecidamente. A's 

horas do costume lançou acima a corda , eeu desci 

sem maior incommodo, e chegamos a uma praça 

onde estavão os cavallos, e montados partimos 

a ga lope , que em poucas horas tínhamos andado ; 

o espaço , que não seria fáci l , o sermos alcança-

dos. 

( Continuar-a-há.) 

) 

Custa a persuadir , que em um século de lu-

zes , como i3 em que vivemos, ainda appareçáo 

entre nós os terríveis efteitos d'iiuia ridícula im-

postura, Os lerriveis diques', que os déspotas tem 

posto entre nós á propagação das Iniés, são a 

causa da crassa ignorancia", e estiïp'iciez , em que 

jaz a maior parte do Povo de Portugal. Uma 

educação toda faiialiea , e supersticiosa dirigida 

no suo das famílias , tem artaigáilÕ^quasi geral-

mente uma cega credulidade , que sé lo'rna ein 

opprobrio nosso. Poucos , e riiuito poucos mestres 

de ensino publico ha espalhados pelas différentes 

terras do 'Reino, os quaes tenhão a seu cuidado 

ensinar , e ensinar com proveito os meninos, que 

lhes são tOfifiãdÒsV' lima grande parte dos que 

actuiilnîenté- existem por algumas t e r r a s , são 

tão fanát icas , e creduk>s èbirio os aldeões, coin 

quem cohabitão , e por'conseguinte nenhuma elu-

cidação podem dar aos qtie ensinàó , e por isso 

quanto maior é a soa ignorância , tanto maior é 

a credulidade. Preferem os contos ouvidos , e 

cheios de futi l idades, e iutposturus, ao sério exa-

me das cousas, attribuindo ás que são filhas da 

producçâo dá natureza éffè'to» Sobrenaturaes. 

Se não existisse em Mohtemár o Velho o 

nosso CorrespottdVhte, cuja ca í t á publicámos , 

em o nosso N.* anterior , e s<?lhs suas experiencias 

successivas , não fossem aclarar os embustes d'uin 

perverso hypocritá , que valendo-se da céga cre-

dulidade dos aldeões das visinhanças de Monte-

mor , ia fazendo apparecer' pbueo a pouco as idêas 

da superst ição, e ateando a lembrança de senti-

mento do Auctor da Natureza por causa da ex-

tincção dos muitos reverendos Frades , propaga-

va-se de terra ein terra o facho da impostura , e 

os inimigos da Representação Nacional valião-se 

d'esta circumstancia para indispor os ânimos pelo 

lado da Religião ( laço, que o homem cordato 

respeita, e que tem o império directo sobre o co-

ração do homem) ; indisposição esta mais forte 

a i n d a , q u e a q u e l e m a muitos respeitos causado a 

inércia , e falta da execução das Leis Constitucio-

naes. Mas quem são os culpados tle tanta credu-
: lidade em milagres, que nunca existirão? A igno-

rância , e talvez um fim directo da par te dosiVli-

nistros do Sagrado Altar , para disporem á von-

tade das consciências dg tanto crédulo. Mas não 

admira tanto darem nas visinhanças de Mon-

temor o Velho as honras de milagre aos suecos 

vegetaes do choupo, ' vertidos pela ferida d'urn 

p régo , como é extraordinaria a morte do diabo 

na Villa da Figueira. 

A Viiia 'da^Figueira, sFtuada na Foz do Mon-

dego ; porto de m a r , e Villa' d 'uni commercio 

assás g r a n d e , onde concorrem bastantes estran-
r ; 

geiros, parece devia ser mais illustrada , em com-

paração dos cainponezés, que limitados aos tra-

balhos agrícolas, não cu idâoem polir suas facul-

dades intellectuaes , e o seu espirito. O fac to , 

que vamos a descrever nâo abona em sentido 
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algum os habitantes cTaquolla Villa, enos parece 
tão extraordinário, que se nos não fosse cominu-
nicado por pessoas sensatas, e de tino, de certo 
não o acreditaríamos. O diabo, que, segundo as 
luzes da F é , é um _espitito, e que não pôde 
ser visto, nem percebido pelos sentidos huma-
nos , morto na V,illada Figueira ! U espirito, qun 
pela natureza. é iiuniorlal, revestido da mortali-
dade L Grç.nde descoberta ! Devem os LO^ÍLOS 

emendar aiVIelapuysica , porque á vista- doespos-
to transtornai ãô-se as propriedades das cou-as. 
Appareceo na Villa da Figueira uma Companhia 
de Ar/elequins, os quaes annunciárão por cartu-
zes um espectáculo nunca visto naque la Vij|.i: 
concpjreo unia populaça infinita a- yè.r a brinca-
deira , e atiriudo-se a scena appareçê;,ão tres gran-
des cães: um com cornos ua cabeça , outro co-
xo , c outro com um grande rabo fusco. Fica 
toda a asseuiblêa agitada com a perspectiva ; ou-
veui-se vozes : « nialem-se , que é o diabo » e com 
privilegio de d ia l» matarão os tres cães. Pôde 
á vista do exposto estar o genero humano soce-
gado, que o diabo já o não pôde ten tar ! Mas 
será possivel vêr tanta estupidez em tão pequeno 
ponto? Seria muito util , que o nosso Governo 
diminuísse ordenados arbitrarios , e excessivos, 
prodigalisados a alguns empregados, e com esses 
emolumentos promovesse mais o -ensino púWico ; 
que sem elle ján ais poderemos sair d'este esliido 
d'opprobrio , que nos vexa no conceito dos estran-
geiros. 

Senhor Redactor. 

A Águia da Occidente dá-me a entender , que 
julga os Padres Portuguezes , pelos que suo D-pu-
tados : estes Senhores e seus annexos serão do la-
do direito; mas a maior parte dos outios, e to-
dos os que eu conheço, são <ío lado esquerdo, 
ou pelo menos fingem para mim, que o são na 
realidade. Os Padres, que não tem tirado o de-
sejado fructo dos seus trabalhos, e perseguições, 
os que gemem debaixo da oppressão de muitos 
de seus superiores , que pertencem á direita da 
Camara , os que cheios de encargos , incommodos, 

« trabalhos Paroçhiaes sentem todos os dias , e 
, - " f f . i ... . : 

cada vez mais bater a porta a fome, á qual não 
[iodem oppòr senão a mesma fome , não são , nem 
podem ser da direita. O numero dos descontentes 
bons é excessivo entre os Ecclesiasticos Portusue-

ililHn ''..*• 0»' í 2Í O ; J "'is-* » 

zes : felizmente nem elles, nem os Militares são 
capazes ae desfazerem hoje , ou auianhãa , nem 
nos dias seguintes, o que fizerão nos passados, 
desde 28 até a extirpação da tyrapnia Miquelina. >\ 
Masque farãoentão 2 Pôde ser , que a direitacon- ! 

ceda alguma cousa á esquerda. E se não conceder? 
A Sentinella talvez saiba responder. É se não 
responder! E' porque ; n |q nóde ; i s t oé , porque 
nao ha liberdade , por cuia exislencia tanta-gente 
soffieo , enipobreceo, adoeceo , viiivou , emigrou, 
perdeo parte de seu corpo, ou a vida.. Bem disse 

um Insigne Professor de Lalim , que os versos de 
M antuano: Sic voi>is,non nobis, tinhão explicação 
mui extensa , e variada. Morreo na prisão d'Al-
me ida , e foi tão feliz como Polycer.a. 

Feliz lambem de mim, se tivesse morrido no 
armo de 8 2 2 : sem dúvida morreria contente , e 
uo doce engano , de que o systema Liberal não 
leria tantos inimigos em Portugal ; no duce en-
gano , de que quantos então se fiugiào tão .apai-
xonados amigos da Constituição , nimluiin havia 
pelo correr dos annos ser o seu algoz! !! Po-
rém sobre tudo a maior magoa , que levarei deste 
mundo para o o u t r o , e o desengano mais acerbo, 

. de ,quft ainda não houve desde esse tempo para 
cá Liberdade entre nós ; e que os chamados os 
Puis d'el!a, são os que inuis a tem desacreditado , 
e levado ao sepulchro. Se o systeuia Liberal não 
traz cnmsigç^rft execução da Lei, que importa 
destruir as antigas, e más? Muior beneficio fa-
rião elles a Por tuga l , se pozesseu» emslricla obser-
vância as Leif boas da antiga Legislação, e fizes-
sem pouco a pouco uma reforma, que locasse 
menos no lodo Politico. A Constituição segura a 
v ida , a propriedade, a reputação, «t &:.casa do 
Cidacjãp, mas tem sido papel. Eu n\e «ncho de 

indjgnjiçáo, quando entre um POVQ Çatholico, 
e. Liberal vejo practicar tanto» roubos, vinganças 
pessoaes, sodomia«:, homicídios, e outros crimes 
taes ; e ms is ainda pp.rep o ju izp , e me dá voltas 
o miojo, ipi.ando esiesg^t^utados ficão impunes 

.^.viuijira da Arvora da Liberdade! ! ! Somente 
^v- . •. i.i a dòr , «piatido.J^io qiis!. o .ict li .1 Gover-

j{fi . r iuu iea t ten tados laes; por quanto , se 
d p p ' ' i ma , como sei que.o man lava o do Usur-
padur lun grande p,uiiieiQ dos Portuguezes , que 

se ../em Ciiiislitucionaes, setião uus veidadeiros 
i 

tigres «oiu figura humana. Estas feras da soi íeda-
de , a maior paile das quaes ft fofâo. pata os ma-
lhados, cuja capa agora lomão , não respeitão 
senão a natureza bílíta.. Se um Constitucional é 
como deve ser , o homempç>r es^acia,, o homem, 
que deseja para os.-cetros,, <a<jue 'tjeaeja pura 
s i ; o homem , que ,é jijy^p.jiKGímpadecido , e obe-
diente á Lei civil, e Roligipsa, para taj, canalha 
deixa logo de ser Liberal , é um corcundão na bòca 
dos facinorosos, e egoístas,. Desejo de todo o co-
ração a, conservação da L i b e r d a d e m a s também 
odeio o dçsaforo, e desobediência ás Leis, que 
nos; r.egejji, detesto a tyraomia ; mas critico com 

• severidade a :frouxidão das,..Atictoridades.em cas-
tigar flrperturbaçãjs> do sonego públwao, seja qual 
fòr -j«| individuo , que a , p j a c ü q u e , quer se diga 
Constitucional , quer se «}igaZurp£p. 
^ , , XJyfítpreitador da Báw-Alia^ 

, , J . P . da C..JVI, 

<1 >eiO ,-r.i - ' • « n "il lo-r.m 

iSenhor Redactor. 

Conhecendo a impossibilidade , que ha para 

que a sua vigi lante Sentinella possa observar quan-

to se passa , é por isso que me del ibero, já como 
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pertencente ao mesmo Corpo , e já por ser um ver-

dadeiro amante das Liberdades patrias , que tómo a 

meu cargo vigiar quanto p o d e r , e transmill ir-

Iho , para que ella não seja notada de dormir no 

seu posto. E por isso, Senijor Redac to r , estriba-

do no §. 28. do A r t . 145. da Car ta Constitucio-

n a l , estranho que as Auctoridades pela mesma 

constituídas não tenhão observado o Decreto de G 

de Agosto de 1833 , e da Portaria de 27 de Ju-

lho passado, conservando ainda nos empregos 

públicos vários indivíduos em Lugares , que de 

modo algum deviâo exercer , sendo além de mui-

tos , que ha nesta Cidade , um Manoel Duarte <le 

Mello, Escrivão e Tabellião no Couto da Vaca-

r i ç a , que em 1828 de mãos dadas com o faça-

uhudo Luiz Lebre, então alli J u i z , commet-

teo naquelle Couto contínuos vexames cont ra os 

«mantes da Causa da Liberdade, prestando rele-

vantes serviços ao Usurpador , embargando re-

novos , e t irando gados a seus d o n o s , cora cujos 

serviços um e outro jun tá rão grosso cabeda l ; e 

ainda hoje se conserva este arpía no mesmo Cou-

to com o officio de Tabellião ? . . . 

Sc e' chegada a épocha de devermos desmen-

tir o que dizia Gruty a respeito das nossas Leis: 

« Q u e ellas só consistião em Letras. » Se os Con-

stitucionaes devem vigiar è promover a consolida-

ção do seu nascente sys tema , que tanto sangue 

tem custado aos defensores da Liberdade , aos 

Por tuguezes , cujo fim lhes será fácil conseguir 

sem derramaram o sangue dos seus inimigos, 

uras só retnovendo-os,e affastando-os dos empre-

gos e lugares públicos, como diz o grande Sal-

las • o nosso interesse e a nossa vergonha exigem 

que secumprãoaquel las Leis ; das quaes a ultima 

d i z : 

« Q u e todos os que não estiverem comprehen-

ndidos de 6 de Agosto de 1833 , tiverem com tu-

« d o por outros factos mostrado rebeldes á Rainha 

»e inimigos das Instituições liberaes, devem ser 

»suspensos, n 

O nosso interesse, Senhor R e d a c t o r , é que 

sejão suspensos de todos os empregos públicos 

aquelles indivíduos , que recommenda a cit. Po r t . 

A Nação e o Throno deixão de ser bem servidos 

p o r homens , que seguirão a causada mais pérfida 

e atraiçoada das Usurpações, de que nãoba exem-

plo. E a nossa vergonha ainda o exige mais; por 

quanto é necessário fazer conhecer aos Povos , que 

quem sérvio a causa do despotismo, não pôde, nem 

deve servir a da Liberdade. Sirva-se, por t a n t o , 

Senhor Redac to r , enserir na sua Sentinella as 

observações, que lhe transmitte um aman te da sua 

P a t r i a , e de seus Concidadãos. — Coimbra 22 

de Novembro de 1834. 

M. J, T. Guimarães. 

C A M A R A D O S S E N H O R E S D E P U T A D O S . 

Sessão Secreta. 

A's tres horas e um quarto tendo saído das 

Galarias lodos os espectadores , e da Sala todos 

que não erão Depu tados , e examinados todos os 

lugares, fechadas todas as por tas , na conformi-

dade que o Regimento d e t e r m i n a , procedeo-se 

á Sessão Secreta , tendo entrado na Sala o Sr. 

Presidente do Conselho de Ministros , e pouco 

depois o Sr. Ministro da G u e r r a , e depois das 

tres horas e tres quartos sairão da Sala osSrs. De-

putados , annunc iando , pelo que se divisava em 

seus semblantes , que o objecto da Sessão era 

algum prospero e proximo acontecimento, que 

muito em breve deve ter lugar , e que virá firmar 

por uma vez a felicidade da Nação Portugueza. 
* 

Lisboa 25 de Novembro. 

Chegou hoje o Sr. B a y a r d , que tinha ido a 
Munich , segundo nos consta , encarregado de 
appresentar a S. A. o Sr . Duque de Leuchtemberg 
a espada , que lhe legara S. M. I. o Senhor Du-
que de Bragança , e contractar com S. A. o inte-
ressante negocio do seu casamento com S. M. F. 
a Senhora D. M A R I A 11. Dizem-nos que este 
negocio ficára concluído, e que cedo teremos o 
gosto de vèr nesta Corte o Senhor Duque de Leu-
chtemberg para effeituar uma u n i ã o , porque 

suspirão todos os Portuguezes. 

* 

Coimbra 28 de Novembro. -

ÇáT Uma Car ta de Lisboa de 26 do cor ren te , 

de pessoa fidedigna, diz o seguinte. Hon temche-

gárão as Procurações do Noivo , e por dias vão 

a partir os que o devem acompanhar . Teremos 

essa Grande Festa no proximo Janeiro. 

A N N U N C I O . 

Aquelles. Senhores, que assignárâo por doui 

mezes, que findão em o N . ' 2 4 , querendo con-

t inua r , o podem faze r , em Coimbra na Loja do 

Fiel da Imprensa da Universidade, e na Botica 

do Padre Antonio na Calçada , N . e 118 , em Lis-

boa na R u a dos Capellistas , Loja de C a m b i o , 

N.* 133. Sendo maior numero dos Senhores Assi-

gnantes , havemos dar uma Folha maior , visto por 

em quanto a Nação ter peuco amor ás Le t ras , 

por isso não é possível até aqui sair uma mais 

extensa. 

C O I M B R A : N A IMPIIENSA N . £ R . B I UNIVERSIDADE. 1 8 3 4 . Com L i c e n ç a , 

Revisto e corrigido por sezi Anelar. 
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M I N I S T É R I O D A G U E R R A . 

, , „ S E C R E T A R I A G E K A I , . 

1.* Pu partição. 

Q • : ' 

* 'Endo designado o tlià 1.* do proximo mez de 
Dezembro, para a celebração dos Desposorios de 
S. M. F. a Rain l ia , puf Procuração, coin Sua 
Alteza Real o Prineipe Augusto , Duque de Leu-
chtemberg e de Satita Cruz : Determina n Mesma 
Augusta Senhora», que or dito dia e os dous im-
mediatos seguinte»,- scjão de grande G a l a , Dis-
pensando para esse efiVilo o lucto actual , e que 
por estaoccasião oGoçernadoí Militar de Coim-
bra mande dar as Salvas do costume, e ordene 
á Força debaixo do seu cohimando, que por tão 
plausível motivo faça todas aí demonstrações de 
publico regosijo. Paço das Necessidades 27 de 
Novembro de 1831,.— Duque da Terceira, 

, 

S E C R E T A R I A D ' E S T A D O D O S N F . G O C I O S E C C I . E S I A S T I -

c o s E D E J U S T I Ç A . 

Jíip irtigJQ da. Policia judiciaria. 

Manda Sua Magesjade . a Rainha , remetter 
ao Juiz , que serve de Presidente r!:i Relação de 
Lisboa ©Ônta inclusa j»ior Brrgariwo Ooutm.an-
dante da-Guarda Municipal-.-(ií -ta Cidade , diri-., 
gida a Sua Real Presença pelo Ministério dos 
Negocio» do Reino , e mais papeis , que aacompa-
nhào . dos qiiaes se mostra , que haVendo sido 
preso pelo dito BrigadêiVõ efn Vl f twfè dè 5) do 0 

i n a passado" Fraiíciicb cf.VfíujòH 'prtr' tW 
espancado-e ferido no iOsTò , e; éi,.i,:Víirte.?<yÚrai'l 
parles a Manoel Antonio Moretto'/HiSendo munda—^ 
do iVpprdsentar o praso pelo Oiff^idW-^Cmvda no 
Quartel dos Paulistas ao agoirado, de Poliria 
Correccional do 3.° Destricto , est<?o mandara sol-
tar , sem ouvir o queixoso, e setn proceder á ne-
nhumas outras overignações, judiciacs. Ecou .ode 
tal procedimento , que o mesmo MagistFíTdò côn'-~" 
fessa na sua resposta , qiie' lhe fiti^exí^ídá , por 
esta Secretaria d 'Es tado , pareça resultar infrac-
ção de Lei, e responsabilidade duquelle Jnlgodor : 
Sua Magestade , tendo ouvido o C O n stf.U O u íli aí cl" 

do , ó Servida determinar, -que o Presidente da 
Relação mande intimar ao Magistrado de Policia 
Correccional do 3.° Destricto a Suspensão do seu 
cargo,-cuja serventia com metterrá interinamente a 
outro Magistrado, e remettendotodrísoí papei? áó 
Procurador Régio desta Relação^ este> passe a re-
querer a organização do respeçtiroprocesso perante" 
o J-uiz da mesma Relação , aquém pen-distribuiçao 
competir , seguindo todos os mais ter nios lcgaes até 
final decisão, na forma prescripta pela actual Lei 
gislação. Paço das Necessidade» -em 18 de No« 
veuibro de 1834.—AntonioiBa.rreto Ferraz. 

'^JibUi; 3 . ÍOOD 
I n t e r i o r . "Sb. 

. . . .. J » i s j •£ •< 
Conhnuaçao (de pag. 62) da Descoberta, j. 

Sem grande encommod^^oiUinuamos a.nossa 
jornada , e pelas serias infoffoaçòess^que fui rece-
bendo do meu conducto^,, jqljgfie^; 9 proposito 
não dever ir á C i d a d e , daqu^^a c s ( ; j s aiinos tiriha 
sido expulso; resolvi pois encaminhar,-me. p a r a 
uma das grandes hcidades dgggi<;iipai ^ ^ ( i a h i to-
mar medidas de precaução., ^gsiiu jfi.z , e ta,ntõ. 
que alli ch ígnei, recoUii-ine des„couhçcidamente a. 
casa de um mui meu amigo , e o ipey .conductor 
sem demora partio dar parte ^e todo q aconte-
cido a Virgolinia, ein quauto(-eu tgipbem fiz a 
diligencia para saber do estado dç m.. n fiai , ede 
minha casa. Dalii a dous dias sou. informado. 

MU. , iov:-- s .'S • ' - -
que meu-p;:i. fôra atiie.ulq de unia violenta apople-
xia , e minha incoíisol.ive.l mãi tir:ha morrido iíi 1 ' -Iwíljlí 1 - ^ í *>® ' T 

havia poucos, mezes. Duv/idw, tfQÇjli&r-nte logo » 
minha, cgsa , mas phriw.a^lq,.p^los ,ç,onsel.bos deste 
meu amigo, parti , pruje,ch.çguçj em 20 horas, e 
e meu pai tinha passado der^a vida havia 32 horas; 
forão as priineifus ROtiqifts-, que encontrei na casa 
patertsrft," qde lia rd ar:nos tinha deixado! Um 

..sem JHjmgn^o- wkdos-.«»e- r ieràa ctiwprhnoii.tar, 
dar-me pezames', dar-me parabens , tudo somes-
wo" tfrmpo , qiiV't'al"*e a desordem , ern que estava 
então o mundo! Fui um dia inteiro uni mudo 
espectáculo , nada podia ouvir , nem dizer ; ate' 
a instancia* de meu» domésticos, P-V^YÍ abrir o 



testamento, com que meu pai falleceo. Mas ah ! 
que leio ! « Perdoa-me caro filho , eu fui a causa 
5) de tantos males, de tua mâi , que tnorreo incon-
n solavel, da tua esposa, que fui insensível a urna 
)> carta , que ella me escreveo com o seu proprio 
ii sangue, que jamais mão alguma terá escripto 
« uma peça mais interessante, a pedir-me, que 
55 castigue a el la, e perdoe ao filho, que é me-
y> tade da minha alma , e eu fui tão duro a tão 
» meigo coração ! Minhas mãos deixárão cair 
>5 aquelle fatal instrumento de minha existencia , 
5! meus olhos deixárão de vêr a luz do dia , e 
» meus lábios apenas poderão dizer, morreo Vir-
»go l in i a , pois eu também estarei coui ella em 
)s poucos minutos na eternidade ! !> 

Este testamento é um monumento de sabedo-
ria, e um desengano ao capricho dos mortaes. 
Depois de confessar, que só nos últimos momen-
tos dasua vida conheceo a verdade , e que um seu 
c r i ado , a quem tinha enchido de benefícios , fòra 
o instrumento para obrar tantos males. Relata 
um encadeado de intrigas, e pelo fim diz , já que 
eu fui a cauia de tantas maldades, perseguindo 
o meu único filho aquém gastei tantos cabedaes, 
fazer á força dedesgostos morrer sua roài, e Vir-
goliniasua cara esposa: declaro que mais nada de 
meus bens reservo para minha ultima disposição, 
só unicamente quanto for sufficiente para fundar 
um Mosteiro'da Ordem de S. Bento no meu Pa-
lacio da quinta de . . . cuja quinta com todas as suas 
pertenças , e baldios será para a decente susten-
ção de 12 Monges, com obrigação de á sua custa 
formarem na Capella mór da Igreja um grande 
mausole'o, no qual depositarão o meu corpo, o da 
minha cara esposa, e de ininha nunca chorada 
filha Virgolinia, a quem exclui em vida da minha 
casa , agora a quero junto a mim por todaaeter -
nidade , e também meu filho, sendo de sua vontade , 
virá fazer aqui companhia a seus pa i s , e esposa 
nesta sala sepulchral, habitação dos mortos. 

E porque estes bens são meus pelas Leis , tanto 
naturaes , como positivas , posso dispor delles; e 
declaro, que esta é a minha derradeira e ultima 
vontade. 

Julguei tanto de justiça como de humanidade 
fazer cumprir as ultimas vontades de meu p a i , 
mandei immediatamente entregar aquella quinta 
com tudo o que-lhe pertencia aos Monges d e . .. 
com recommendaçãode , quanto antes , alli se de-
positarem todos os corpos de que fazia menção 
aquelle testamento. Aquelles bons homens assim 
o principiárão a executar. 

O meu conductor vem-rne com a noticia, que 
eu sabia , e entrega-me a ultima carta de Virgo-
linia cm que dizia (e o que também tinha pedido 
a seu pai) , que tanto que expirasse a fechassem 
em um caixão, para o entregarem ao seu marido, 
caso elle não sucumbisse a tantos incommo-
dos: que ella ficaria satisfeita , se eu a tivesse 
sempre jun to de mim em quanto vivo, e depois 
de morto fossem ambos enterrados em um só mo-

numento , para assim zombarmos de nossos ini-
migos, que não consentirão tivessemos uma só 
hora de união , alli estaremos juntos até á cha-
mada dos vivos e mortos. 

(* Continuar-se-há.) 
*- — 

Senhor Redactor. 

Como assignante, e constante leitor de seu 
bem conceituado Periodico, vou pedir-lhe o obse-
quio d'inserir nelle as poucas regras, que se se-
guem , que concorreráò fortemente para desmen-
tirem aquelles , que dizem , que os Povos nãoque-
rem Justiças. 

Os habitantes da Figueira da Foz , sabendo 
que pelo novo plano da reforma das J ustiças vão a 
haver em Portugal Magistrados de sobejo, reque-
rem ao Governo os mimosêe com um segundo 
Juiz de Direito, pois que havendo pedido ainda 
ha pouco aconservação do Bacharel Julio Goiues 
da Silva Sanches em uma representação , publi-
cada no Nacional , N.* 18. : agora requerem a 
conservação do actual Juiz de Fóra interino A. 
R. d'Oliveira Branco, e a nomeação delle para 
Juiz de Direi to, mostrando nisto o seu amor ás 
Just iças, e o quanto desejão aproveitar-se da sa-
bia medida do actual Ministro da Justiça. Sou 
seu venerador. 

Um amigo dos homens de caracter. 
* 

Senhor Redactor. 
Lendo a sua Sentinella N . f 14 deste mez, en-

contrei nella inserido um longo discurso sobre 
maneira de querer refutar o que no seu N.* 12 
da mesma Senlinella se dizia relativo a ler , 
ou nâo havido irregularidades no apuro para 
a .Guarda Nacional desta Cidade ; e como, Sr. 
Redac tor , nelle se falia positivamente no meu no-
m e , julgo do meu dever responder á parte que 
me diz respeito , e de bom grado o faria ao-todo 
se tivesse sido o A. do que a tal respeito se dizia. 

Diz o Sr. Trovão ( A . do Discurso), que se-
gundo se colhe da minha exposição (a que cha-
ma C a r t a , sem dizer a quem é dirigida), in-
serida no mesmo N.° 12 da Sentinella, eu me 
sentira por não ser apurado para a Guarda Na-
cional. (Permitta-me o mesmo Sr. lhe responda 
como a simples par t icular , e nâo como Membro 
da Camara , a que pertence). Como seria possível, 
e nem mesmo admissível , Sr. Redactor , que eu 
me sentisse por me alliviarem do trabalho. (Antes 
louvores dava na mesma exposição ao Illuslre 
Senado da Camara , e ainda hoje de novo lho 
agradeço), O Sr. Trovãoenganoii-se no seu Juízo, 
e deu muito má interpretação ao meu pensar, e 
parece ainda sentir-se maiscom a minha exposição , 
do que como diz , em eu não ter sido alistado ; 
pois que , sem lhe encommendarem o sermão , des-
membra-se doCorpo do Senado, e apparece como 
particular a responder a uma cousa, que como 
tal lhe não deveria impor ta r , podendo ainda 
como Membro da Camara t«r um P a s s e . . , . 



( 

E u , Sr. Redactor , quando me deliberei lançar 
na sua Sentinella aquella minha exposição, não 
tive em vista atlacar pessoa a lguma , e só tratei 
de patentear aos meus Concidadãos qnaes Unhão 
sido, eerão ainda os meus sentimentos, para que 
elles se não persuadissem eu deixaria de ser apu-
rado pelo requerer , corno o fizerão esses a que o 
Sr. Trovão se refere ; isto foi simplesmente o que 
tive em vista, e não queixar-me , ou exigir de 
pessoa alguma satisfação; porém, Sr. Redactor , 
como o Sr. Trovão acudio ao reclame, e me diz 
(sem que eu lho perguntasse), que eu não estava 
nesta Cidade ao tempo do recenseamento , e mes-
jiioque o estivesse, não podia ser alistado, segundo 
a l .ei , peço-lhe por tanto agora, me q u e i r a dizer, se 
essa exclusão será por ter perdido os poucos fundos 
que tinha em 18-28, ou se é por outro algum 
motivo particular, porque a ser fundada na pri-
meira par te , responderei á Lei, e mesmo a seus 
interpretadores, que se o Usurpador , ou seus se-
quazes me roubárào, linha a Nação em restricla 
obrigação de me indemnizar, e ahi tem o Sr.Trovão 
um fundo; além dislo responderei mais, que ainda 
não perdi os créditos , e para ter os cem mil rs., 
secundo a Lei diz , não é necessário ser um rica-
lbão, porque poucas pessoas haverá que tratando-
se com alguma decencia gastem menos dos cem 
mil rs .Ora , Sr. Redactor , eu como vivo, visto e 
cal£o , é certo que tenho esse rendimento de mi-
nha industria , 011 occupaçâo, como a Lei expressa-
mente declara , e além dis to , apezar de andar 
expatriado seis annos por Paizes Estrangeiros (de 
donde muitos não sairão senão depois de finda 
a guerra civil da sua P a t r i a ) , não deixei, nem 
deixo de se r , senão Proprietário, um contempo-
râneo dos Negociantes Conimbricenses , aosquaes 
t , assim como ao Sr. Trovão , bem publico, que 
eu regressei a esta Cidade logo que larguei as ar-
mas , e tive a minha baixa, e nella me conservo 
ha mais de dous mezes tratando dos arranjos ne-
cessários para continuar no meu negocio, devendo 
por conseguinte estar, como de direito me con-
sidero, no caso de ser chamado, e não offe-
recer-me, segundo quer e ine aconselha o Se-
nhor Trovão, pois eu ainda me não conto 110 
numero dos filhos espúrios, porém se a Lei as-
sim me considera, eu de novo, como já fiz, me 
offereço aos mesmos Concidadãos para os ajudar 
como particular, addindo-me a qualquer Corpo 
logo que a Patria reclame os meus serviços. 

Sirva-se, Senhor Redactor . inserir em um dos 
seus seguintes Números esta minha resposta , pelo 
que lhe ficará muito obr igado.—Coimbra 28 de 
Novembro de 1834. — M. J. T. Guimarães. 

— — — f! 

Senhor Redactor. 
Tenho ouvido dizer a um meu visinho d'Al-

dea , que o seu interessante Periodico está sempre 
vigiando, eacautelando o publico das violências, 
que alguns Empregados estão commettendo, por-
que para elles não ha C a r t a , mas a Lei é somen-

te a sua vontade! E que me dirádas Auctoridades 
administrativas! Admiro o que ha de queixas contra 
ellas ! J nda ha pouco o meu visinho , que é curioso 
de ler papeis, lêo a Gazeta , segundo me lembro, 
N.° 114, em que o Sr. Prefeito doIVIinho suspen-
deo os Provedores dos Concelhos de Monção , Va-
lença, Caminha , Villa-Nova de Cerveira, e S. 
F ins , e demittio oCommissario do de Caminha , 
por lerem recebido emolumentos, e p i t a n ç a s , que 
lhe não.tocavão, por estarem não auctorizadas po r 
Lei , e o Governo liieapprovou este procedimento. 
Então , exclamei eu , um caso semelhante a este , 
ou peor me succedeo com o Provedor do Conce-
lho de Coimbra , e é o caso. Indo eu para a fei-
ra de Cantanhede , para vèr se ganhava o meu 
vintemsinho , de boa paz, um meu visinho por 
força de maldade , e aversão, que me tem , rne sáe 
00 caminho em sitio ermo , e me descarrega forte» 
pancadas , e fere cruelmente, e a não gritar á voz 
d 'El l íei me rualatia ; a>ode gente , é preso no 
flagrante delicto, e conduzido em custodia com os 
Cabos da Policia , e partes do delicto ao dito Pro-
vedor; este se o ha de mandar entregar áAuclor i -
dade criminal, osolta ! ! ! Ora veja, Sr. Redactor, 
de que serve a Carta a semelhante Magistrado, 
é dar ança aos crimes. 

E querendo eu saber o motivo da sua soltura , 
pedi por Certidão ao dito Provedor a par te , e 
Officios, que por escripto acompanhavão oaggres-
sor , P que ha de succeder , mandou-me passar um 
paplasmo pelo seu Amanuense G. R. A. S. , que 
além de não ter f é , me gramou 360 rs . , e o que 
admira mais é levar de ida 200 r s . , contando 
caminhos; e tile Provedor , servindo de Conta-
dor , levou de conta 40 rs. O dito meu visinho 
quando tal vè , pôe as mãos na cal.eça por um 
pouco , depois folhea no Regulamento interino 
dos Officiafcs de Jus t iça , e não acha contemplado 
semelhante Official , por não ter Provimento de 
qualidade alguma , nem ser eleito pelo Governo; 
pois para o expediente , elle Provedor tem o Se-
cretario da C a m a r a , como já o mesmo Governo 
decidio em caso idêntico. Ora isto écrear Officios 
novos com abuso e vexame das partes , calcando 
a Car ta . E que dirá , Sr. Redactor , vendo que 
aquelle figurado retario está era casa do Pro-
vedor. e finge vir de sua casa á deste para me 
gramar a isca dos 200 rs . ! Se elle não tem Carto-
rio , como me extorquio aquella espórtula de ca-
minho! ! Eisaqui como vai a Justiça : e como me 
chupou aquelle Provedor os 40 rs. da conta , não 
sendo li"ilinio Contador ? O meu visinlio bota as O 
únhns a um velho livro, que diz ser a Ord . , e me 
torna , ha Contador , que devia contar essa Certi-
dão , quando fosse extraída por Official de fé , 
e mostrando-lha , repara elle , que a conta éescri-
pta pelo denominado Secretario, e que o Prove-
dor a assignou de c ruz , e que aquella Ord. sus-
pende o chamado Escrivão sem titulo , bem 
como o intruso Provedor Contador , quando na 
Cidade ha o da Correição a quem pertence; d«pois 



( ( f t ) 

e me diz, olhe voss& 
Esse figurado Secre-

dá dons passos admirado, 
que tal vai o Irníicancia ! ! 
tario tem da Camara 4150 rs. por dia para o «x-
pediente de semelhante Provedoria (que melhor 
seria nãoa haver), e j i m filho que também chnmou 
a seu Ifcdo percebe da mesma 320 rs. diários, não 
sei a que titulo: quando eu indagando ocaso sou-
be que os dous amigos são lé com lé , e cre 
com cre'; n;uiív me diz, não os coriTiéce T Olhê" o 
tal 1'. P. foi da Camarilha do Governo intruso , 
que mandou .queimar á porta da Camara a Effi-
gie do immortal D. P . , D. de B. T e o G. R / A : 
S. e o filho são os Corifeos dos-Migiielistas , 5 - s e -
ctários , e acérrimos inimigos das instituições li-
ber acs ; e eis aqui para quem são os empregos! 
E me aconselhou, que não tinha remedio senão 
sofírer, em quanto as Cortes não lançarem a terra 
semelhantes Despostas. Com qúe-,°Sr. Redactor, 
se poder encaixar este facto , ou ò !que delle lhe' 
parecer mais interessante, no seu excellentc Pe-
riódico , fará por sua bondade um grahde serviço , 
não só á humanidade , mas com ' especialidade 
a mim, no caso d'aquelles bons homens se con-
doerenv de suas consciências (òque duvido), eme 
mnndern restituir o que me extorquirão, que tan-
to me custou-a ganhar pela minha enchhda ; pelo 
que lhe fico muito agradecido, e Deos o tenha 
em santa paz. Sou , Sr. Redactor , seu reverente 
e humilde criado.'^ • 

. ,j, i, Manoel Fernandes. 

iíao'1 : fíit-j 

Exterior. •i* 
. . • f i 

Madrid 19 de Novembro. 
O Capitão General de Castella a Nova , re-

ferindo-se a uma par te , "que em data de 16 lhe 
dirigira de Caracena o Capitão d'Engenheiros D. 
Santiago Valsola , participa , que este Capitão , 
com a columna do seu commando accomrnettcra 
junto á dita povoação de Caracena a partida do 
rebelde Merino , a quém pozera eni completa de-
bandada , e o continuava a perseguir. Ao mes-
mo tempo participa de Miranda do Douro o Bri-
gadeiro Peon , que perseguindo por outro lado o 
mesmo Cura Merino, correra todai as Serras de 
Gayanbar , tomando-lhe dez prisioneiros, e dan-
do lugar a que se dispersassem e rocollíessem a 
suas casas 400 recrutas, que elle levava violenta-

das. t i jrr tíül 
sb 

O General em Chefe do Exercito do Norte , 
D. Francisco Espoz e Mina participa de Pam-
plona cm data de 12 do corrente, que no dia se-
guinte sairia a passar revista ás divisões dos Ge-
nerics Cordoba, e Lopez', que se acha vão em Ce-
rauqtji e povoações immediatas, donde Zuínalã-

carregui se retirara logo que se approxiinárão as 
tropas da Rainha. A Divisão do Brigadeiro üear 
continuava a acampar no Bastan. 

Bordeos 5 de Novembro. 

O Barão de Bergen que tinjia sido tomado 
por D. Miguel, e contra ofquaí o General Ha»v 

rispe publicára uma ordem do dia , entrou outra vez 
- em -França, de volta da llespanlia. Passou alguns 

dias «rn Bayonna , onde os novelleiros se derão 
tratos por descobrir qual era o verdadeiro cara-
cter«desta personagem, e o fim da sua viagem. 
Parece positivo que o Barão de Bergen ruio vira 
a D. Carlos ; rn^s que lerulo-se achado contacto 
com algumas partidas Cartistas , todavia iiãofôra 
preso.-O-Barão chegou l-.outem a Bordeos debai-
xo de prisão, e diz-se, que as nossas auctoridades 
esi/erãp do Governo,-,parn saber como se devem 
haver a seu respeito. 

—• Cartas de Génova annuncião que D. Mi-
guel voltára-áqueila Cidade , onde se propunha 
passar alguns dias , e não voltaria a Roma sem 
ter visto o Rei Carlos Alberto, que e' es perado 
em Génova ate í) de Novembro. D, Miguel en-
commendou uma farda de grande uniforme para 
a visita que tenta fazer ao Rei. Serão uns cin-
coenta individuo», tanto Portúguezes, como fíes"-
panhóes, que rodeão D. Miguel, e que não so-
nhão senão em revoluções e guerra civil ein seus 
Paizes, O seu projecto tinha sido, segundo di-
zem, tentar um desembarque na Catalunha ; mas 
a sorte do General Ramagosa. parece ter produ-
zido grande impressão sobre o espirito do ex-In-
fanle , cuja coragem aliás não tem dado de si os 
melhores testemunhos. r ).0 . 

H O L L A N D A . — Ilaya ò de JVovem!>ro. 
Falla-se de uma nova nota verbal que o nosso 

Governo fizera entregar ás três Potencias do Nor-
te, e na qual , segundo se diz , está traçada a mar-
cha das negociações ácerca das desavenças coin 
a Bélgica. Neüa se defende a conducta do Go-

? * oi-
verno ílollandez , e se demostra que da sua parte 
elle tem esgotado iodos òs méis" possíveis de paci-
ficarão ; diz-se em fim, qífí convula as sobreditas 
Potencias , a que empreguei» todos ris seus esfor-
cos em renovai as conferencias de Londres, e em 
terminar as nossas desnvanças' com a Bélgica. 

A N N Ü N C I O . " 

Felisberto dç Sousa Ferreira participa , quê 
abrio em Coimbra , na Calçada 105, uma 
Loja de Ifivrpâ, tanto Fraiicrzes , como Portugue-
zes , sobrjj .Sciencia: , e b-e^as tjflrn» , bem 
como lambem um sortimento cie vários objectos , 
comq.sãjj Papeis Ciir^líeiros .br^ncezes^ PijUii-
r a s j Escriyaninhai, Pt-iyias^ Lápis , Lacre^ Vi-
dros, e tc . , etc. 1U 1 ^ 
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a sentinella conimbricense. 

As assignaturas recebem-se na Loja do~\ Ç Publica-se esta Folha tres vezes na semana. 
Fiel da Imprensa e na Botica do Pa- l ) terças, quintas, e sablados. 
dre Antonio, na 

Por S mezes 720 , 'avulso 20. 

Calçada, jV." 113. ( J Vende-se onde se assigna. 
•ulso 20. , 1 f A correspondendo deve ser franca. 

S E C R E T A R I A D ' E S T A D O n o s N E G O C I O S D O R E I N O . 

P K O G K A M M A 

Para o cortejo, que, no dia 1.* de Dezembro do 
corrente anno, ha de acompanhar a Sua Ma-
gestade , a RAINHA, no seu tansito , desde o 
Largo das JVecessidades até á llasilica de San-
ta Maria Maior , onde ha de celebrar-se o acta 
solemne do seu fanstissimo consorcio. 

Artigo I.° 

. jÀ-Brirá o cortejo uma partida de Cavaliaria ser-
vindo de Batedores. Seguir-se-hào quatro moços 
da estribeira, e os Azemeis com os degráos para 
Sua Mageslade se apear . 

Artigo 2 . ' 
Seguir-se-ha a musica das reaes cavnllariças a 

Cavallo; e logo oito Porteiros da cana também a 
Cavallo; dous com canas , e os outros com maças , 
todos descobertos; succeder-lbcs-hão os lieis d' Ar-
mas , Arautos, e Passavantes vestidos cam as suas 
cotas d ' a rmas , tambcin a çavallo, e descobertos. 

Artigo 3 . ' 
Seguir-se-ba o Magistrado que substitue o an-

tigo Corregedor do Crime da Corte eCasa ; tanto 
este, como todas as mais pessoas, que vão a cavai-
lo , áexcepção dos Moços da estribéira , Azemeis , 
Músicos, devem levar dous criados a p é , e uin 
destes coiu teliz. 

Artigo 4.° 
I r ão depois as carruagens das pessoas, que 

tem o titulo do Conselho, precedidas pela? dos' 
Membros dos Tribunaes , que não tem o referido 
t i tulo, e depois destas as da Camara Municipal. 

Artigo 5.* 
Logo depois as carruagens dos titulos, Ofõciaes 

da Casa R e a l , e Ministros d'Estad<? honorários. 
Artigo G.° 

Precederão depois as dos Ministros d'Estado 
actuaes, seguidas pelas dos Conselheiros d i s t a -
do , e estas por um Esquadrão de Cavaliaria , ao 
qual succederáõ tres coches da Casa Real , no 
primeiro dos quaes iráõ o Porteiro da Real Ca-
mara , e os Guarda-roupas de Sua Magestade a 
lainka ; no 2.° o Sr. Mordooio-Mói , e os Cama-

ristas de serviço, sendo cada um dos coches a-
cotnpanhado de quatro criados a pé ; no 3.* coche 
irá o Sr. Duque Estribèiro Mór também com 
quatro criados a pé , e com dous moços da estri-
beira igualmente a pé ao lado das portinholas. 

Artigo 7." 
Marcharão depois deste coche o Tenente da 

Guarda Rea l , e o Estribeiro-Mór , ambos a cava-
lo , e cada um acompanhado por dous criados a 

pç-
Artigo 8.* 

Seguir-se-ha o coche de Sua Mages tade , acom-
panhada pela Senhora Marqueza Camareira Mór , 
e Damas de serviço. Este coche será puchado ppr 
oito cavallos, indo de cada lado r*Mle uma ala 
de Moços da Real Camara a pé e d e ^ b e j t o s ; por 
fóra destes uma ala de Archeiros ,n íS por fóra 
desta quatro moços da estribeira de lida lado a 
pé. Jun to á ultima roda do coche iráf;o Capi tão 
da Guarda Real a cavallo , acompanhado de cria-
dos a pé. Ao lado deste coche irão também dous 
ferradores a cavallo com pas tas , e igualmente 
um criado a pé ao lado de cada besta de tiro. 

Artigo 9.° 
Seguir-se-ha a Guarda Real dos Archeiros , e 

depois quatro coches de respeito. 
Artigo 10.° 

Fechará o cortejo um Regimento de Cavalia-
ria. 

Artigo 11.* 
Por esta fôrma se porá o acompanhamento 

em marcha ás onze horas e meia da manhãa do 
referido d i a , proseguindo lentamente pelas ruas 
do itinerário até á Basílica de Santa Maria Maior. 
Haverá naquelle largo Ordenanças a cavallo para 
fazer dirigir todas as carrupgens de particulares 
pela rua das Pedras Negras para o largo dos 
Caldas , onde darão vol ta , e virão pòr-se em fi-
leira pela dita rua até á Sé , para servirem ao 
regresso, quando forem chatnadás. 

Os coches Reaes irão pela rua de S. João da 
Praça voltar neste largo , virão collocar-se na 
maior proximidade da Igreja ; a fim de estarem 
promptos quando deverem outra vez incorporar-
se uo présti tuto, que observara em tudo no rc» 
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zresso ao Palacio da» Necessidades a ordem e 

itencrario seguidos na saída delle. 

Secretaria d 'Estado dos Negocios do Reino 

em 26 de Novembro de 1834. — José Balbino de 

Barbosa e Araujo. 

Couve valo e Contracto Matrimonial entre Sua 

JSlagestade a Senhora Do?ia MARIA I I , 

Rainha de Portugal c dos Algarves, e Sua 

Aliciai Real o Senhor Príncipe A U GUS TO 
CARLOS EUGENIO NAPOLEÃO, Du-

que de Leuchtcmbcrg e Santa Cruz, Principe 

de Eichstätt , Primeiro Par Hereditário do 

Reino de Baviera. 

Us abaixo ussignados , Ildefonso Leopoldo 
Bayard , Cavalleiro da Ordem de Christo , Offi-
cial Maior da Secretaria d 'Estado dos Negocios 
Estrangeiros , Alinistro Commissario ad hoc no-
meado por Sua Magestade 

D . M A R I A I I , Rai-

nha de Portugal e dos Algarves, munido e au-

ctorizado com os plenos poderes necessários: 

E o C o n d e Estevão Mejan, Camarista deSoa 
Magestade EIRei de Baviera, Official da Legião 
de H o n r a , Commcndador da Ordem Imperial 
da Coroa de Ferro , e da Ordem Real da Coroa 
de Baviera , Cavalleiro da Ordem da Estrella Po-
l a r , e Dignitário da Ordem do Cruzeiro, muni-
do e auctorizado com os plenos poderes necessá-
rios por Sua Alteza Real o Principe A U G U S -
T O C A R L O S E U G É N I O N A P O L E Ã O , Du-
que de Leudblemberg e Santa Cruz , Principe 

de 
E i c h s t ä t t , Ç meiro Par Hereditário do Reino 
de Baviera. 

Tendo-í" -ajuntado para ajustarem e convirem 
nas condig«? s do consorcio proposto por S . M . I. 
o Senhor Duque dje Bragança , de saudosa me-
moria , coíno Rebente de Portugal , entre a Mui-
to Alta e.Muilo Poderosa Senhora Dona M A -

'r í iro fcrliSlalci OLjiiiii 
Kl A I I , Rainha de Portugal e dos Algarve-, Filha de D. P E D R O , Imperador do Brasil, e • forioji-jfle.Mi i->!f ' 

Rei de Por tuga l , Duque de Bragança ; e da Im-
peratriz Carolina Josefa LeojSoldina , Arquidii-
queza d'Austria , os quaes Deos "em Santa Glo-
ria ha ja : E Sua Alteza Renl o Muito Nobre e 
Mujto Exeellenle Principe A U G U S T O C A R -
L O S E U G E N IO NA P O L E Ã O , Unqnede Leu-
chtemberg e Santa Cruz , Principe d 'Eichsta t t , 
Filho de Suas Altezas Reaes o Muito Alto, e 
Muito Illustre Principe Eugénio Napoleão, Du* 
que de Leucbtemberg , de gloriosa memoria ; e 
da Muito 

Alta e Muito Excellente Senhora Au-
gusta Amélia, Princeza Real de Bavierà; 0 

O Ministro Commissario de Sua Magestade , a 
Rainha de Portugal e dos Algarves, declarou : 
Que a mesma Augusta Senhoraapprovára e con-
firmára todas as desposiçôes tomadas acerca do 
seu Casamento por seu Augusto Par o Senhor 
Duque de Bragança , de saudosa memoria , o 
qual com seu prévio accordo e consentimento ti-
nha destinado para seu Esposo a S. A. R. o 
Principe A ugusto, Duque de Leuctemberg e Santa 

C r u z , Principe de Eichstat t , pelo grande concei-
t o , que formava das virtudes e nobres qualidades 
de per to , assim como pela firme petsuasão, em 
que eslava de qifc o dito Principe, não só faria 
a ventura de Sua Augusta e querida. Filha , mas 
também contribuiria para a prosperidade da Mo-
narquia Portugueza, e parai a çopspUdação das 
instituições, que S. M. K havia outorgado. 

E tendo certificado igualmente, qug.SuaMa-
gestade a Rainha Sua Augusta Soberaua, no. pie-
no exercício dosdirei tos, que llie,cp.mpetiuu, por 
graça de Deos, e pela Constituição da Monar-
cliia , o qual.lhe havia sido conferido por resolu-
ção das Cortes geraes e extráofdmarias da Nação 
Portuguesa ^ antes de completar os ânuos da 
maioridade;1 ' e uuctorizuda outrosim pela dispen-
sa das inesiiiaí Cortes geraes e exlruordinarias 
para poder casar com Principe estrangeiro, tinha 
determinado mandar a Munich o referido Mini-
stro Commissario, a fim de estipular e ajustar 
com o Cornniissaf io , que fosse nomeado nesta 
Capital por parte de S. A R. o Duque de Leu-
ctemberg e Santa Cruz , as condições do seu ca-
samento com o diio Principe. 

Os dous Com missa rios acima designados, de-
pois de trocarem os seus plenos poderes, que sa 
achavão em devida fôrma, convierão nos Artigos 
seguintes. 

Artigo 1.° O Consorcio proposto por S. M. 
I. o Duque de Bragança , consentido, e confir-
mado por Sua Magestade a Rainha de Portugal 
e dos Algarves D. M A l t I A II , entre a mesma 
Augusta Sanhora , e S. A. R. o Principe AU-
G U S T O C A R L O S E U G E N I O N A P O L E Ã O , 
Duque de Leuctemberg e Santa C r u z , Principe 
d 'Eichs ta t t , será celebrada em-Lisboa , logo que 
abi tiver chegado a presente Convenção , junta-
mente com a Procuração para a 1 Ilustre Perso-
nagem , que deverá representar a Pessoa de Sua 
Alteza Real no referido acto» E a Solemnidade 
religiosa será executada segundo, os Ritos e For-
malidades da Igreja Catholica, Apostolica, Ro-
m a n a , para ser confirmada por S..A. R. o Prin-
cipe em Pessoa á face dos Aliares , quando se 
appresentar na dita Córte de' Lisboa. 

Ar t . 2." Celebrado o Matr imonio, S» A. R. 
será naturnlisado Piimíipé Portuguez, e receberá 
da Nação um subsidio annual proporcionado á 
Sua Alta Posição, o qual não poderá ser inferior 
á soiiumi de cineoenta contos de reis annuaes (pou-
co mais ou menos-: cento e cincoenta mil florins 
Correntes) , e na conformidade das Instrucções do 
Ministro tWffe missa rio de Sua Magestade em da ta 
de 3 de Outubro de 1834, será considerado inde-
pendèiite-da dotação arbitrada para Sua Mages-
tade a Ra inha , sua Augusta Consorte. -

Art . 3." S. A, R. onPrincipe Augústo , Du-
que de Leuchtemberg e Santa Cruz , promette 
dar-se por satisfeito com o subsidio, que pela ma-
neira acima dita lhe for outorgado ; sem suscitar 
pertenção alguma sobre a delação ou bens , que 
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pelas Leis de Portugal constituírem a dotação da 
Rainha , nem mesmo sobre aquelles, que por 
outro titulo pertenção , ou vierem a pertencer á 
sua Augusta Consorte. A qual promessa S. A. 
li." o Príncipe ratificará , se ussim for necessá-
rio , quando chegar a L i sboa , por meio de 
uma expre>sa e formal declaração. 

Art. 4." Sua Miigeslude a líainha promette , 
pela sua parte no ósso de sobrevivência ao dito 
Senhor Da que d*»- Leuchletnberg e Santa Cruz , 
Priccipe d 'EichstaU, de não reclamar diieito ul- • 

gum aos bens de seu Mar ido , os quaes lodos, 
quer sejão patrimoniaes, (píer sejão adquiridos 
anles , ou depois do Matrimonio, passarão aos 
herdeiros natuiaes do referido Principe , ou úquel-
las pessoas, que elie tiver designado durante sua 
vida, ou depois da sua morte por testamento. 
Lm todos os casos S. A. R. o Príncipe terá ple-
n a , livre, e inteira disposição de. todos os seus 
bens, sejão de que natureza forem, e na confor-
midade das Leis subsistentes nos Paizes, em que 
forem situados os dilos bens. 

Ar t . ò'.° No caso de sobrevivência de S. A. 
R. o Duque de Leucleinberg e Santa Cruz á 
Sua Augusta Consorte, ficará elle gozando, em 
quanto v i v o f ô r , do subsidio estipulado 110 arti-
go 2.* desta Convenção ; e se lhe dará para ,hu-
bitar um dos Palacios Keaes, mas se o Príncipe 
transferir-a sua residencia para fora do Reino, o 
seu subsidio será reduzido a metade , e não terá 
direito de-'reclamar indemnização alguuia pelo 
Palacio de sua habitação , que abandonar. 

Ar t . 6.° Os úllios ou filhas descendentes do 
cmisorcio de ?ua . Mag«slade a Rainha de Portu-
gal b dos Algurves com S. A. R. o Duque de 
LeiicOemberg e Santa Cruz , não podeiáò sair 
do l íe ino, sem expressa auctorizaçào das Cortes 
da Nação Portugueza. Neui eiles, nem ellas po-
derão contrair esponsaes , sem licença especial 
de Sua Augusta M ã i : e no caso inleliz da sua 
fa l ta , sem o consentimento expresso do Augusto 
Chefe da FanjHia, que tiver succedido no Thro-
no de Portugal. Por tanto , em nome e por parte 
de S. A, R. o Príncipe Augusto, Duque de Leií-
cteinberg e Santa Cruz, nós Cotnmissarips, abaixo 
assignados, ptoniellemos debaixo da fe e palavra 
Real dos nossos Augustos, Consti tuintes, que os 
seis artigos acima escriptos serão tão inteiramente 
guardados e.cumpridos , çonio nçiies jse contém, 
E em virtude da auctorizaçào , que nos foi conce-
dida pelos nossos plenos podere«, as assinamps e 
ratificamos, para que possão desde já c o m e ç a d a 
ter a devida execução, com dependenoia da pro-
curação yique p a r a - o mesmo effeito deverá ser 
remettida pa ra Lisboa por S. , A. l i . c^Pcincipe 
Augui to^j«) . : . J *>iu-gr.A ,u ; t Ti, H 

Em fé do que assinamos a presente Conven-
ção Matrimonial , e a sellamos coui os nossos sel-
lo>. 

Feita em Munich aos oitojde Novembro de 
1834. 

(L . S.) Ildefonso Leopoldo Bayard. 
( L . S.) Le Cie. Mejant . 
Eslá confc'me. Secretaria d'Estado em 28 

de Novembro de 1831. — Ildefonso Leopoldo 
Bayard . 

I n t e r i o r . 

Continuação (de pag. 66) da Dcicòücrta. 

Acaso estarás já enfastiado de ouvires mi-
nhas tristes queixas? « Não me enfastio, cilas 
tem commovido meu espirito , e excitado mi-
nhas idêas para também ser diffuso'em contar-
te p} males da minha pa t r ia .» Em poucos iriezes 
completárãose as obras mais necessárias do Mos-
teiro, e alem daquillo, que meu pai fhè tinha dei-
xado em seu tegumento , quiz dolal-o com mão 

mais l a rga , pois alli tencionei firmar minha ha-
„ CTJIilKl • '>, „ , d . q 

bitaçao, tal)to em minha vida , cómodepois de mi-
nha morle. Prirneiraméiite os restos niorlaes de 
meus pais nelle foiào deportados com grande pom-
pa , os quaes aquelles bons Monges receberão 
com as mais bem executadas cerémòniàs d. iTgreja. 

Dahi a seis mezes fui buscar Vir^oliiíij , tanto 
que lhe acabei de formar um soberbo túmulo, e 
o seu acompanhamento para aquelle jazigo foi 
dos maiores , que iiaquelles silios se Tínhâo visto, 
e a«oíloquei comas minhas mãos entre meus pa i s , 
fazendo alumiar aquelles restos mortaes por tres 
grande alam pada» de prata . Quando vi Virgoli-
nia aqui depositada pareceo-me que ella estava 
em uni doce somno , o» efftitos da morte não ti» 
nlião passado por ella. 

Fiz levantar 110 meio dos túmulos uma grande 
columna de mármore, na qúal peí^s minhas mãos 
abri este epitáfio: — Deixamos ós tumultos do 

I'IA! i j v -oi jbo 1 ] cúr. 
inundo , e aqui lodos quatro estaremos ern perpe-
tuo silencio até á consummação dos séculos.— 

Sem perder tempo cuiUeiJnos"negócios de mi-
nha Casa, que «pezar d a i gr'antfes"déi^esksr',"que 
meu pai tinha fei to , ainda és^ava rhi/lto grande. 
Fiz novos aforamentos , saldei muitas con tas , 
entreguei muitos baldios a vários Colonios com 
um pequeno ónus , e outras muitas transacções, 
que liverão lugar. 

No quarto anno da fundação do Mosteiro, 
iporreo o pai de Virgolinia, o qual também me 
deixou por seu universal herdeiro , que junto com 
o que .herdei de meus pais , era uma herança 
muito considerável. Depositei todos os meus titu-
t-ulo? no meu Mosteiro , alli era um centro de 
reunião de todos os meus fundos, e via crescer 
cada vez mais a população de rainhas herdades, 
muitas terras roteadas, muitos canaes abertos, 
e outros aprefeiçoados, para o que os Monges 
tinhão grande habilidade. 

Fundei escbolas, hospitaes, e outras muitas 
obras , debaixo da direcção dos meus Monges, ea 
final os estabeleci por meus universaes herdeiros 
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com grandes encargos, sendo um, que sobre a 
ininha.^epultura, e de meus pais , se rezasse o O f -
ficio Divino , Missas, Sermões, e esmolas em quan-
to o Mundo existisse. ... _ 

Minha alma 110 fim de tudo isto ficou cm., 
uma plena p a z , quasi que passava os dias , e nou-
tes a meditar sobre as frias campas de meus pais 
e esposa, e quantas vezes eu disse aqueües monu-
mentos , eu já aqui estou] 

( Continuar-sí-há. ) 
• " ' 

Senhor Redactor . 

E' mais que para lamentar o que diariamente 
i<>. está prepe t raudo, e eu já não lenho ca-óeça 
para ouvir quanto se grita por esta C idad í , e 
liem tão pouco paciência para observar sem indi-
gnação actos, que na verdade merecem, quando 

* não castigo , uma censura. 
Eu * Senhor Redactor , vejo que hèsta Cidade 

se transige descaradamente com os Miguelistas, e 
até d 'ujguma fôrma parece as Auctoridades estão 
votadas a favorecel-os em t udo , cobrindo-se com 
a capa da santa humanidade, ou protectora do 
moderantismo. Mas desenganem-se uns e outros , 
que quanto mais fizerem a tal raça , ruais perdem , 
e se a sorte nos fosse tão adversa, que. tivéssemos 
algum revez, esses mesmos que uns tem hoje em 
càsa , e outros que estão favorecendo, serião os 
seus propriõs assassinos! Pois avista de factos não 
ha contradicção, e a experiencia nol-o tem mos-
trado. O r a , Senhor Redac tor , esta Cidade acha-
se recheadissima de Migueis d 'al to co turno , e^òs 
anebaldes juncados dos mais façanhtidos satellites 
do Usurpador (o que uma e mais vezes a suaSen-
tinella tem publicado). E que vejo eu fazer, Se-
nhor Redac to r , é em lugar de capturarem estes, 
conseruar contra o Decreto de 6 de Maio de 1833 , 
e Portaria de £7 de Julho passado , nos empregos 
e lugares públicos, homens, que forâo dos tacs 
regeneradores de 1323, e mais outros, que em 1828 
trouxerão a effigie do seu Anjo túletar , sendo-
lhe alguns destes tão affeiçoados, que ate' no alfi-
nete do peito trazião gravado o seu re t ra to , e 
hoje estão uns chuxando 4-89 rs. por dia , e outros 
muito m a i s ! . . Ainda mais , Senhor Redactor , 
existem na rua d a . entre outros, um ex-Ca-
pitão de Realengos de Lisboa, que foi aqui Aju-
dante do façanhudo Rebocho !. . E destes,Senhor 
Redactor , ha um sem numero , que deixo de re-
latar-lhe por não ser fastidioso. 

Agora , Senhor Redactor , pe rgunto , e dese-
java .muito me esclareça ; porque se não fazem 
recolher estes tão façanhudos Senhores aos seus 
domicílios, segundo asOrdens emandatos d o Q o -
verno T E' talvez porque não querem , mas querem 
sim , que.se o seu tão suspirado Messias (do que 
nós não temos medo) um dia se approxinae das nos-

sas fronteiras, elles se ponháo em campo , e que 
depois dos muitos que_ cá JLeíSOâ para anniquiiar 

(ao que estão dispostos e decididos todos os bon» 
Portuguezes), qos seja ceceas^r.io^bater mais com 

estes estranhos , porfant^ , , Senlipr Rè^acfo; , pe-
ço-lhe , que faça alongar a sua Sentinella do posto 
que lhe é] uisignado, e que passeie pela Prove-
doria, Sub-Prefeitura , e mais Auctoridades,não 
lhes escapando a mesma Universidade , aonde exis-
tem alguns Archeiros, que forão dos do cacete , 
e á pórta de un; e outros grite ás a rmas , uma 
e mais vezes, a fim de ver «e á voz de tão vigi-
lante Sentinella espe'rtâo; e sem que sejão san-
guinários cumprão melhor com os deveres da 

" ' L e i ? ! ! . / . " -

Sirva-se, Senhor Redac to r , publicar em um 
dos seus proxirnos Números esiti* tão just-as, como 
necessarias participações, as quaes tem a honra 
de communicíír-lhe o explorador da sua Seuli-
nc-lla. — Coimbra 2 de Dezembro de 1831. — 
M. J. T. G . 

Exterior. 

Madrid 14 de Novembro. 

Assegura-se que o General Mina mandou inu-
tilisar todas as pontes de Navarra. 

Um Bergantim Ingtez chegado á Corunha 
no dia 4 do corrente conduz a seu bordo para o 
nosso Governo 1 2 ^ espingardas, 2$ clavinas, 
um considerável numero de p i s t o h . e meio mi-
lhão de pederneiras. 

De alguns dias a esla parte se nota grande 
actividade no Ministério da Guerra . Um respei-
tável exercito de reserva deve Occupar a Provin-
da daCas te l l a , devendo formar parte delle o» 
três Esquadrões de Lanceiros e outro de Guardas 
de Corpo. Algins Batalhões de ínfaateria , que 
se acháo ao Sul , marehão para Biscaya. 

Sào estes os ulíiruoá movimentos de D. Miguel 
segundo 03 Periodicos Estrangeiros'. A 13 pa=soa 
com direcção a Fe r ra ra , a 17 estava em Milão , 
a 10 sníc para Venesrí. Em feérlim corria o boato 
fie que 110 mar rio Norte se alistão Tropas pelo 
mencionado'cx-Ri-i , crfm intento de desembarcar 
em Portuga! , a despeito da qundrupta AHiança. 
Procura-se principalmente alistar Snissos , cujo 
serviço em virtude das cnpitulnçõefe , já findou, ou 
está próximo a findar. A orresenta-se que D. Mi-
guel tem ern sua companhia um príncipe AHemão, 
que lhe ha si lo sempre muito affeeto , que forma-
va parte da sua Corto , e que não o abandonou 
na sua ciesgraç i. 
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. , • « » Mfcin-.r-

./ seNtinellâ conimbricense. 
nu'iwlr.'x^i; I»« Is 

•»i'ii^nq !>i>í> 

'a if. Ai 'ti. T 

jis aitignaíuras recebem-se na Loja do 
Fi$l da Imprensa e ua Jioika uo Pa-
dre Antonio, na Calçada, JS." 118. 

Por 3 mezes HO , aculso 20. 

f Publica-se esta Folha tres vezes na semana, 

terças , quintas , e sabbadQS. 

1 Vende-se onde se assigna. 

correspondência deve ser franca. 

Interior. 

Relação dosdespaehos . que se publicarão na Cor-

te . no faustissimo dia 1.° de Dezemltro de 

1031, peto motivo do feliz Casamento de Sua 

Majestade Fidelíssima, a Rainha , a Senhora O 

D. MA RIA SEGUNDA , com sua Alteza 

lleal o Sereníssimo Príncipe AUGUSTO, 

Duque de Leuchtemberg , e de Saída Crua, 

Principe de Eichstätt. 

l U U L O . S , 

Q Conde de Sampa io , M a n o e l , Marquez de 

Sam paia. 

O Conde de Ficalho , Marquez de Firallio. 

O Conde de Calliariz , Marquez do Fayal. 

D. João de Menezes da Silveira e Castro , Mar-

quez de Vallada. 

José Felix da Cunha^ e Menezes, Conde de Lu-

u lia res. 

D. Francisco d 'Almeida Po r tuga l , Conde do La-

vradio. 

Manoel Antonio de Sampaio d 'Albuquerque e 

Mendonça , Conde de Sampaio. 

I). Fra,nci^co de.Lencastre, Conde de Alcaçovas. 

B^rão de Sá da Bande i ra , Visconde de Sá da 

Bandeira. , »»1 r~» ti vi" .í * v 1 ti • -1r» íilO 

Barão do Pico do Celleiro , Visconde da Serra 

do Pillar.; 

O Consclhe^o. Luiz Antonio d 'Abreu e L i m a , 

Visconde da Carreira. 

O Brigadeiro Henrique da Silva da Fonseca , Ba-

rão d 'Alcobaça. 

Titulo3 do Conselho. 

Antonio José Maria Campêllo. 

Florido Rodrigues Pereira F e r r a z . 

Antonio Joaquim da Costa Carvalho» 

Antonio Cesário de Sousa da Guerra Quaresma. 

O Coronel Balthazar d 'Almeida Pimentel . 

Grão-Cruzes da Ordetn de Christo. 

O Reverendissimç Bispo C o n d e , F r . Francisco» 

O Conde de Sabugal. 

Grão-Cruz de S. Bento d A viu. 

O Conde de Vilía-Real. 

Grdo-Crw.es de S. Tlua goda Espada. 

O Conselheiro d' F.stado , José da Silva Carvalho. 

O Conselheiro Antonio Barreto Ferraz de Vascon-

Cellos» 

Grão-Crm-et de N. S. da Conceição. 

O Conselheiro d ' E s t a d o , Agostinho Jose Freire. 

O Marqnez de Valença. 

O Marquez de Santa I r ia . 

Grão-Cruz da antiga e muito nobre ordem da 

Torre Espada do Valor, Lealdade, < Mérito. 

O Duque de Palmella. 

Çammendadores da Ordem de Chrislo. 

Jpfé Guilherme de Lima. 

Joaquim Antonio de Sousa. 

Commendadores da Ordem de Auiz. 

Simãó Felix de Calça e P ina . 

O Conde de Suhserra da Bemposta. 

O Tenente Corone l , José de P i n a Freire da Fon-

seca. • lv . . ' . •„ » 

O Major. , Antonio da Silva Bastos. 

O Coronel , Gil Guedes Corrê*« *»b 

Thomaz do Mello Breyner . - >,Ü' n 

O Coronel , João Ferreira Sarment» Pimentel. ' 

O Capi tão de Mar e G u e r r a , José Xavi«r Bres-

sane Leite. . • ; • -

Commendadores da Ordem de.N. S. da Concei-

ção de Villa-Viçosa. 

O Brigadeiro José Baptista da Silva Lopes. 

O Conselheiro, Antonio Lobo de Barbosa Fer-

reira Teixeira Girão. 

O Conselheiro , Manoel P d y c a r p o de Sousa da 

Guer ra Quaresma. >t.iit-

O Coaselheiro , José Balbino de Barbosa e A r a u -

jOi 

O Conselheira Ildefonso Leopoldo Bayard . 

Official da antiga e nvuito nobre Ordem da Torre 
? JSspada da Valor ^ e Lealdade , e Mérito. 

Thomaz de Mello Breyner . 

Cavalleiros- da Ordem de S. Bento d Aoi*. 

Luiz de Mello Breyner. 

Antonio Marianno tTAzevedo. 



Pela Secretaria d Estado dos Negocio» dd Guerra. 

se publicarão os despachos seguintes. 

Os M u r e ^ a e s de Campo , Franciscode Pau lade 

Azeredo, e José Alaria de M o u r a , Tehehles 1 OtAllilIí LO'1, * I, . ! !<, ' : . . • > : • . ; 
Geueraes. 

O Mareclial de Campo Graduado , Marquez d e ' 

Santa Ir ia , Marechal Effectivo. — 
* 

Continuação (de pag. 72) da Descoberta. 

'Qüarrcí/5~TTrirrha atnra principiava a «ozar do 
repouso, e euo^inda ,qne.jiife!iz.na^o/idem da natu-
reza , .ppiS^i^Oiliuiia alguém da inuiha fjunjliacom 
quem partisse os gostos eenconiir.odos , com Ludo 
aos .olhos do M unpp. parecia mui ditoso. 

Eis .que .iMi»ada> Provínciaspróxima á minha, 
nella de repente se levanta uma guerra , parecen-
do querer , ameaçar todo o Império. Dou» testas 
cornada«, a a tearão, . o» homens d«?,ambos os par-
tidos çorrjào cada q,ual ('-ara agiyille de que era 
apaixouudo s eu. bem pomo todos, os meus Colo. 
nos , c mesmp.sQ». meus Monges , a quem sem-
p r e . ó u v i a , como conselheiros do» meus destinos, 
algum tempo estivemos jndicisos.e rieutraes, até 
que-obfigido pela força da necessidade, segui o 
part ido da honra , da liberdade, e comigo todo 
os meus Colonos , e Monges mais moços: estas 
erâo as minbfls idêas de convincçào , e também 
porque meu ^coração a i n d a se/ensentia da mais 
vil lyranni« , ^que outip qualqtter homem terá sido 
victin.a. - „ , _ 

JtrtUa.uma boa sopiroa de dinheiro, e toda a 
minha gente , partimos para o teatro da guerra , 
onde fornos recebido» £om aapplayjo (maximas dos 
homens quando necessitào) , e o partido contrario 
soffreocom a nossa reunião ácausa da liberdade, 
um golpa mortal,. ( JH, ,, 

Não sei porque fu i empregado no Quartel Ge-
neral ,| pndfc, servi po r muito tempo, fazendo to-
taâ.íiiLds?|t6íP* á V/iolia.custa : entrei em vários 
coa lha l^ j . i ' ^ , : feridf^J/ef vezes, e a gente , que 
ïtie> aopim.já^njlípu , ^ maior parle morreo. Muitas 
yezes ifuijcjèafB^dc^po^/Qonselho dos Ministros, e 
então é que principiei a conhecer quanto os ho-
níení eHuda© a ar le de agradar , e também jul-
guei que a tTosia causa estava perd ida ; mas não 
foi ass im, parece que rjma fatalidade a fez revi-
ver. Ainda mesmo quando eu era muito neces-
s á r i o , j á i a lguns dos membros do Conselho me 
-olhavâo-com porca affeição, porém nunca 'me 
importou agradar aos homens , sempre segui ós 
dictâmes da mil/ha razão , e sobretudo <ía niiniia 
conf i enc ia . Meus-conhimeiitos erao assas bastan-
tes para conhecei , que hia errado 1 mas sò mie 

. • "'J1!íj u •. h queria a guerra acabada para ir viver e|n minhas 
7 . , ' rr -o. J.i'ulnu > 
herdades como um .soltario, e meditar sobre as 

. ' 'ü ' .. ! -, t 
• sepultura-s de meus pais, e esposa.. 

As intrigas forão crescendo , o patronato era 

cada vez uiaior , e finda a guerra quem mais 

trabalhou , mais perdeo. Os homens são., uris in-

gratos , a justiça desappareceq do Mundo, ei? aqui 

o que eu dizia ; e voltei para os meus estados (as-

sim se lhe podia chamar). Mas que h o r r o r q u e 
injustiça, que desesperação!. Uai Decrelo extin-
gue os direitos feudaes., e lodos os Monges , eis-
ine aqui inteiramenlsípobre ! Lm a tolha depapç l 
assignadu pela mão de um .homem , a minha 

I desgraça , e comigo 3t>d'«ut ws >inui*o^,'Lo4p> o» 
nieus bens estavão-reduzidòs a «»is-^Uisfet^ «tão 

|j meus , ningtRMii de justiça Hippwdja prwiw.d^llev 
Os poucos iVlóages , que Unhão escapado da,, guer-, 
ra , foi ão proturui a sua. ivid* , «,iQdp»;tPSr.ujeu* 
Colonos íi(átào dasi)onexado»;daqui:li«ij SMgfirdoi 
cwiilriiclos, que tinbào i'euocoui oi ui<jo.sLm'aior«íí, 
mesmo comigo, líu.dizia*, do qu.a ser ve na/Mundo 
a J ustiça , o L>n eito , e u ultima vontade dos Testa-
dores! Ah ! A mão dt± uni liõmeu», eiima revolução, 
zomba de tudo^ Não quiz demandas , lià<> quiz 
htígibsvflÓ'quiz escondtr-jiie aos olhos dp Mundo, 
Sutii dàqtietles Estados ba muitos ao nos , e conduzi 
ptira este ermoÇqwe fü aqui vês,ps restos uiortaesde 
meus maioves-^e da miuha cara esyosa. Aqui vou 
passando meus diàs.com osu^teiito de arvores sil-
vestre» , einais alguma industria que com minhas 
velhas mãos procuro alimentar a vida. Eisa qui o 
ma.s pequeno debuxo que te posso dar da minha 

triste sol le. ( Cotitiimar'Se'ha.J 
* r , 

Quando o sempre saudoso Duque de Bragan-

ça mandava ás A'<ictaridades que reciovessem 

das Igrejas os Párochos lnfeecionadosi.com as 

doutniias da usurpação, tinha em vista limpar 

os povos dos -prejufzoSjí<qtie semelhantes homens 

lhes fazião receber. Ficamos admirados á vista da 

má execução da ò r d é m , " o q u e deduzimos da Car-

t a d o nosso Correspondente, que abaixo inserimos. 

Será possível, que em M o n t e m o r o Velho haja 

tão escandolosa gente empregada ? Conto acontece 

isto? As más informações sào ár origem ; porque 

se as Cameras informassem a 'verdade y não po-

dião ser providos tão pesrimos- sujeitos. Como 

não vogaráò as superstições1, e as crediilidades 

entre aquelles povos, estando á testa delles os 

sequazes da usurpação 1 Ministros territoriaes , 

pesai as consequências de semelha-ntes emprega-

dos , e fazei conhecer ao Governo ò quanto está 

i l judido, pensando tem Empregados Constitucio-

liaes'." Vejão os irossõá Leitores "O que se segue , 

para 'hieihor o acreditàreni. 

Promove ò maior-reparo , e escândalo a classe 
de Empregados, qtlefíe Objerva na VjUa de Mon-
temor o Velho', t an tò no judiciário e adminiílra-
tivrt politico e civil, cOmo nas paroquias; eru 

'ciijas repaftiçõês s6 tem vogado a parcialidade e 
a affeiçãò , e iiâo o puro mérito do Cidadão Li-

í 'tórat?'"' S i r ' ° ; ' i tt «11'jn »no 

Vê-se , que o Juiz de Fór« daquella Villa con-

serva Esírivão a um Jésé Nunes da Serra , ho-

mem o mais afferrádo áb ;systema da usurpação, 

um satellite da tyrannia \irii agente privado das 

extorsões, e barbaridades, quenaquelle termo pra-

çtiebu João José d 'Antas Barbosa , Juiz de Fóra 



qtie então erà nsqnella V i l l a , o maior partidista 
do Usurpador ; e tantas relações de amizade Míni-
ma linha o dito Nunes couv o tal Juiz de Fóra , 
que até o tornou pói* Seu compadre , a cujo filho 
se poz o nome de Miguel , para excitar a cada 
m o m e n w »a Owmona.-dosjdous a recordação do; 
nome do feto r pado r; Mandou ojdi lo N u i i ^ arre-
nintar-na Praça-"daquella-Villa, por, seu pai AtK, 
tohlò do Victor ta > uur CíivuJIn , i^ae foi t o n a d o a, 
Alvaro da -Abrunheira -na volta de p tçajisportar 
r.o Porto, estando itida iaas.tiopasxvs.tanradoiçís,;, 
além d'outros factos que perpetrou a favor da 
usurpação , -qiie por bem noLorios„não precisão 
apontados!'!- • " j ,,.. •.. 

Vê-se, um Silvino Ferreira , que era ferrador, 
« deste officio passou a" d«« Escrivão do J udijcjario , 
proniovido por aquelle J ià c> José düAntas Bar-
bosa, conservado ainda oa . j-epwjtíjçíio jndk-ial, 
tendo sido outro agente das extorsòei , capinas e 
tyrannias com mel tidas: no tempo da .usurpação, 
flagello- dos povos , abominação da humanida-
de !! ! 

Um Joaquim Duarte da Cunha , feito Prove-
dor daquelle Destriclo , lendo sida Alferes de 
Melicias do Regimento da Figueira , e nesie mes-
mo posto passou p»ra o celebrado Batalhão de 
Voluntários daquella Villa de M o n t e m o r , e este-
ve em eífectivo exercício até as í ropas restaura* 
doras saírem de Leiria , e. Alcobaça ! Desgra-
ç a . . . ? o . .; , , 

Um Padre Antonio da França C a m p o s , En-
commendado na Igreja de S. Mar t inho daquel-
la Villa,, refinado protector daquelle partidista 
João José .d 'Antas Barbosa , que era um seu 
athalela a vigiar as T.ropas restauradoras para a 
retirada das povoações, quando ella» c.íiegaa-ein , 
que andou com.armas na «não .a rondar de noitu 
pelas ruas daquella VdJa, em observação de algu-
ma sortida inopinada; que us ditas I iop.as fizessem 
a ella, quando seu thavãoem Alcobaça ; quepedio 
e mandou pedir por seu confidente Manoel Nun.es 
da Serra prestações para D. Miguel de porta em 
porta pelos seus, Freguezes (e talvez ainda as 
coDserrará em seu poder); até aquelle M anoel Nu-
nes da parte de . seu amo ameaçava c>s que nào 
davão çoru proiirptifiç^ção as ditas prestações, 
como foi a Martinho de Brito , Professor de 
Grammatica Latina daquella Villa. 

Um Reitor de Alcaçova José Antj io de San-
ta Anna, que andava a esquadriuhar.os pregado-
dores mais depravados, e que mais mal fallavão do 
Duque de Bragança , o Sr . D. P e d r o , que Deos 
haja em gloria, . e d& sua Filha a. nossa Augusta 
Ra inha , para prégareiu na sua Igreja nas funeções 
Religiosas, que nella se fazião ; como foi ocelebre 
Franciscano Braga., "um Diácono de Coimbra , 
fillio.de Justiuiano Rodrigues, Procurador, d?» 
Freiras de Santa CUra daquella. Cidade , que am-
bos por se distinguirem em. f a l i a - loa l çpntra a-
quelles Reaes Senhores, fprâo preferidos para pre-
gar nas Festividades do Santíssimo o», annos de 

1852. e:1833 na Igreja daquelle Pa rocho , sniçfo - —• > i y r iCj ' • • , . . 

as suas iimledicencias apoiadas por dérfiüjh-lrsç^es 

de jubilo por aquelle Santa Anha , que fartou 

de abraços. Parcial idade, affeição! Desgítfçuf 

Desgraça! Desgraça! Ou umllior subü/no! Mão 

pencbyitii! • 
.srtfc 

ffiriiisifiWI C 

MvstV E x t e r i o r , 

1 H'li.'V.fl 

•iiltC 
-T7— 

Madrid 9 cit Novembro. 

O General D. Francisco -Espoz e Mina aos 

Concidadãos: Acabo de tomar possf» do com--
mánclo do'exercito destifíàdò à pacificar a nossa 
ProVi licía. 

Ainda que longe dé vis ', o meu coração der-
ramava !<;g::í'iiias aí» contemplar 'o estado de anar-
quia em quedos àchaes La uui anno a esta pa r t e , 
e eis fiiaTes qúe soffre o paiz, que me deu o se r , 
tão notiíêado nu'historia por sua acrjsolada leal-
d a d e , que e m fòdoí os' teTiipOs l»iu mostrado a 
seus le^uimos Sõberahos. ;'\E~ COtiró s~eíía possivet 
que eu não lamentassS a dèsélaçâo '-<jud experi-
iiientào as farinhas de todos os companheiros da 
da mocidade , que n'outro tempo me dê rã o tan-
tas proVas de nmisade e consideração ! A tiiate 
sorte que hoje cube a esses mesmos camarada», a 
esíe'próprio pàiz ; qti* na guerra da independen-
tia me pozerao á sua frente para sustentar os di-
reitos de nosso legitimo"M&fiíréRa , e ás Liberda» 
des Pátrias!" ' íomii'9..; 

No rrieió dós rólsds^pádeéiftrentos, cuja ori-

gem acuso não foi ó ü t r ^ q i r é & d a roinha;sensibili-

dadé peiòs võssoi malés ,• íeridi graças ao Cea 

<>r me ter collocado novamente em estado de 

• eiHivnr iiossás antigas télàçòès ',-e de cooperar de 

a to ído com ellas , e com "â y õ r ç a ' d ó Valente e 

dl i ij.linádo" Exércitoi qâ^ fenhó alfOrira 'deeom-

li.anilar , para a vossa lhVeifá pacificação, fuZen-

dí) desapparecér do meio ifí? Vvs H discórdia f e ii-

b'riando-vos por este*modo cd»'gaérta "•civil, que 

vos devora. '•*''• 0 i
 ° *iqhnii;{ m.p ".» as?:>.. 

Em nome da nossa TegUima Rainha Isabel 

I I . , e por ordem de stia Augusta 'Mãi j S. M. a 

Rainha Governadora , vos* Viag'0 a todos a pa? 

em uma mão , porém com a outra empunharei a 

espada , e farei uma guerra de extermínio a quan-

tos presistirem na cegueira de despedaçarem as 

entranhas da mãi patria com'st ia w n d ú c t a cri-

minosa. Sabei pois, que èsloti auctorizado para 

conçèdér a paz , ou para fazer a' guerra. Vós to-

dos, a quem este aviso toca , elegei." 

Conheceis-iiié Navarros. Sabei que eu nunca 

falfo em vão. Buscai-mè , ein p;:z , vós outro3, 

que viveis extraviado» , e principalmente os que 

íevàes essa miserável vida errante: deponde , en-

tregai as a r m a s , e retirai-vos a vossas casas. Eu 

vos affiançò a vossa segurança pessoal, o goza 

pacifico de vossas fortunas, eo livre exercício de 



vossas occupaçôes. Os que quizerdes continuar a 
carreira das a rmas , servireis debaixo das minhas 
ordens a t e ^ á inteira pacificação nos corpos que 
hei de formar no paiz; e depois dependerá da 
vossa vontade proseguir no serviço, ou retirar-
vók » '^ozar dos prémios de que vos tiverdes' fei? 
to credores por vossa boa conducta e merecimen-
tos. Se assim o não fizerdes, dando-rne lugar a 
que ponha em acção a força do Exercito r o r 
outros meios e faculdades de que posso dispor , 
não valerão mais, chegado esse caso , assuppli-
cas de nenhuma classe para abrandar o rigor das 
medidas que lenho meditado, e que serão irie-
nii>sive!(:iente executadas. 

Desde já declaro que todo o individuo que 
for encontrado pela tropa extraviado dás estradas-' 
reaes no tempo, que decorre desde o pôr do sol 
ate' amanhecer , e não justificar alli mesmo a sua 
procedencia, será immediatamente jrassado pelas 
a rmas .— No Quartel General de Patnplona 4 de 
Novembro de 1S34. — Francisco Espoz e Mina. 

a™ ) 

Idem 13 de Novembro. 

Uma carta deTi i r im de 22 de Outubro ulti-
mo , traz d» segui li lés promenores : 

O dinheiro do ultimo emprestimo já se aca-
bou ; é o nosso Governo não tardará em abrir 
outro novo. Todo o dinheiro se empregou ern fo-
mentar as maquinações Carlistas. Tem-se dado 
mais de treze milhões para as tentativas e esfor-
ços sem fructo de D. Carlos ; para a expedição 
de Romagosa , e para o frete de alguns navios 
em Génova , que devem servir para D. Miguel. 
Hoje tem-se encontrado outros pretextos para dar 
vários milhões aos comités Carlistas. Sabe-se, que 
uma Companhia de Nacionaes, principalmente 
de Genovezes, |iropo2 ao Governo o projecto de 
um grande caminho de ferro, que deve ir desde 
Génova a Ardne , a T u r i m , e a Corale ; e pôr 
assim em COínttiunicação o commercio de Génova, 
e dè PierhoMe tíòrn a Lombardia, com Wurtem-
berg-, e-còffi li Baviera. A resposta tardou muito 
tempo a' vrcT ^oréra a final o Rei encarregou esta 
emprcza Cartista , fazendo-lhe um adiantamento de 
8 milhões de francos. 

Segundo as noticias que circula» nas Turlu-
lias , a Áustr ia , não tendo já que luctar com a 
firine decisão de D. Pedro , entervirá hoje com 
energia nos negocios de Portugal , a fim de instar 
ao projecto do casamento de D. Maria coua D. 
Miguel, cujos eSponsaes se fizerão ha anoos em 
Vienna. D. Mighel prestará um novo juramento 
á Constituição , observando-o , eomo o primeiro , 

para entrar em Portugal. (D Http.) 

- • • " •' 

Londres. 
O Times faz varias reflexões sobre um ariigo 

daGazetad 'Augsburgo, destinado particularmente 

a elogiar a politica dô gabinete dc Vienna, e d o 
Príncipe de IWetternich, que se acha á frente da 
administração daquelle Império. Não nega o Pe-
riodico Inglez os esforços e habilidade do primei-
ro Ministro d\Ausl;ria, que depois da batalha de 
^rVagram terri sabici,® cdtydirçir ç^ni des t rua as. re-
lações politicas do «sen p%ir%oní as demais Poten-
cias , alentar o espirito abatido dos Austríacos , e 

" •fflatTejar com tino as coaibinaçòes que entabolou 
para derrubar Napoleão; porém diz que este vi-
gor e alento fo rão devidos aos princípios Libera«;«, 
quç então proclamou o primpiro Ministro, eá 
sombra dos cpiaes correrão ás armas milhares de 
indivíduos p a r a defenderem os seus Soberanos e 
a sua Patrisi. 

Çl'"SlMidnrd , RSJiessBítStiáo sobre o mesmo 
ar t igo, d i z : alguns dos Jornalistas nossos contem-
porâneos tècn criticadp. um artigo da Gazeta de 
Augsburgo sobre o systema seguido pelo Primei-
ro Ministro da Áustria. Nnnca riós fomos os pa-
n g y listas díípeuhn iii systema, que tenha por base 
circumscreveT os limites tio entendimento hiniia-
no ; peio contrario temos sempre desapprovado 
os pontos cardeaes da politica da Santa-Alliança ; 
porém os que censurão o Príncipe de Metter-
nieh, deveu» estendei toais suas vistas, e olharem as 
cousas de mais tonge. Este homem d'Estado en-
Gontrou o seu paiz subjugado pela arrogancia 
de um poder estrangeiro , posto nas mãos daquel-
le , que se «dizia afilho predilecto e o campeão da 
revolução, e que tendo nos lábios palavras de 
liberdade , exercia de lacto um completo despo-
tismo. O Príncipe de Meüerniçh conseguio sacu-
dir o jugo aviltador , que pesava sobre os seus com-
patr iotas: e se com os olhos fitos na França tem 
mostrado medo ás innovações no systema politico 
do seu p a i z , não é cousa que deva, mafa.vilhar-
nos. O estado interior da Áustria é superior a 
qualquer nutro dos povos do Cotllinente, ondeim-
pera um (Jovenio absoluto; a sua politica é pra-
cifica, e todos os seu» esforços, desde que se 
concluio a guerra continental , se tem encaminha-
do a mau ter a trniiqnillidude da, Europa. Se pois 
os Austríacos se mostrfio satisfeitos çasu o syste-
ma de governo observado, p*lo Príncipe de ;VIet-
ternich , não coiiiiei)sino& o direito com que se 

censura o 3 vstema d e s t e M t ^ t r o » 

A N N U N C i O . 

Está a imprimir-se a Folhinha de Reza para 

o Bispado c'e Coimbra, para. o anno de 1835.— 

Esta Folhírdia he enriquecida de varias Rezas no-

vas, que depois sp podem tirar para qualquer li-

vro dc Reza. Vender-seJia por preçp muito com-• j ~P"1 .^OZIíOli l 17,: r>-;0 fiií.Q 

modo jpgs jljOjas da Jmjjneijsa da Universidade , 

na do Livreiro Paula,, em Quenra-Cóstás , e na 

Botica.do f a t I r e Antonio, nu Calçada. 

C O I M Ü I I A ; N A I M P R E N S A N . E R . D A U N I V E R S I D A D E . 1 8 8 4 . i l C ó m Licença, 
ti * 

' Revisto e corrigido por ÍCIÍ Auctor. 
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A SENTINELLÂ CONIMBRICENSE, 
•b t!.f)ijcclfi 
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As asziqnalúrás~ recebem-se na Loja -dó 
Fie! da Imprensa e na Botica tio l'a-
dre A : tonto , na C-dgndn, , JS"." IIS. 

l' r S wezfi . o««/«»' - :j >C. -

J Publica-se ata Folha '>•*.? rezes* 

J terças, quinta, e saltado::. ( 
íia semana, 

Vende-se onde se assigna. 
A correspondência deve ser franca. 

In terior. 

Continuação (c'e pag. 74') da Descoberta. 

I c ^ U a n t o não tens sido desventurado ! Quanto 
te não tem sido adversa a sorte! Tantos padeci-
mentos, e tantas desventuras í Tantos serviços a 
uui Reino ingrato', cu-i nãoquiz receber tens con-
selhos snlutares! li' lastimável sem duvida a edu-
cação dos Principe? : senhores de sua vontade não 
querem ouvir a franqueza da razao, nem a sin-
geleza da verdade ; e , habituados a verem pelos 
olhos d'outro , não pesão as consequências da sua 
inacção. Um Ministro dispõe á sua vontade da 
firma do Imperante , e em seu nome são pracli-
cadus as mais atrozes barbaridades. A adulação 
é o forte escudo dos cortezãos : lisongeando os 
Príncipes, a quem fazem cur te , os inhabilitão 
para ouvir a verdade : a acção mais insignificante 
e ridícula , e' um diclo aentencioso, é um cumulo 
de beilezas, quando a maior parte das vezes mal 
sabem escrever seu nome. O Direito das Gentes , 
e mesmo o de seus Nacionaes lhe é absolutamente 
estranho, e não conhecem desgraçadamente as obri-
gações pesadas, que contraem, logo que estão 
collocados á testa da Nação , que regem. Deixe-
mos esses ares im Restados c funestos, que girão 
e circulão nas cortes de todos os Imperantes , e 
volvamos á minha Patí ia . Eu ambiciono ouvir os 
teus «mselfros., saber tuas-opiniões : inas 

como ha tantos ânuos, -que estás sem communi-
cação com o mundo politico , eu principio por te 
dar uma breve descrinçâo dos últimos aconteci-
mentos da mínlia, Pat r ia , para ""depois0'tS'<èÍpòt 

: ! •1 o que me melancoliza, 

A minha Patria é Portuga! ^omitto descrip-
ções Geográficas para ' 'nao ser prolixo) ; 'est'é pe-
queno Reino tem sido desde a inVasâo de Junot 
um theatro continuo de desordens. Por occasião 
da entrada do exercitoFrançez na minha Patria , 
commatidado por aqueile General ,a Rainha, então 
Reinante, D. Maria I. com o Príncipe D. João, 
e resto da Família Real , emigrarão para as con-
quistas d 'Atuer ica , e ficou todo o Reino sujeito á 

descripçRO da França. O brio da Nação Portugue-
za procurou sacudir o jugo dos seus conquistado-
res', e reagio contra ellcs, Neste tempo se. formou 
a L iga , que depois destruiu o Império de Napo-
leão, e ficou Portugal sujeito á administração do 
uma Regênc ia , que. não fazia usais , que practi-
car as ordens da Inglaterra. O Exercito Pt>rlugue;i 
achava-se todo commaudado por Ofiiciaes Iil-
glezes , cojo serviço continuou depois da paz. As 
desordens forão taes, que a Nação já impaciente 
s ' a rmou, e proclamou os seus direitos de Liberda-
de , e se nomearão representantes da mesma Na-
ção para formar uma Constituição adoptada ás cii-
cumstancias da Nação , oque aconteceo em 1820. 
D. João V I . , que a esse tempo já tinha subidoao 
Throno por morte de Sua Mãi , a Senhora D. Ma-
ria I. , nccedeo á vontade da N a ç ã o , e jurou a 
mesma Constituição. Desordens posteriores derri-
barão este systema : e pela morte de D. João V I . , 
em 825 , o Principe da Beiça D, Pedro , Impe-
rador no Brasil , porque se tinha tornado inde-
pendente, nomeado successor a o T h r p n o , oahd i -
cou em sua Filha D. M A R F A (que hoje nos rege) , 
á quai em consequência de seu Pa i se- ter tornado 
estrangeiro, pertencia o Reino por ser Priiveeza 
Portugueza , nascida ante3 da: independência do 
Brasil , e filha do Varão, o mais velho, e deu á 
Patria , que o vio nascer, uma Constituição , que foi 
publicada <; jurada em 1326. Neste tempo teve a 
Regencia do Reino a Sereníssima Infanta D, Isa-
bel Maria. A facção déspota levantou a guerra 
civil em Portugal ; mas sendo debellada, s'erui-
grárão para a Iíespanha os restos dos seus sectá-
rios. Accresce a isto, que os partidistas dadespo-
tismo proclainavão D. Miguel , filho do defun-
clo Rei , successor á Coroa, e Rei absoluto. O Im-
perador do Brasil, querendo çonciliar os ân imos , 
propoz casar a Ra inha , já a esse tempo reconhe-
cida e jurada tal pela Nação , e reconhecida pelos 
Es t rangei ros , com seu I rmão o Infante D. Mi-
guel, então residente na Corte de Vienna d 'Au-
str ia .com as condiçoes de sustentar as instituições 
juradas , e nao tomaria o titulo de Rei , se nao 
quando tivesse successor, e que tomaria a Regen-
cia do Reino , em quanto á Raiiiba ainda Menina 
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nno estivesse, em estado de casar. Jura este per-
verso as condições, e corno Regente entra em Por-
tuga l , onde veio entornar a taça da desventura. 

Os auiigos do despotismo o rodeião, apparece em 
diffcrentes pontos , já d 'antemào preparados , -a 
proclamação do Infan te , com,o Rei absoluto, ex-
tende-se a todo o .Remo o seu manda to , e elle 
perjurando ncceita o titulo de Rei d 'uma vil cana-
l h a , que obrigada da sua protecção, ousa insul-
tar t u d o , quanto mostra idêas contrarias. A,sem-
pre Heróica Cidade do Porto reage a esta serie 
de perjúrios , proclamão-se os direitos da Augusta 
R a i n h a , que nos rege; uma infinidade de Milita-
res e Paizanos correm ás a rmas , e não sei porque 
desventura , são obrigados a deixarem sua Patria. 
A Ilha Terceira foi o único pon to , onde se conser-
vou firme a fidelidade á Carta , e á nossa Soberana ; 
aqui se reunio a maior parte dos desventurados, 
os quaes com todo o denodo rechaçarão as forças 
do Rei intruso, que pertêu3Ta roubar-lhe aquelle 
asylo. Suportarão aqúelfes Heroes emigrados a 
fome e o desprezo em paizes longínquos , em quan-
to no centro do Reino fervia 0 roubo , a prisão , 
a vingança , e tudo quanto se pôde imaginar mão. 
As prisões encherão-se de innocentes victimas , que 
perdendo sua Liberdade , e casas , ainda hojepas-
seiâó no mesmo terreno , sem serem indemnisadas. 
Milhares de famílias forãõ lançadas nos horrores 
da miséria, e muitos fbrão victimas da fouie. 
Aquelles, que soccorião ertes"desventurados da 
fo r tuna , e nào dã ftoftVa', erS« perseguidos da 
mèsina fornia pêlos Infames sectários da mais vil 
usurpação ; em fiín coírco o sangue do innocente 
no lugar do òpprobrio pela mão do algoz ! ! ! ! A 
proscripção vagava furiosa por todo o Reino, o 
artíigo perseguia o amigo, o pai o tiliio, e otillio 
o pai ! ! ! Poderá occorrer maior tlagello 110 centro 
da sociedade? Poderá apparecer maior m a l , que 
dilacere urna-Nação A h ! só, quem presenciou 
tão terríveis sceuas, pôde fazer idèa dos tormen-
tos , qlie fOràÔ sóffridos. 

Assitn correo quasi todo o anno de 2 8 , e suc-
cessivós, ate' que o Imperador do Brasil deixando 
o Impér io , que abdiebu , veio á E u r o p a , e jun-
tando o» emigrados com mais alguns Voluntários 
Estrangeiros, fazendo ao lodo o numero de 7$ôOO 
homens , sem Cavallaria , nem Artilharia bem 
equipada , veio conquistar o Reino de sua filha , 
que o intruso Usurpador tinha defendido por um 
Exercito de 8 0 ^ 0 0 0 ' h o m e n s de todas as armas. 
Desembarcou nas praias d e M i n d e l l o , a 2 para 3 
léguas do Por to , em Julho de 1832. Foi cercado 
naquella Cidade pela ínáíor parte dó Exercito 
Usurpador , seus habitantes , que correrão ás ar-
mas , soifrerao por espaço de onze riiezes ó mais-
rigoroso assedio, que se'pôde imaginar , lutando 
ao mesmo tempo com" a pestej fome, é guerra T 
Deixo ein silencio á tomada do Algarve e Lisboa , 

^ j 
cuja descripção levaria longo tempo, em ftin , de 

victoria ern vietoria o Usurpador ia perdendo 

te r reno, e forças , até que serido de todos os lados 

b a t i d o , capitulou em Fvora-Monte , e saio de 
Portugal , dando uma amnistia o ex-Imperador 
Duque Regente , em que se perdoava.a todos os 
sectários da usurpação. Eis etu muito pouco espa-
ço os últimos f. priiicipues suçeessos, que ti verão 
lugar na minha Patria. , M&» islo , que te acabei 
de expor ainda não me afflige t a n t o , como oc-
correnci.as , que vais ouvir., e sobre q u e , peço, 
digas o leu sentir. . 

Não estejas receoso da ,minha franqueza (lhe 
responde o solitário], eu s^i pela própria experiên-
cia , o quanto custào as ingratidões , e desordens 
d 'uma P a t r i a , que se es t ima, eu sei o quanto é 
custoso apropriar á ordem das cousas invetera-
d a s . rima nova organização, a qual de nccesãi-
dade provejo defeituosa , e pouco a pouco deve' 
ser feita uma reforma. 

Ah !gÇe a reforma fosse , como devia ser, feita 
com madureza e prudência , nào lamentaria eu 
tanta desordem : a precipitação no obrar nunca 
produz effeitos coordenados , mas resultados mistu-
rados de confusão. A minha Patria era governa-
da por uma legislação em parte boa , e em mui-
tas partes viciosa». Pagavão-se fóros de differen-
tes natureza, como osdizimos e tc . , os quaes forão 
extinctos primeiro nas Ilhas dos Açores, e depois 
se fez extensivo o Decreto ao Reino. A agricul-
tura estava gravadissima , e a industria Nacional 
não foi , nem é protegida. Os dízimos formavão 
em parte a sustentação dos Parochos , e dos 
Titulares, e formavão os fundos das rendas da 
Universidade. Porém tanto a um como a outro 
respeito elles estavão mui longe da sua institui-
ção , gravavão a agricul tura , eo Thesouro Na-
cional quasi nada percebia d'isto ; mas perce-
bia muito d*outra maneira . que era a tíollectni 
paga pelos Doaat..ríos', e Clérigos beneficiados , 
e dos regulates. O resto dos fóros , quer a dona-
tários, quer á Nação , foi igualmente exliucto , 
excepto decimas e cisas. Os direitos d"iuiporta-
ção forão reduzidos a tõ por cento nos generos 
estranhos importados. Fstabeleceó-se nova fôrma 
judiciar ia , e de recepção do prodiicto das deci-
mas e sisas, pagos os Empregados ' pela Fazen-
da Nacional com não pequenos salarios. Aos Pa-

• ti = ' -> .. oíth s i ip , (11'íiiioii nw . aBDiíiorj'.-.'! 

roclios pronietteo-se-liie uma côngrua efe-susten-

tacão sem perceberem "cios' seus" parocHia^ios á 
mu oboHUi . s i sn i « . í i O y d M í t ó i í 0 0 0 2 , 0 0 5 .-no: 

mais pequena pagn , e ainda se llie nao deu cousa 
í ,000?» Oltrt irie-j fjtiÜbiíi•->v n J üd oiinloiítioii 

alguma. 
Não acciimules tanto ( interrompeo o solitá-

rio) , vamos com mais miudeza . para eu melhor 

te poder satisfazer. Quando unia Nação muda 

de Governo , e esta mudança é destinada emen-

dar vicios, quer em Lejjislaçao , quer em outra 

qualquer cousa , nunca deve haver precipitação 

na reforma. Em primeiro lugar O reformador de-

I;' ve ter em vista == civilisaçao , ' industria , commer-

ciò , e agricultura. Oxutã que o Governo da 

minha Nação assim começasse; mas não aconte-

ce assim: só se trata dos benesses de certos indi-

víduos, em quanto o resto da Nação geme atro-
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pelada. Mai eCfftirftfo ; não qüero irrterrbrtipír 

as tuas iiíeas.3 

Ürnb NaçUb («fòntinüía o íolitfitío} fcítvi-
5<lçâô, e uma NaçSo; selvática , e o ter 'qualqueí 
Nàçao' civilisáçãtf à alguns respeitos e nàb' os 
lé r ' nô Vesfó' , 'liííõ déî'Xa por fssô 'dii'-' poder séf 
olhada' cóiif desprezo péloti iundo < rViViíVidn. ' ' ' 

"A tua' ,'J segundo ri» idô.t's qiïe'niirl 
conservo de Geografia e Historia, é milito'ia"iV 
tica é supersticiosa , e l iás tão esias duas ' parles 
para mostrar o atrázo da sua civilisaç.V). A t<{»}-' 
lisação em todas as Nações anda sempre a par 
das letras, e sein o conhecimento d*ellas jamais1 

poderá despir-se dè prejuízos , que sempre deVein 
pôr obstáculos á propagação daS idèas liberaês 
n*um Governo repiesentativo. O r a , para se dar 
propagação das Luzes , é necessário yiVemiar , 
auxiliar, e até mesmo sustentar 0s*Fi0ruens de gé-
nio, que tendo por modo a subsistência cer ta , 
não podem deixar dé se esforçar ná 'propagação 
dos conhecimentos scientifrcos', e os seu; discipu-
los cheios de luzes são nos seus destrictos outros 
tantos focos luminosos, que devem ir espalhando 
entre os seus compatriotas, as Inzes , os conheci-
mentos úteis nas letras, artes , coniuiercio , e agi i-
culturas; porém isto não é obra de d ias , leva 
annos o trabalho , para depois se conhecer a 
vantagem. 

Mas , como principiastes as tuas reflexões pe-
la civilisação Nacional (interrompeu a Sentinella) , 
permilte-me a exposição, que vou f,zer. Portu-
gal não tem mais , que uma L111 »ersidade , e 
duas Academias. A Universidade tinha os seus 
rendimentos dos dízimos pela maior parte , ou 
melhor, quasi em totalidade: este rendimento f>i 
snpprimido, e agora estão os Lentes mui des-
contentes, e a mesma Nação, por conhecerem, 
que estes interessantes empregado» não podem ser 
regularmente pagos , porque ainda se não sabe , se 
ns suas pensões entrão na receita Nacional : e 
mais se lançarmos os olhos sobre a catei va d'em-
pregados, nas deferentes Repartições, que o (io-
verno tein empregado nas suas reformas, que dif-
ferepça nos subsídios! !! Vê-se um porteirod'uma s .f ' 1 llJ i l „ ' >• . 

Hepartiçao , um homem, que nao tem mais tra-
balho , que abrir , e fechar portas, um outro 
com GOO^ÜOO, 8 0 0 / 0 0 0 rs. e mais, quando um 
Lente proprietário na (Universidade tem 600.^000, 
e um Lente de Prima 801U00Ü rs . ! Um ho-

J 'ülil , O. r • íjV.r-1 . • 
mem , que continuamente cança os seus dias no 

' ' , sq sS^biiii • > '.o . 
estudo, u IH homem ou homens , de quem depen-
de a illustração das Letras n'uma Nação tão n-

• . . . -Ti • -.Jíí 3 * • • • » r s 
diculamente premiados! Que gosto podem fazer dq seu trabalho assíduo,? Coqio poderáò einprehen-- - • 1 l ~ t £ L i - " J•' 17v1* ! üeOO'? "5íiPiiíUp 

der com zelo . a penosa tarejai das Letras , sendo 
tão desproporcionadamente brjndados em compa-
raçao d outros , cujo trabalho , e consequência não 
teu» paridade? Lstá p.ar̂ x sair uma reforma para 
os Estudos da Universidade, que leva mais tem-
po a fundir-se, que a Estatua Equestre de D. 
José I . , e a tal Commissâo do Lnsico Público, 

rtothoaàh "pe?£fs Rtòfcft Cftrtèí fSaWe^lfil* 
ie r ra nos frab'aftios, que ba faetò toffyõ f-rh 
reflexões de reformas , ainda não ãppresetftoü 
cousâ àljpitfrtu Pôr outro lado ffàVsP-^iift'à'̂  preci-
pitada refórina nos Isentes da Uni veríidótie'èrri 
erinsequmein d'opiniões politicas , e f<ttíft>-!d?rt>it-
tidos uns,-' :e chamados outros, que tfinïlfiiHtâ 
culpas no xhirtòrio, como os outros e tiPltà 
pnrécèrãfr as animosidades do CbIlégVó 'df 'P . Pe-
dro eín 18ÎÎÎ phrá 23! Demais; 'fnrXo• ristai'fos 
homens fifrhão prdtegfdo nuiirb e muito tis 

perseguidos pelo1"-Usurpador , é Outros, quedai-" 
rantf» a peste prestárão todos os serviços á huína-
mdotfé'! , , J f ' •"• • 

-£-"Jfi'' " (Continucrr-se-ha.) 

Exterior. 
ii i.üiu;: ijl CJi'C 

• "f • 

te-, Mj-rn.s faríá-9 de Outubro., 
O Capitão :Sueco Lind<-!bergt>que fôra con-

demnado á iifft.rip por lr-r publip«do.ti.u^vtrú^p eon-
tra o I!e C r ' o - • Joãr> ^.e que, por íiiguiiH tíu(po pre-
ferio soffier a execução da sentença a leconhecer 
o jiOíWr da Lei , que o condeiunára T acaba de ser 
agraciado virtude de nma amnistia geral oon*. 
cedida p< lv» Reij.L.e se acha outra vez colloboran-
da na redacção do mesmo Jornal . 

Jd0» 11 de' Nuvcír.brv. 
O Diário üfliçHiL do..Grão-Oncado de Hesse 

publica uma espetai*- tjq proclamação do Gião« 
Duque , destinada aexp!iciir;-os,meiiTOS,;que ode-
cidíiào a diêsolvQi noyameiue a segunda Camara 
dos Lst»dos. F^ite Principe declata eui um De-
creto refeiendado pelo 6ew,Minit.lrp {{e Thi i , que 
a dignidade do Gçyernp egi isiia%;íelaç,ç>>si com os 
Estados estava. HMq <^mpiwuiet|ida/^pr rçau8a do 
que se passara,nas ultutin^j^spe»K fqra ne-

cessário interromper de noyobft1:4fabaiU®ii|pgisla-
tívos; e acerescetda.» -Í1IH? óifiíjtao^ p ^ j ' ^ ' i » - v e z 

que se dissolvei esfa fcjaiy^rji; ^' jCjO^vjdauios os 
eleitores , conclu?. oj^G rpi^-Duq};? 5 a que medi-
tem com madureza spbre , o*que.devem, fu^cr , e 
que examinem se uma ComqrQí,ique está em hosti-
lidade directa e permanente coar o Governo pôde 
procurado bem do Paiz-: por&tiv qualquer que fòr 
oi jesukado das eleições , deeiaramos a noss;i inva-
riaval ^solução de. nos opp«rn«>sia qualquer ten< 
tativa dirigida, a diminuir.nossos tbreitos sobera-

; j . - i «( i luLni* -otioM b L,rê-se que a dissolução da L amara de tiaden 
<}J!Ti9V-{. ob aoiSm . . . 

nao e mais que o preludio de algumns medidas 
que nao tardaráõ a ser.publicadas pela Dieta. Está-
se tratando de um tribunal arbitrário, que julga-
rá sem appellação as questões sobre os orçamen-
tos , no caso de que os Kstados e o Governo não 

tenhão podido concordar sonre este ponto. » 
— — — * -

Baiona 5 de Novembro. 

Muitos habitantes' da Navarra tem corrido a 



alistar-se debaixo das Bandeiras de Mina. Asse-
gura-se que elle marchará em breve sobre os re-

Fm consequência do movimento executado por 

Q y í q ^ s * ..Gar-listas—de—G Hípc^scè^ - -, 

cm Cinco Villas. Orán as fez perseguir, liste Ge-
neral tem combinado as suas operações com as .. 
Pastor . O Commandante de Irun , que as partidas 
insurgentes ameaçavào cont inuamente, acaba de J ' ; T ff • 
i et ?êèt Wëflsdiî'Kt^ntotëriiF<híftíPwfthr*>cen 
guarnições em FVtféflí^e ÔVarzim | bujàV çasíjs íb-

íao fortiticados. ' x . 

Apezar da» pomposas 
1 iíMÍÍSY«» X- y . 

ras (Jos iscielins 

"actividade que Mina vai dar ás operações, a !«U 
contra a insurreição Cnrlista terminará bem de-
pressa a favor da RaliiHa«, 
í i.. J (O ' '" " ' ' ^ • pilJSOfll 

Meriríõ vivnnienie perseguido na Castolia 
syU:t ^ t -o i »MfotójPoftisplQiq -o *>»,«• 
Telos líritracfirpèUbretcon e 1 eon , Havia nassauo 
/;[0 °1.3 Q619ÜI «fr.SbftTl 2«II Ww «<>11 '- » 
cm Cliarcns somente com vinte cavallos, • tendo 
g. «»«-jk BUI «I?. olvja oiiW; • soltos uíwík. et. 
Sido abandonado iter todas as outras suas torças, 
«si o,1,. oarsaui JJ» S ,t IUU; ;--•>.-. T> . • • 

- I arpee que a peqj 
iöiJ ïosîiijf. ; 

equena vantagem , que ps 

fé1)éldes"</áto!^ávnrra'aJca4)çárâo a 27', iízéra vol» 
^»«jíiUiii IUQ .» ' J f i i^ . i - • -<•' • • 
tar à caneca a V. Carlos. 

A Elqr.no, Jornal"de Bordeos , publica-em o 
..foiKÍUÓÍ? O-Slbl «OXlOÕ tno tlV ' '' • «0;t-JiKl . 
numero de 4 oeíic mez \ira projecto tie pojistitip; 
-M-.i b •- '. ,'- i sl 'r 

çao . que o Príncipe qesçaido tinlva^a iippresenUi-

do ás Juntas da Navarra e da Biscaia. . -3 : '• -ff Oeo.apíiOííl e!8i»i 6C búOrl 
c «u.aliioiUrfq <•. -.o «< y 

nonomui LI dc Aovcmbro.- . „i. 
s„ . .aVâJiJ p!5s CD 9 x 00- ct> 

Com data de 3 do cQrrerçte.hos, partiçimto,da 
. . CctilO'.' ITII LÈVFCJJSSÍL. 1 ••••IK 

Fronteira , que por algiimaj.pessoas vindas dp,B-i-
Stan se sabia , ' q u e tio dia "7 de manhãa cfie£ára 
áqiíèíle Valle uma Divisão 

d e i ' ropas da Ilainha (a 
do Brigadeiro ÔcarJ procédenle de Pamplona. 
Ignora mos qiíal seja o objecto deste movimento, 
pois «s sem duvida , "que lá não ha necessidade de 

ü tsiiuni * ,MflS3üilè 
occupar este ponto,, JJOIS que a guarnição era uma sórHIda , '^ueieziiitiUJatue'nte ,' lançou para longe , e desordenou'ás pártídas' ^ Sagastibelza , na occa-
oBsq'»B ODUIOIIOO U li ' " ; ' : ' i - ~ 
siao !erp que começavao a levantar trnjçlieiras a 
t^oucá"c3istarícia da qasa fortificada da misericor-
Qt. : i í; J d i; f. £ JCii-f-vJ eO "u •• . • 
tíia. 

• A Jün ta JrèlV(íde pSTitiãhecia ém Lés9ca , aon-
de chègáí'S6'nó dia u Séz bestas de ' t i ro , apanha-
das , segundo' dizem," em Oqato. "Segundo as iiò-
ficias, que éntãó circulavãoem Lesaca 

, esperavao-
se alli a chegada de inuiiições de guerra , aitilhè-
r i a , etc.\ pçfréuí iiào consta que até ao presente 
liada disso"tenÍVà appavecido. * " ( • 

líscrévéní^de Pa'hiplona', que* ò General J\iihfr 
, , . . . u nJeiij emu í * v i . A ) D u J 4 j 
ia betn ; suas Torças se resfabéleciao ? e que era 
provável qufe inúi brevemente shisse a, campo. . 

— cAvijãç dos A'lamdes o seguinte": 
' Zugarrarriurdi, em "cumpriaientõ das ordens" 

dó General Lorenzo , tem áugmèhtá3o 'às fortifi-cações de Flisoodo : todos os becos e viellas, que 
» i1.- '! 

conduzem da única rua , que forma a povoação, 
ao campo por um lado, e aoBidassoa pelo outro, 

nição da casa fortificada da misericórdia se esUi-

belecef- iiiMjpytjaçRQ^- K^fpty», r b ^ n i d f ^ General 

) i ièt ' - ' i l lL^à.s«. íiiuV pjisàiiAu : i / i i .A ïâ i i ' Î i i V e«Ü-

roteio ; porém o resultado é nullo. 
j in »..1 a ' - e - íJJlí o Brigadeiro Oráa , tendo já 

encontrado livre do bloqueio o ponto de Flisoa» 
do^estava-fortificando o de Santo Fsleban 110 val-
1 M CVD x>« • í i s i m t A t ) « » » ÍV_. le «le BasHan. . 

* - r " oto DJIK>u í ' s -TíiíRstqwl. cb Hsi . 

1 Í- Ji , ' •"; i 

Cartas daquella Cidade contiio uma curiosa 
íffitia-.»#aTeíf! anfr e.-n lBâO , 

pfferecêr.i o Cabbido daquella Sé de seu motu pro-
prio fiüOO cruzado^dt?- t^^'pr? a quem appresen-
tas.-e a cabeça dêslè VjeiíeraT; eile agora apprn-
santandó-»e pe.-soaTnienfê. reclamou os 2:400^'000 
rs. para com eiies 'atterraeT aos gastos da guerra , 
que,, uâundrçrgtú- tapto cumo. osauajvados o inten-
í ã o , ^or^ue r tu l é o. .efieii.vjdu prçsença do bravo 
Miria , q,UR .piincipiào;a^jeiia-iKÍar-se osCarlistas, 
e desertaram para as iijeiras. (Ia ~le,ddade , e da 
Liberdade. , 

C a r t ^ . d « Cor fá aiyijinnij^;, que a. IJha de 
Samos será d,'ora -diante independente* gra-
•Ças ú intetAettçàp Jiijropcos 
juntos á habjtaiitèi da .IH» 

-çonviçrãu «n pag?*. p triflintp ^njiu.al do.quatro 
jnil piastras: po^yiiu. fm,y}compM)êa. ft^ão .livres 
para poderem eleger o » g o v e r n a d o r e s . a s aucto-
ridades que forem do seu agrado. „.. .m, SL-S.O > 

A NÚNCIOS. 

^òja Je i* 
defronte de S. Christovao , Eiisoio sobre a verdw 
dura, origem, extensão e~ßm du Governo civil por 
J. Locke, traduzido <le Inj lez para .Porluguez 

João Oliveira de Carvaliii 
Fortuguezes Constitucioiiaes , 

I r ,!S 

Cont!ti>kÍoiiüÍ, d:itada em 20 

Acha-seá venda na Loja de Antonio Lourenco , 

por João Oliveira de Carvalho , e « fíerecido aos 

, como Princípios 
>-,•-. •!•,•>• • s , «paleiam, aoJU'.(a;3tii,rf:ó -
r undaliicntacs para a ( onsolidacao da Corta 
'ji/.1 feui t> !, -vP íãÇSSiJ 

Prego 1,00 rs. metal, 
ide 1 3 2 6 . — üiybotj ciIj' 

mïalî'p , omsvoOini j 3 ,ß-iu.i«i5tii 
y\ciia-sc 11 venda na mesma I.oia os seguintes 

jpu-'i i..i i^ci.-u ú< «7q;r.ôí »up j oui' ioqesD oB —• 
folhetos, por Custpdio llebello de ;( 'arvalho — Das 
'V^.^c ' 1 T i-'^Vf1

 « O » D M . T ' D I J F P TL; 
clc/cocs em Jnglaterra , -secundo o novo acto da »napetüp ojiiiTi?n;qmsvdrJofJJIvijiec, u : 
reforma, çotnpiiradns con; as eleições feitas em Por-
•iiio'.i, ry/i J .ípjiíjuieti;:irfe,u o í i i i im f iü i ; 
tuffal. Preço .s»0 rs. — Bazcs dc todo o Governo 
fci^sb üOJö'f'i -j foliei/d . aoluoD -imxTioa .-. 
representativo. Preço 2Ü0 rs. — Da formacao de 
»uS.íiop. f.lüijp Cw tar;»'.ifL sod «íibioisí h 1 
um Ministério Cwistitucional. l reco 1 IJO rs, 
•sö«eq no , «oijiio o *- tau o ïO'JiJiuTfj feO-Ouj • - • -

,.. , j —. .X . .•, ;— , , , ! „ . ' 

' N a " t ' . Ò F A ' , ' D È ^ J O S P ' Lïiiz^^'Gonçalves P C.* na 

Ii ua de Qiiéb racostas" desta' "Cidade' N,.° 111 se 

vêndbm ßepörtbriös'J.' e"'FpÍ1i'Aiha$ de différentes . Si .ôb ' : ' )ùi j i jb !>••• • ' li --• - . 

tob oigm on ' '•'••-•v * / . 
qualidades. 

C O I M B R A ; , N A I M P R E N S A N . X R . HA L N I V E J I S I D A D E . 1 , 8 3 4 . Çam .Ljçença, 
• 

Revisto c corrigido por seu Ander. 
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â sen tine l l â conimbricense. 
ÍIJÍI -! OI ' 

ib ü1-.! !h 

As assignaturas recebem-se na Loja do J 
Fiel da Imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, N.° 118. 

Por S mezes 720 , avulso 20 

f Publica-se esta Folha tres vexes na semana, 

terças , quintas, e sabbados. 
Vende-se onde se assigna. I A correspondência deve ter franca. 

Interior. 

C 
Continuação (de pag. 79) da Descoberta, 

Ontinuou o Solitário. Um erro d'Economia 
Poli t ica, ou mais. Quando os tributos vexão a 
Agricultura, e quando se propõe uma reforma 
na arrecadação dos fundos Nacionaes, deve pri-
meiro calcular-se a receita Nacional , não despre. 
zando o minimo estabelecimento , a que o Gover-
no deve dar impulso para a boa ordem eaugmen-
to dos conhecimentos a qualquer fim , que se diri-
jào. Outro erro é amontoar empregados sobre 
empregados, que na totalidade vexão muito nos 
seus emolumentos a Nação, e tanto vexão , quanto 
a tua Patria precisa deeconomisar , depois de tan-
tas despesas forçadas. Porém voltando á Univer-
sidade da tua Patria , logo que o Governo n 
mandou abrir devia immediatamente apon ta r , o 
como, e em que tempo, e por que Repartição de-
vião ser pagos os empregados d'ella. Devia o 
mesmo Governo propôr avultados prémios áquel-
les, que mais se distinguissem no ensino, e cujos 
escriptos merecessem servir de norma ao ensino 
público. Devia pôr todos os meios, de que podesse 
dispor, a fim de propagar com todo 9 esforço os 
conhecimentos literários, e úteis, por que sem 
isso podes estar certo , que jamais a tua Na-
ção poderá fazer progressos na civilisação , e 
literatura, E um Governo, que não faz isto, gosta 
rnais do despotismo, quesempre se basearia igno-
rância , qiie da Liberdade da N a ç ã o , que gover-
na: em urna palavra, o Governo inimigo dasscien-
cins, é um inimigo da humanidade. Uma com-
mis-ào crhomens doutos, sisudos, e rectos devia 
proceder á reforma dos Mestres: a qua l , colhen-
do os factos políticos d'uns e d'outros, os pesas-
sem na balançada Justiça imparcial ; deqiit.twsem 
os escanialosos, nunca soffrendo falta o ensino 
público. Nem só quem emigrou , e esteve preso 
fez serviços á Causa da Liberdade : muitos que 
esta vão vivendo no meio dos sectários do Usur-
pador , servião d 'a i rparo ao resto dos amigos da 
Liberdade, evitando a sua desolação, e serviços 
'.aos lambem são dignos d« conceito , e estima. 

Eu conheço (interrompeo aSent inella) alguns, 
que até mesmo protegerão os Constitiicionaes, e 
até os protegião ásredeas soltas, evitárâo muito* 
de irem gemer nas cadèas , fizerão com que ou-
tros fossem soltos ; derão asylo em sua casa a 
muitos perseguidos, e até mesmo sustentáião fâ-
nii l ias, ,a quem os seus recursos tinhão sido rou-
bados, e assuasidêas sâoLiberaes, por int r igai , 
e inimisades furão dimittidos. 

Effei tos terríveis das paixões (dizo Solitário), 
que em todo o tempo desacreditão a especie hu-
mana , e ultrajào a Justiça ! 

Nada ha rnais escandaloso, nem mais m á o , 
que cobrir as rixas particulares com o manto 
do bem público , e do zêlo Liberal. O choque 
das paixões é inevitaval nas collisòes politicas , 
e quando se trata de serem feitas semelhantes 
reformas, deve deixar-se passar a effervescencia 
dos ânimos , para não dar lugar ao effeito do» 
odíos. A prudência d'outro lado também deter-
mina , que se evite á mocidade todo aquelle, que 
a pôde seduzir, e allucinar ; e muitas vezes a de-
pendencia dos Discípulos os obriga adoptar opi-
niões, queos Mestres lhes dietão , e que no futuro 
não tem boas consequências. D'outrolado depen-
de dos Mestres o fazerem conhecer o peso da Lei , 
e da Just iça, animar os Discípulos á submissão 
á mesma Lei , e que se algum tempo forem exe-
cutores d'e!!a , a facão respeitar , e executar im-
parcialmente, para que a igualdade não seja le-
sada , e se não verifique o terrível costume «a 
Lei só tem força sobre o fraco» porque, não sendo 
assim o descontentamento apparece, desenvolve-
se a cabala, e a Justiça é entorpecida : n'uina 
palavra sejão respeitadas as prerogativas do Ci-
dadão , « tudo respire uma justa igualdade. 

Ali ! (Ilie responde a Sentineila) quem me 
déra viver n'um século d 'ouro , em que essa igual-
dade perante a Lei fosse respeitada por todos, e 
que a mesma L á fosse tão forte , e pesada ao 
r i co , assim COTI.O ao pobre, e que fosse exe-
cutada imparcialmente. Poiém não acontece as-
jíúi . a igualdade existe Vá em papel , quem 
mais protecção tem , melhor é sei vido, e e excluí-
do aquelle que por seus serviços , e zèlo no b.-tn 



da Pa t r i a , tem direito a compaixão publ ica , e 
direito , que até os mesmos selváticos talvez respei-
tassem. <\s mudahças politicas tem só produzido 
proveito para aquelles , que se dizem altos eollo-
boradores na emigração, e aquelles, que vierão 
encontrar suas casa», e bens em um estragoindi-
sivel, ainda esperão pela misericórdia do Senhor. 

Bem podes conhecer (continuou o solitário), 
que é impossivel a Nação empregar tantos indi-
víduos, quantos emigra rão , pegarão ern a rmas , 
ou forão presos; porém o Governo, por via de 
regra, devia primeiro promover a empregos aquel-
les , que mais serviços tivessem, e que tendo apti-
dão , para o que fossem nomeados , erão outras 
tantas coJuinnas, que zelosas sustentavão o edifí-
cio da Liberdade. Pelo contrario, empregando já 
inimigos , já indifferentistas , quer uns , quer outros 
cuidão só nos. seus interesses, e não se dóem das 
más administrações; e o resultado é um dissabor, 
qne púde muito bem ser funesto á mesma Nação , 
obrigando-a a dar^im passo retrogrado, o que é 
mui to , e muito terrível. 

Coirheço^dw sfSentinelí»), que é um impos-
sível empregar .tanta gente , quanta tem direito 
a sel-o ; poréçi como estavamos tratando da civi-
lisaçãp.» e, cQipo no meio das armas viajei algu-
mas terras do Re,ino? não posso deixar dc te fa-
Zer scientç d'_um^projecto , que li ; projecto ap-
prespntado pelo Governo ás Cor tes , p a r a fazer 

çstradps^ pqnies.^ e canaes., para facilitar o com-
roercio- . 

Nada ha.niaisjusto, e .necessário : mas eu vi , 
que em muitas terras não ,s,e encontrava um ho-
mem que soubesse escrever o seu norne: todos 
jazem na mais crassa ignorancia, e até mesmo 
Tio centro d'algumas grandes povoações provin-
ciaes se encontra este mesmo dcjicit. Ora como 
Ua de progredir a civilisação Nacional , se o Go-
verno em vez de promover ogosto ás letras, traia 
»ó de pçntes , estradas, e canaes ! Se ha de olhar 
com zelo por este quesito, só cuida em estabe-
lecer uma infinitaserie de Magistrados pagos pela 
Fazenda Nacional , que sobremaneira vão pesar 
sobre a receita Nacional ? Como ha de progre-
dir a luz literaria no meio de semelhantes descui-
dos? Eu conheço, que os males são tantos , que 
não me atrevo a declarar , por que parte se deva 
principiar a applicar o remedio. 

Seja qual for o mal (diz o Solitário), eiíe 
não pôde deixar de beber a sua origem na igno-
ratjcia ; por conseguinte, o primeiro passo, que 
o Governo, amante da Nação , que rege, deve 
d a r , é primeiro cortar as raizes á ignorância , por-
que sem ella ser extirpada , nem o Governo pôde 
ser estável, nem as reformas [iodem vigorar; e 
sem (Ilustração não pôde ílorecer a industria , 
companheira inseparável da civilisoçãó, e que 
anda sempre a par delia. Eu não posso reprovar 
inteiramente o comportamento do Governo a res-
peito de construcção de pontes , estradas,, e ca-
naes , o que facilita dcomniércio interno; porém 

antes devião deixar estas obras para melhor tem-
po , e procurar com nncia , e esforço o decepar 
Iodas os obstáculos á prnpágaÇ&o literária. O que 
não approvo é a multidão-infinita d'empregatlos 
judiciaes, pagos pela Nação-,'segti nclo dizes,-Os 
princípios dé Justiça administrat iva, assim corno 
os d'Economia" Politica oppÕe-s<? "a sem ei liant e me-
dida, O Juiz , a quem os-litigánt(»s pagão , e que 
da paga fecebem o seu siisfento,- para comerem 
necessitâo de fazerem progredir oi processos, o 
tendo o rendimento certo , pagt> pelíi N a ç ã o , ja-
mais se importão do andatnbnto dov processo, e 
conseguintémente dernofão os despachos ; e dc 
m a i í , que importa á Nação O serem pagos, ou 
deixarem de o ser os Ministros , pela Repartição 
da Fazenda? P a g a e m ' o í quê movem os p l e i t o s , 

porque dahi não conheço vantagem reul. Por ou-
tro lado , tão grandes serão as rendas de Portu-
gal , que bastem para' tanta despesa ? Talvez que 
no fim do anno haja um grand" défait . que não 
seja fácil de remediar; eo mais prudente era eco-
nomísar, quanto fosse possível; para que o The-
souro Nacional sempre tehlia sobejos, applicaveis 
a uma crise , que em todas as Nações pôde acon-
tecer , e nunca hajão faltas, as quoes setnpre são 
funestas, 

( Continuar-se-h a. ) 
• ' V ' 

Um só homem é capaz da conceber grandes 
emprezas ; mas a éxecu çãò -dos grandis projectos 
é resultado da união de vontades e de combina-
ção de esforços. Provas palpaveis destas verdades 
temol-as visto , e estamos constantemente obser-
vando tanto no mundo fysico , como no morafc; 
assim vemos formarem-sè associações ou compa-
nhias para fazer estradas, para abrir cannes ," para 
construir pontes, etc. etc. Igualmente para d.ir 
maior movimento ao aperfeiçoamento moral da 
especie humana , ao progresso inevitável tias luzes 
e da civilisação, achamos'em toda a parte asso-
ciações filantrópicas, e literarias. E' tào eviden-
te e certo o effeito das associações , que os inimi-
gos de todo o b e m — o s Déspotas e os Bonzos — 
para retrogradarem, ou ao menos suspenderem o 
progresso das luzes e da civilisação $ também for-
marão associações bem conhecidas coin os odio-
sos e impróprios nomes de Santa Alliança e Jun-
ta Apostólica. 

Nesta Cidade ternos uma Associação Patrió-
t i c a — a Assemblêa Conimbricense; — instituição 
filha das idêas do tempo , duas vezes util , em 
quanto facilita a instrucção de seus membros 
pelo leitura de Jornaes Políticos e Literários , e d á 
impulso á civilisação, que entre nós (com ma-
goa o dizemos) está ainda ua infancia. C o r e a -
nos que o numero dos membros daquella associa-
ção pouco excede a 100 , o que muito nos admi-
r a , pois que só ainetade deste numero'deveria, sair 
de empregados da Universidade , e a Cidade tem 
muito mais do 100 habitantes , que possão annual-
mente contribuir coin a módica anuuidade de 
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6760. Também sabemos , e com mnior admiração, 
que bastantes pessoas derão o seu nome para con-
correr para o estabelecimento desta utijissima asso-
ciação, depois se retirárão, recusando pagar a 
en t r ada , e o importe dos mezes de Ou tub ro , No-
vembro e Dezembro , e isto por motivos fú te i s , 
ridículos e vergonhosos. Só d 'um nos consta , que 
mereça desculpa sua retirada. O limitado numero 
de Socios tem feito com que a Assemblèa se tenha 
só restringido a Gabinete de Lei tura , e openus 
deu signaes de vida, quando a Direcção Geral da 
.Assemblèa determinou celebrar o suspirado con-
sorcio da nossa adorada Rainha co;n um chá, 
publ ico, e uin soccorro pecuniário aos presos das 
Cadêas da Cidade. Soubemos com prazer , que a 
vontade de todos os Socios estava d'acordo com 
o resolução da Direcção, No curto espaço de 
dous dias se a r ran jou tudo o necessário para com 
toda a decencia dar um chã publico, o u , me-
lhor dirernos, um Baile em uma t e r r a , em que 
só se linha ouvido fallar em funcçòes dista natu-
reza. Aqui se vê a vantagem das associações , 
pois que sem a Assemblèa, esse festejo, que houve, 
não se poderia por ora effeituar em tão curto espa-
ço de tempo. Houve faltas ou irregularidades, 
em que se rcsentia a precipitação coin que tudo 
se a r ran jou ; falias, que esperamos vêr emendadas 
na primeira occasião, que se ofiereça á Assemblèa., 
para dar um festejo semelhante. 

A falta principal foi a de bilhetes de convite , 
o que deu lugar a que alguns Socios introduzis-
sem muitos convidados, e a que muitos mais , 
estranhos á Assemblèa , se appresentassem sem 
serem convidados. E\ muito de censurar a im-
prudência destes últ imos, e muito mais sendo a 
maior parte delles habitantes da Cidade , que po-
dião estar inscriplos no livro dos Socios. Por esta 
occasião não deixaremos de aconselhar os Socios, 
que para funcçòes de tal natureza só devem con-
vidar pessoas, que pela sua educação e maneiras 
delicadas, não possão dar lugar a criticas e mote-
jos ; e igualmente devem ser reservados nos seus 
convites, fazendo-os especialmente a pessoas, que 
só tenlião residência transitória na Cidade ; pois aos 
que nella tem resideneia fixa, não é muito louvá-
vel irem como convidados, aonde podem ir como 
Socios. 

Era-nos impossível deixar de notar a pouca 
concorrência de Senhoras , e a falta d 'aígnmas 
das notabilidades da terra. Varias podião ser, e de ^ 
certo forão a? causas desta falta. Era a primeira 
funcçâo desta natureza na Cidade . era um en-
saio , uma prova — algumas não quizerão pas-
sar por ella. O Despotismo linha diminuído as 
fortunas de muitas famílias, tinha impedido as 
reuniões e companhias , <• por isso tinha reduzido o 
luxo ; pouco depois da aurora da Liberdade , suc-
cedeo o Occaso do Libertador ; todas as famílias 
estavão de liic.to, porque tinha morrido o pai 
commum ; o chã da Assemblèa só se annunciou 
dous dias antes de se realisar; por isso muitas 

Senhoras conhecedoras da decencia e «ála com 
que se deve assistir a taes festejos , e por tal mo-
tivo com toda a razão deixúráo de ir. E seria 
p a r a desejar que algumas das que forão se tives-
sem escusado com estes motivos. Finalmente al-
gumas haver ia , que se julgarião descidas da alta 
sphera, a quese.repulão subidas, por concorrerei» 
em uma sala com outras , que suppõe de muito 
inferior jerarchia; outras terião por grande man-
cha assistira um festejopatriotico e Liberal : e pou-
cas recearião ser mal recebidas em uma reunião de 
Liberaes. A Iodas e a todos lembraremos que era 
Noveuibro passado Mr. Dupin , Presidente da 
Camara dos Deputados em França , deu um Jan-
tar Diplomai ÍQO, n que assistirão Nobres e Ple-
beos, Militares e Negociantes, Catholicos e Pro-
testautes, Republicanos e Realistas. — Coimbra 
8 de Dezembro de 1824. 

. / . P. R. 
- -OY/V ;. . .LI QFT » í,l. 

* — w r 

Extericír. 

Paris 13 de. Novem''róy "<1mi 

A Gazeta d 'Augsbourgannuncía , que Carlos 

X. tomara definitivamente o partido de terminar 

seus dias na Áustria. Acaba de comprar á Du» 

qceza de Saga n, .por dous milhões do florins, uma 

terra na S ty r i a , onde irá estabelecer-se este án-

no. A Duqucza d 'Angouleme acha-se devolta em 

Praga desde o meado de Outubro. 

— Km conformidade das ordens do Ministé-

r io, o Prefeito da Gironda acaba de ordenar a 

todos os Ilespanhoes refugiados ein Borde'os , que 

dentro de 2-t horas deverião partir p a r a U m o g e s . 

Ate' ao momento da sua pa r t ida , uma guarda 

de Policia foi posta a cada um. Prevendo esla 

ordem , já dous Coronéis tinhão desapparecido. 

A mulher de Zumalacarregui , que estava ern 

Libourne , foco da intrigas Carlistas , foi igual-

mente mandada para o interior da l rança. 

— O Diário dos Debates diz , que os ultímoi 

artigos da Gazeta d 'Augsburgo tem dado moti-

vo a c re r , que está proximo utn conflicto entre 

a Porta e o Egyp to ; pore'm na sua opinião , pos-

toqne se não tenlião todavia composto as desa-

venças entre o Sultão e seu poderoso vasallo, não 

ha comtudo motivo para temer unia guerra , 

nem tem occorrido algum successo recente, que 

complicasse a situação dos ne^ocios do Oriente. 

As desordens da Syria alentarão o S u l t ã o , e re-

novárão em seu animo os antigos projectos con-

tra Q , E g y p t o , e em consequência o Vice-Rei o 

ameaçou com uma declaração de independência ; 

porem de ambas as partes tudo i-to não passa de 

projectos, que a Europa está unanimemente re« 

solvida a impedir que cheguem a effeito. 
„» — # 

Londres 19 de Novembro. 

Os Periodicos Allemães fazem largos cornmen-
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larios sobre os nrgocios da Suissa, e o mais é 

que «ppbtiáo r «oœes Inglezes aos partidos exis. 

tintes naquella Republica. A Suissa tem seus ra> 

diuiís, seus conservativos, e seu justo-meio , co-

mo B Inglaterra. Na verdade estes nomes re-

pieseritáo os très grandes interesses , em que 

actualmente estão dividos 05 povos mais adianta-

dos em civilisaçâo. Na Prússia 'ê' TîS Hungrhr 

não lia senão duas classes, senhores e servos; e 

por issonào pôde haver radicáes-, pois não existe 

uma classe media-, que tenha chegado ao gráo 

de força sufficiente para ter influencia no-poder. 

Pelo contrario chegando-nos para o Occidente 

vemos uma classe media , que se eleva e cresce_ 

etii riqueza , e d'ahi os exal tados, estacionários, 

e moderados formão distinctos partidos. O mo-

vimento politica de que alguns se queixào , e 

que existe na Ingla ter ra , F r a n ç a , Suissa e par* 

te d 'Al le inanha , e' uma consequência clara de 

terem crescido e prosperado as classes medias , pois 

«e os cornirierciantes , os fabricantes , e mais 

classes industriosas rião tiverão substituído a an-

tiga nobreza na posse das terras, e das rique-

zas , e nas assemblêas nacionaes , claro es tá , que 

que não h.rveria Tadicaes na Ing la te r ra , assim 

como os não ha na Rúss ia ; porém na Rússia , 

Á u s t r i a , e Prússia vão agora nascendo estas clas-

ses medias , e com o tempo formaráõ um corpo 

poderoso. Os très partidos de que falíamos podem 

Considerar-se como representando très grandes di-

visões do tempo. Os conservativos são o emblema 

d o passado , o justo-meio do presente; e os radi-

caes do futuro: isto é , os primeiros nutrem-se de 

tradicçoes , e querem ser grandes , como forão seus 

maiores : os segundos possuem a grandeza presen-

t e , e querem caminhar maduramente na prospe-

ridade e progressos: os últimos vivem do futuro 

e pretendem avançar a elle mais velozmente do 

que é dado na époeba actual. 

i • jg-. — • 

Madrid 26 de Novembro. 

Partes recebidas no Ministério da Guerra, 

O Capi tão General d 'Aragâo em data de 23 

remette copia da part ic ipação, que no mesmo dia 

lhe dirigir« o Coronel D. Augustin Nogueiras , 

etc. — Exc.° Sr . Apresso-me a participar a V. 

E x c . 1 que por meio deduas marchas as mais ex-

traordinarias consegui alcançar hoje ás duas ho-

ras da tarde nos montes de Ping-Moreno o re-

belde Carnicer com toda a sua Cavallaria , e com 

24 Cavallos do 1.* Regimento do Re i , e 11 Lan-

ceiros de Isabel I I . do Esquadrão d e S a r a g o ç a , 

o destrocei com grande perda dos facciosos, e 

de munições de guerra. O choque foi tferriv»! e 

alternado de ataque e defensa. A 'manhâadare i a 

V. Exc.* parte circumstanciada desta brilhante 

• feliz acção , etc» 

O Capitão General de Castella a Velha par-

ticipa de Longrofio ter feito um movimento coiu 

uma columna compostaPcfê ínfahtenã , TTfnFhêfia 

e caval lar ia , sobre Viana com o intento de cha-

mar para alli a at teução do inimlgrt,; sabendo, 

que este se aehava-nas im-tfte4iaç&es -de ' Nazar é -

A r a r t a ; porém que tendo-o esperado até á noute 

do dia -se retirára a Loguono , visto que o 

inimigo não se atrevera a abandonar as suas po-

sições" . . „ . 

O General Cordova continuava com a siía co-

lumtia em los Arcos. . * 

Por uma parte do Ccwnmandante Militar de 

Tudei la , remettida ao Capi tão General d 'Ara-

g ã o ; sabe-se, que no dia-2'á chegara alli o Co-

ronel Gurrea com uma columna da lnfanter ia e 

j| Caval lar ia , destinada e esceitaf um comboio de 

fardamentos para a Praça de Pamplona . 

• * 

Ide a 1 27. 
Por participação do Com manda fite General 

das Províncias Vascongadas, em data de 23 do 

correr.te, sabe-se que a facção Znníalacarregui , 

que se achava em Santa Cruz de Campezn , e 

immediaçõfcs de Naza r , e Asarta se poz toda em 

movimento cruzando a B u r a n d a , e píanice de 

Alava , dirigindo-se para Cegama , A t o u n , e Val-

les 
superior , c o d e Bastari ; assegurahdò-se , que 

o Pretendente tinha dormido a 22 em Salinas de 
Ouro . 

H.iilii i < — J 

Miudezas. 

Reprehendendo um a certo sugei to, porque 

queria casar um filho sendo muito novo ; deixe-o, 

dizia , ter juízo e prudência, e então casará. V. 

mc. se engana , responde o pai , porque se meu 

filho chega a ter juízo, nunca casa. 

— £ • 

Observando um Rei , a passar por uma praça , J 

um homem atado ao pellourinhò, perguntou por 

que estava preso! Este homem, lhe di^en», tem 

feito muitos escriptos satyrieos contra os Mini-

stros de Vossa Magestade. Grande tolo é o tal 

sugeito ! porque os não fazia contra mim? Pois 

estou bem certo que lhe não haviào fazer algum 

mal. 

A N N Ú N C I O . 

N a . L o j a de Livros da Calçada , ha á venda 

Decretos , Folhinhas de porta , e algibeira , e ?e 

incunbem d^encommendas d" Livros, ou d'ou!ros 

objectos de Lisboa, e França . 
_ _ _ _ - - • .1 

C O I M B R A : NA IMPRESSA N . E I I . DA LMVKRSIDAUS. i ü a i . CVa* LI.XNGI. 

Revisto e corrigido por seu Aucíor. 
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a sentinellâ conimbricense. 

As assinaturas recebem-se na T.ofa do 
Fiel da Jmprinsà e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, N." 118 

Por 3 meses 720, avulso 20 ) 
ÇPublica-te esta Folha tres vete» na semana, 
J terças, quintas, e sabLados. 
j Fende-se Qnde se assigna. 

correspondência deve ser franca. 

Interior. 

Continuação (de pag.82) da Descoberta, 

iOgo devo concluir das tuas reflexões , que um 
Governo, que se diz Liberal, e não procura fa-
zer progredir a civilisação, nào é lio« Governo. 
Ku estou satisfeito com as tuas reflexões a respei-
to da cujl isação, agora desejo, tu me digas al-

guma cousa sobre a industria. 

A industria, (diz o$olitario) e' uma consequên-
cia necessária da- civilisação; e sem uma progre-
d i r , a outra nào .se avatiça,: porém devem coa-
concorrer ajudas de custo , que são necessárias 
para a progres-ào d'ella, Primeiramente os ho-
mens irráusírlosos, e dé gemo devem ser protegi-
dos ; em segundo lugar deve o Governo dispor 
as importações estranhas de modo, que no mer-
cado os produetos nacionaes estejão , quando 
menos, em paridade com o» estraiilios ; em ter-
ceiro lugar deve o mesmo Governo procurar o 
desenvolvimento, s producção das matérias pri-
mas. Cada um dVstrs pontos é destunma necessi-
dade para a felicidade d 'uma Nação , a qual só 
pôde florecer pelos produetos agrieolas , e indn-
striaes: o 1." é de primeira necessidade, o 2.° é 
accessorio ; mas d'uma utilidade real. 

Bem (diz a Sentinellaj : na pri-uieira parte di-
zes , que os homens industriosos devem achar no 
Governo um apoio. A esle respeito eu devo dar-
te urna idêa do que occorre em Portugal. Km' 
Portugal não faltão génios, falta (piem os auxi-
lie; d» t ao tos Ministros, quantos tem tido, só 
lionve um (Sebastião José de Carvalho) , que 
olhou para a industria Nacional com vistas poli-

* „ - „ . » « » • A U W J « * , JJJÍI,. X.I. •. - F ~ 

ticas: dou um impulso a este ramo tao necessá-
rio; porém os seguintes tem ajudado a desfazer 
oqueelie^ãos.ilMauvijle principiou. Hlle collocou 
os generos de iiidu-ltia e-slrauha em ciiçumsUuj-
cias, q*i« Qj,da industria Nacional eslavào em cir-
cunstancias de concorrerem no mercado, O meu 
p.iiz abunda em matérias primas , como lãa , e 
sedas", "tí" a1govfi?ic) , de qi:-.» estamos pagando urna 
e»pcce lie tributo aos rahgeiros , pôde-se muito 
bem aclimatizar. Lu tenho leito as experiên-

cias necessarias, e vejo que t ile produz infiuito, 
n > entanto ainda: não vi , que o Governo tratasse 
de piomover a cultura no Reino; deixemos isto 
para quando tratarmos da agricultura. No tempo 

daqnel!« Ministro . que acima referi , se estabele-
cerão no Ueiflo d iferentes Fabricas de tecidos , 
as quaes com a protecção delle florecerâo ; e se 
fosse continuada a protecção do Governo a tão 
úteis estabelecimentos , estávamos hoje etn cir-
ciuistanciis de nã i termos necessidade alguma 
de- géneros de industria estranha. Os Governos 
seguintes diminuirão as imposições nos generot 
estranhos, os quaes (içando mais baratos aos im-
portantes , principiáião os Fabricantes a affrou-
xar pelos suceessinos prejuízos , a ponto mesmo 
d'at>andonarem os seus estabelecimentos: accres-
cu«} mais até v-treu^Jistrangeiros comprar as Fa--
biiicas, e queiujal-as , e . o G n i f i i i o a olhar para 
isto; porém i»to não foi agora. De maneira que 
vem os Estrangeiros comprar-nos a lar» , para 
depois nos vendere^n um panno adultera lo. 

Tdtiibe.iu o génio Nacional tem concorrido 
para este at razo. I ma ridícula e pes-úipn edu-
cação tem feito mais estragos, que a inépcia dos 
Governos passados : esta educaçàof não faz vèr 
como bom, senão o que é «»traugeiror O^ panno 
Nacional não tem tão boa- vista ; o pello não é 
tão fino, a chi'a e sida , que não é Franceza , 
não é tão boa , não tein tão boa tinta , nem 
estampa de tão bom gosko , são as idèas, que os 
pais dão aos fiihos do gosto da industria nacio-
nal , e nada ha peor em uma Nação pobre, que 
n paixão pelos produetos -estranhos: appar. cein 
boas ch.itas e sedas , assim como pnnnos Portugue-
zes , quje merecem ser estimados; porém como 
não são da estraugeirifiha, não presiào para lu-
xarem os fi^iirinhos da teri ivel invenção das modas. 
Isto uindu não odm ra tanto , corno um Periódi-
co , chanuido o Universal , no meio «fuma Nação 
pobre , e assolada prlo flst-gello da gueria rivil , 
iippresentar um artigo de modas! Acaso será o 
luxo, tOiiIiJtiíjJjjfc*Lu> especial da sociedade, o meio 
de sanar cs mates, qtie athua nos vexão? Acaso 
está a N çiio tno r ica, qtié'deve gastar o tempo 
eui buscarias, e bagatellas, que são a ruiua das 
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casas» e o vexame dos pais de famílias? Seráut i l 
Ti a iBOj it>iji(^ híi" v ./• v, 1 v > 
proçuiarx6tis |eplar o luxo no çeníro d uma Na-
ção pro| tfnsã,pat 'd el le , e que necessita de todos 

„ctf |^epof r.o^^-jggrasAaír, ..do. Je} Jpirgo em Tque jaz,? 
. M m f ^ ^ífíjsPoÍHíi? íi Fortugal o tal Senhor, Re-
dactor» deixando as suas theorias das modas, 
excluísse, a opinião publica á cultura das cousas 

-da piyniHca. necessidade. Nós percisarnos de pão , 
e unad j -vmqdas : eatá-se t ra tando da importação 
de ceipacs, e não sabe aquelTe Senhor , que ha 
muitos terrenos no Re ino , que ,estão . incultos , 
podendo ser mui ferieis; seria melhor., que o di-
to Senhor se leiqbrasse de apontar a cplonisação 
deniro f^9 a)>einp, , n o q u e daria melhoj; u ^ j ^ a d e , 
e util idade rea l , que de. todos seria apreciada. 
Ora eis.aqui lens uma serie de causas , que mui-
to tem concorrido para o alrazo da indus t r i a , 

£ OOic hl 1 ü*l yí.r lup ( ií i < t! _ -ensinando os pais aos filhos a nã,o terem patrio-

SHF^Vk» , «ms lo iq «obivuo e*ll<>upu e á v a ^ 
(Continuar-se-ha,) 'IHiuajOCi li.J Oíl V-Hjl?pi«/ - •3ic:£l hlir. r.f} 

: .t..! u iotl sai aiiííii otuiT • .j , íj ol 

O Çommatidúnks liníiwiriht Nacional (í Aveiro, 

Co widadio^^la mesma Guarda. 

SénTiores V "Vos me ' t endes ' honrado epiri M 
ia "tsnom o a o t u r a i s q -.fe <j;Í:Í«C*Í Í:D.J>VÍ 

\ossos votos , e e pifr ísío que hoje posso lizon-
ÁÔP • «»oíoi9c> i&uigii at , SUIU-TÍH: íiííh * 

eear-me de ser VOSÍO C o m m a n d a n t e ; oxalá eu 
o«-, -.ou (fodiN toiuo euse í l i S , J; -JÍ» eobiu 

saiba corresponder a conf iança, que em mim po-
-í.„ t d i J 6-j.jbu b osi9b]9q. to!íaíus93i9q t-i so?ûai 
z e s t e i s . . . a o - m e n o s faréi tudo o que tor possi-
t.-.iüi&Uí qjOt.Wia.9 OUiHî .9ÎHùi0a n.M- 9U -3b' 
vel , e a minha consciência sera pura . 

- . . . . l i oait>ii ob m m . een s . «bitnnif-. -jb.sa 
Pol para renovar o j u r a m e n t o , que o u t r o r a 

. i . íu, :«;-:-! 3 , eoíiáü li». ".'booqX'î 
demos em favor da nossa Car ta Constitucional , 

d'esse Présente , que a Divínâa<feJnos enviou por 
ã â í •;;ù-3ï.iùu à ..ODUÍiÒlOgO». . XpUD o . ;< 
mao do grande homem , "cujo i\orne repetiremos 
sempre com respeito e saudade , que hoje nos 

temos reunido , e nos sustentaremos este juramen-

to , coiiVo j a * ^ ' Iiâ\émb*s f e i t o , para conservar 

illeza" a mesma C a r l a , e nossos Direitos polilicos, 
;u iovim.Ú tüjfiï Joins hm iMuK & 
como Cidadaos livres e independentes. 

;«;laanüiT o <nJn,vp îoineiuiii-. ; »... . . . 
beis annos d horrorosa tyrannia , toi a lição 

1 ti -J ' I ' 5, • . .nq . 'V '..-'-
mais t remenda e f a t a l , que nossos sanguinários 

tio f omqü issiD rtioq" , ovisr. 
ar-nos ; mas estamos vingados , inimigos podiao 

. , i , r -üi oo cjn !OSü 
porem d uma maneira nobre , e generosa ; porque r r s ; s ; íoíiíiifiptam cuse eoD .:?.••: ° . , r ••».-< 
o Augusto tTeneral unindo a compaixao aoslouros 
r j t ó ^ f f l K m o i M S Hi-õ ' . • 
d a V i c t o r i a , mostrou assim o mais admiravel 

' ' 'ÍÍ : .a oa nvesiaiji-N ODU.J : , ' .-o 
contraste entre o,vil deposta , e o Pai da Patr ia . 

Todav ia o homem intfrato e perverso desco-
• osiosIa^Mtv oi . ° .. ' i-o 'Jí-iiio 

nhece sempre o beneficio — dissimula, e assassi-t l í iq " í.l>:»»Míl ÍS íj 
n a , apenas p o d e , aquelle mesmo, que o salvou. 

É i s o caracter de nossos inimigos, e é para evitar 
Í 'i-11'JO; 9 ,o-obil6fllÍ0íli.; - • ! •jilílqjfib ?U1JÍ 

O go lpe , que a v v d perfídia nos prepara , que 
d ' an l emão t o m a n d o ' a s ' a r m a s , có.ntrja j^Jl^ nos 

pomos ein guarda^—união ç força , e,,guerra de 

morte ao que ousar levantar a mão sacrílega. - ; 1.> Ú..'. in-.iii p . ir a jiip r . > 

Vós sabeis , Senhores, que a Guarda Nacional 

é o mais. forte sus(entacnIo de nossas . liberda-

d e s , C se um pequeno sacrifício da que nos resulta, 

muitas vantagens nos recompensão. 
Vós sabeis também , Senhores , que a ordem 

exige differentes p o s t o s y mas entre Concidadão» 

livres , tanto goza o que cinge a espada , como 

q que se arma da espingarda- sitj-oofthfiia/v 

. Unamos pois a disciplina , e o brio ao r.mor , 

que temos pela .Patria , ;g;af?un,seríeuK»s confor-

mes com a nossa divisa de-Tr-Jlaiuha^e C a r t a . — 

Aveiro 7 de Dezembro de I M í - e j i m i -oj rM 

Custodio José fyiíçrJe Silvu, '1'erçeiite 

•i«'»noO i>\htts\cA ias 

••íiG " Senhor Redí lagtor. 
: , L LCI - - ' M' ' - " •'.•• I 

Vor muitas vezes tenho lido.a sua Sent ine l la , 

e tenho visto que ella é vigilante o mais possivel, 

a como ella,,se não pôde dividir yui muitas partes , 

por isso não pôde observar tudo o que se passa 

em muitas differentes pailes desta C i d a d e , e de 

mais no sitio a ,bêoo , que vou a expor. 

No dia 5 mez chegou a esta Cidade um 

«ujeiloda Villa de .VJoiíteuiói o Velho , por nome 

J . S, tractar d 'alguns negócios, que precisava, 

e indo á noute visitar uns seus amigos estudan-

tes ú Ilua da Mafuematica , e assini que eião 8 

horas e meia da noite vinha-se recolhendo para 

a estalagem ,.e chegando quasi ao líin da K u a d o 

Loureiro , eis que observa Ires, vultos o ficando 

assustado com aiiiesperada vista , ía, continuando 

seu caminho , quando uru dos Magnatas lhe diz : 

Faça a l t o , façu altp.^u ,d>io sugeit» p á r a , e abi se 

vão chegando para.,0,pé.del.le , perguatando-lhe 

como se cliama,va, e de onde era ; disse-lhe el le , 

que era d 'Abrunhei ra , em quaqUx ao nom.e deu-lhe 

outro , não sendo aproprio;,«lies lhe,dizem queesti-

veião presos, e que um Manoel dç iGoes do di to 

Lugar tinha jurado con tra elles , e dize"do-lhe 

o dito J. S. que não conhecia tai .homem, e n u ã p 

os taes ladrões (não lhe podendo dar oulro n.omej 

a dizer uns para ospu t ro» : Será este; e final-

mente , Senhor RedacLor, dicidio-se o caso em 

lhe dizerem, que tinlião padecido m u i t o , e que 

forão roubados por isso , quer ell-e fosse . quer não , 

t ra tarão de o saquear , onde lhe t irarão um relo-

gio com seu cordão d ' ou ro , e . t o j n o dinheiro ; 

veio a andar a bolada por -sois imyedas» Que taes 

são os chamados presos d'Aline:ida;l Aonde estava a 

P.qlicia daquella Freguezia , que tra;: ião l>pa gente 

a rondar ? O Senhor. Comuiist-;uio Botas certa-

mente não sabe como eu iadriibo daquelles bêeos ; 

creio que não rompe rnnitas solas por aquellas 

estradas. Ora . , Senhpr (íedactor , costuma-se di-

zer , que os bons aconipanhão com outros bons 

(ü/ccrütTSc), ..-Creio que todos ps Cidadà»s podem 

dormir descançadús, porque temos uipu Policia 

Uiui^yigilant^ jeu) promover a t ranqui lbdude, pois 

a exper.iç.a^ia.. nos tem mostrado todas as vanta-

gens , que sê . tem tiradoc.om as-suas,rondas. P t ço 

aoSen.b-or Redactor a de n»e ius.erir isto no 

seu. Pcriotiico , n tini de cprrj-tar ao público , para 

se liyrarem destes- encontros , e uicsnjo para que 

os Coji.misT-aiios da Poiu ia passem as rua» mais 

frequentes. 
Jvsé Hinciro. 



Senhor Redactor. j| 
Agradeço-lhe a consideração em que Vrtí. 

tomcni minha t a i t a N. 1 ; pois que a inserio no 
seu Periódico, o qrie também poderá fazer a esta !| 
se for do seu ügrádõ , e etla o merecer. 

Na sobredita háría , 'proraetíi-lhe, que visto 
•«lar encarregado" múito por sua voritude d 'uma 
em preza tão arduá , quát é ser Sentinella Conim-

ccnse , e serem tan tos , e de tão diversa natureza , 
os lobos sedentjOs. do sangue dos Cidadãos pacífi-
cos, que disfarçados (bem a seu pezar), cora pelles 
de cordeiros, não cessão de insidiar com o maior 
ardil contra a nossa cara , mas desolada Patria , 
e eu como filho bérienierito da mesma, e para 
desempenho e cumprimento da promessa, que 
na mesma dita carta lhe fiz, e de que á maneira 
de vigilante Sentinella colocada em alta Atalaia , 
havia de levar ao seu cónliecimeníò tudtí-aquillo , 
que eu no meio das minhas vigílias podesse des-
cobrir, como nocivo ao bem ))úblic6, e opposto 
á boa razão ; em cumprimento da sobredita minha 
palavra, e para bem fazer o seu dever , tenho a 
dizer-lhe o seguinte caso. 

Ha poucos dias , que, pela Correição desta Ci-
dade, se passou Provimento de Escrivão da Re-
dizima da Relação do Por to , a um certo Manoel 

Rodrigues, de Cel las ; Vm. talvez, Senhor Reda-
ctor , não o conhecerá; pois elle e um homem obscu-
ro , conhecido apenas dos obstinados Judeos Por-
tuguezes do nosso século, porque se lá os outros 
não quizerão reconhecer o Filho de Deos, tam-
bém estes não querem reconhecer a Família do 
Immorlal P E D R O , nem os deveres da razão de 
que são Hereges ; e Vm. que é um homem de bem , 
acostumado desde a sua infancia a tratar só com 
homens da sua jerarcltia , como havia de conhe-
cer um tal honie'm.? Porém, Senhor Redactor , 
liei de dar-lho a conhecer por certos caracteres, 
que Vm. vendo o, não deixará de dizer comsigo : 
ecce homo • mas também se quizer trocar a pala-
vra homo pelo nome asinus, também não irá fóra 
do fio: mas vamos ao caso, se Vm. vir um ho-
mem nas ruas desta Cidade com umcasacoazul , 
que tem de comprido 8 varas , e de largo -t e 
lneia , e que ao todo terá o melhor de quinze , ' 
poderá Vm. dizer eccc homo , õu ecce asinus, pois 
o tal casaco-é de tal tamanho, que mettido n'uma 
fundição poderstò snír très albardas , a primeira 
que seja porá elle', e as outras duas sejão distri-
buídas ao arbítrio d'elle, porque bem sabe elle a ! 

quem cilas ficão bétn ; finalmente, Senhor Reda-
ctor, o tal casaco, pelo seu cumprimento, fíir- j 
me lembrar a Cauda daquelle Dragão de que faï-
la o Ap; S. João roí seu Apocalypse, com á qiiaí 
arrastava a terceira' párte das estrellas. '•'«' j 

Se Vin. , Senhor Rédàctor , achar a lista dds | 
assignantes , Ipara a Gaíeta infame de Lisboa' no 
\empo da pers^gurçifo VartdaTo-Miguèlina , no Ba- í 
tequim do' Marqtiet Rua de S. João , em que 
o sobredito era iuipreteiivel , segundas , quartas 
e sextas ; pois vivendo em Cellas, era elle quusi 

) 
1 áérrípré o primeiro que alli apparecia com o seu 

respeitável casaco, se V m . , torno a dizer, achar 
á dita lista , âo lêr o nome Manoel Rodriguel, 
pode dizer ecce homo , ou ecce atinus, que é o 
ríiesrrío , e o mesmo que ba poucos dias fot pela 
Correição de Coimbra provido em Escrivâó da 
Redizitna da Relação do Por to ; pois quaf ibriao 
motivo, que alli acarretava este sugeito era taes 
dias ? Era para ajudar a celebrar as escandalosas 
patranhas, e aleivosias, que alli então se lião; 
isto é , que a rua das Flores do Porto já anda-
va a arder, e que os Constitucionaes alli clausu-
rados, estavãoa morrer de fome, e què alli já se 
não dizia IYlissà , nem ninguém se confessava , que 
o'Senlior D. PEDROet-a um itnpio , eUai ladrão, 
porquê queriá réinvindicar o Patrimonio de stla 
Filha , que tão descaradamente lhe havia sido rou-
bado ; mas'como isto érãó pfópòsi^õés', tjiie lisotí-
geavão aquelles ouvidos profanos , era este 6 mo-
tivo da sua áSseduídáde' no tal Botequim, mas 
assnn mesmo, Senhor JjJ.eclador, está sendo um 
empregado público , podendo assim melhor minar 
o edifício da nossa' recente Liberdade , e ao pas-
so que elle vai engordando i«hu t rwido com ,os sa-
larios daquelle Officio , estão muitas victiinas no-
bres do tempo da perseguição a morrer de fome , 
e suas famílias; muitas almas heróicas , que esque-
cidos de si, e de seus caros filhos , por não serem 
lapsos na perseguição, perdêrão a pouca Liberda-
de de quegozavão, sendo encerrados nas IVlasmor-
ras de Almeida , e nas mais do Reino , e outros 
expondo os peitos ás balas, e derramando copio-
so sangue nos combates , morrem cíe fome, e aquel-
le , sendo o que e, engordando , 'e nutrindo com 
aquelle Officio. \ 

Se V m . , Senhor Redactor, quizer saber, quem 
, ,r li« K/i V . <v» . .••»•«.' 

no triste tempo daquella perseguição Vandalo-Mi-
guclina amotaniva o povo de Cellas, e o suble-
vava, fazendo-o romper ém altos vivas a favor do 
tyranno, e pesados sarcasmos contra o immortal 
Senhor D. P E D R O , vendo o supradiíocõm o seu 
respeitável casaco, pode dizer ecceflomo, ou ecce 

asinus, o que é mais propriò do tal individuo, 
pois que por uin effeito dos seus mesquinhos talen-
tos , e nenhuma critica "(o que ecommum a todos 
os da sua espécie) , quando regressava do Botequim 
do tal Marques , da Rua de S. João , que fica por 
baixo da morada do Medico Aureliano ( também 
boa* fazenda), ia aquelle càsacudo' pára Ceifas in-
chado dê patranhas , côrridJ'cd(iíó ' àm louco as 

if- ...ii > • •'"'• .u.'ii «oeüou.íft:. . 
ruas daquelle povo , amotinando-o, e vociferan-
do ' altos",' é pesados ihipfoperios contra os lio-
iiiéiii de bem , outras vezes fa conferenciar so-
ofe hs totisas ouvidas nó tarBÒteqoim , com um 
velhó^iqué alli h a , a q u é m cfiáinàò Conego, e 
que confêréíicias serião áqiiéllas , Senhor Reda-
ctor , feitas por taes cabeças , que por uma 
indulgência plenária do Creaifbr e que não 
andào com as inâos"-pefò óliàó!! OVa aqui t e m , 
Senhor Redactor, o hoiiiòírí, que ha pouco foi 
empregado'nó Officio, que ficà di to , em quanto 



muitos benemeritos estão a morrer de f o m e ; re-

Commende ás suas Vedetas , que riào desisíãd de 

fazer escrupulosamente o seu officio, e eu tarn« 

Lern proiiietto, que nào liei de desistir, na qualidade 

de 'CiMajiiclbr de lhe conimunicar os aconteci-

mentos , que me parecerem contrários á boa causa« 

— Seu fiel servidor. 

Amio0 da Rainha e da Carli, 

Exterior. 

Madrid 1.* de Dezembro. 

Partes recebidas na Secretaria d? Estado e do 

dcspic'io da Guerra• 

O Commandan t e C tne ra l das Provincías 

Vascongad.is traslada uma part icipação , em que 

o («eueral Cordova dá noticia ao General ein 

Cln'fe da acção , que sustentou no dia 2">, cuja 

copia é a seguin te : — E x m . ' S r . Tive duas ac-

ções 110 dia de honte.11 com a facção de Alava , 

que assim como Basilio com a sua força de Ca-

T al lar ia , e cinco companhias de Cuias da Na-

varra vierão ao Valle de Santa Cruz para dispu-

tar-me a passagem , d r Arqui jas , á qual cheguei 

primeiro que elles. Pui, ambas as acções os bati , 

dispersei-os complet o/m n i e , e os persegui coin 

tenacidade ate' á» sele horas da noi te , despe o 

meio dia em que reuipêui o fogo. As tropas de 

S. M. se por tarão com o maior ardor e enlhu-

biasino , tomando a p o n t a de baionueia uuia série 

de posições , as quaes V. lixe." , que conhece o 

t e r r e n o , avaliará quando eu poder dar-lhe parte 

mais circumslanciada Ksta rnanhãa marchei so-

bre a Cav,tl|aria e as Tropa* facciosas , qae não 

t inhão tiiiiiadi» parte no ataque de hon ten : po-

léu».ainda que ao principio parceiào disposla* a 

e spe ra r -me , tomarão caiu tudo m llior conselho 

letiraodo-se. a Ioda pressa. 

A nossa p e r d a , segundo as primeiras noticias, 

qii»> me lein d a d o , cou-is t j em u.is 50 hoiiieus 

enire niortos e feridos, m i r a n d o neste numero 3 

Offlciaes. A dos rebeldes não a posso calcular ; 

porque o terreno da acção era mui entenso e co-

berto , e nquella se prolongou durante a noi te ; 

porém pelas parles dos chefes, e relação dos paiza-

n o s , julgo que não baix irá de 70 mortos , e 2 5 p r i -

soneiros , sendo deste numero um Officiai e o Cirur-

gião do Batalhão de Villa-Rcal. Quan to aos fe-

ridos não poderei avalial-os: porém as aueiorida-

de< das povoações d izem, qn* são mui tos , c que 

O maior parte ficarão no campo. 

A dispersão do 1." e 3.* Batalhões rebeldes 

foi completa , e o ultimo teria caído qílasi todo 

ein meu poder , quando para salvar-se debandou 

por uui grande barranco inontuoso, se a noite 

) 
inteiramente cerrada nos nâo impossiblitasse de 

recolher todo o fruclo dã vicloria. 

Km Santa C r u z , Orb i zo , São Romão sur-

prehendeuios os hospitavs rf> iniAngo', nos q\ine» 

at ilamos os nossoí prisioneiro» da acção de 27 

d O u l u b r o , D.>os g u a r d e , etc. Maestu 2(5 d e N o -

Veuiliro de 18 ü. — lixe." Sr . Luiz Fernandes 

de Coidova . 

-—No dia 27 chegou a dita divisão do Gene-

ral Cordova H Sa lva te r ra ; a do General Lat ie 

se approximaVH do mesmo p o n t o ; e a do Briga-

deiro Oráa se achava em Olazagortia. As facç >ej 

se havião dirigido sobre Omait . t , e os muitos 

extraviado»' par.» as im mediações de Prtebfa e 

Treu n o , donde a maior parte são liainraes. 

— O Capi tão General de Cantella Velha par-

ticipa em 2o não ter occorrido novidade na li-1 - - j. J» ' 

nlia « o K b r o , e que ein consequência se punha 

em marcliA para Dara , permanecendo o Geneial 

Bedoia em Casa la Reina. 

O Brigadeiro Lopez , reforçado com um es-

quadrão tle CaVallaria do 1.* Ligeiro, devia no 

dm seguinte chegar a Viana , a fim de fortificar 

aquelle ponto. 

òliudc%as. 

Um galante mancel>o, que acaba de chegar 

de Lisboa,nos conta o seguinte: -*— Kstava um dia 

tomando café i rum Botequim , eis que chega gri-

tando um patusco d« tempo, dos quaes aquellas 

casas são o seu gabinete de kit ura , b ravo! bravo! 

agora s im! Um Inglez', que ai li estava dando ás 

tripas um copioso banho de potiehe , se volla de 

Ilieio prefil para o pregueiro, e lhe disse 11a sua 

rnistiforica linguagem : Ok! Senhore , mi slime 

niiute exte*grande covse, rotre nicrcc slápostilion 

de bom notice? S im, Senhor , lhe respondeo o pa-

pelão , já não temos Frades , já não pagamos 

Dizimos, e agora outra melhor , acabão a» nos-

sas Camaras de extinguir a cousa mais velha , 

que tinha a Nação , os Juiz Ordinários. Oh ! lhe 

reguardio o Inglez: Slá gran le fortune por Por-

fiigal, agora no 1 precise de mas nade, tenon una 

vinten dcjuho. O tolo não gostou muito da re-

flexão do propinante Ing lez , a queui taxou de 

patife, 
» * 

Um Cura da Ahlèa tinha uma voz mui des-

entoada e d e s a g r a d a i , ora uru triste. Uma 

velha da mesma Freguezia tinha costume chorar 

quando eüe cantava. Perguntada porque tanto 

se lastimva , quando ouvia o C u r a ! D i z , eu choro 

cada vez que o ( airn rantd , pois me traz á me-

moria o meu pobre b u r r o , que me morreo , e 

muito bem me servia: a voz c tão semelhante, 

que quando o ouço , julgo ser o meu pobre asno. 
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Revisto e corrigido por seu A actor. 
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ö 11J1! í . 11J • i u 1i<e9 nas 3 

. íHÍ Ü5J —-

As' asstjnàliiras reèchem-sc nct Lrifa do 
Fitl da Imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada , N.° 118. 

Pòr 5 meses 720 , avulso 20. 
h 
t: 

f s t : l Foil*i 

J terças , quintas , e. 

1 " 

Folha tres veies na semana-

sabbados. 
Vende-se onde te assicjna. í 
A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

Coidinurção (de pag'. 8GJ da Descoberta. 

Po que exptizesles (cnntih»í>u o Solitário) con-
cluo , que duas são r.V< a.HaedV>atrazoda industria 
ti.t tua Nnçào (educaçJEò-, e falta de energia da par-
te i!' -.- Governos^. 'l-òd«s' a* vezes que ii educação 
no m io das famílias não inspira ú-m amor verda-
deiro ar obra». d<rt*»MO*-dtt--me»«Hi Nação j. oqurggt 
do- sem elle, nunca podem .ser liotis patriotas. Os 
vícios fia educação niiiicâ s"extinguem , e sempre 
po hVm '»'rrfíimjrlos. lyta primeira párle é*fvita-
vel>'Bcin-s-í-atid^ • diffiuuldiüdoik Não são necessá-
rios ji*»»Híi-M f mas sim ea í -Vi íh ié os castigos mais 

«MOáj^ttsew-ÍHMtibm-»«io!«pudle-s, .que sc lhe duo 
na e visto: o génio., e a educa-

ção Nacional , deve o Governo , o quanto antes., 
lançar as suas vistas sobre as Leis sumptuarias : 
estas sãod'uma extraordinaria vantagem nos Esta-
dos pequenos e pobres , .e onde o luxo é sempre 
prejudicial. Os Cytiiôes Suissos, onde o luxo ía 
debuxando os Nat ionaes , resolverão adoptar Leis 
sumptuarias com tanto vigor, que em algunsdel-
les pagão penosas n.sillr. t o s infractores delias. As 
Leis^que o Governo fizera este respeito, devem 
multar aquHles.j que usarem géneros d'induslria 
estranha • ef afip •me paiece, que uma rigorosa 

v'coritrsbuk;ãó aiiftual .s«íbíc taes indivíduos, seria 
profícua , e ali5;talvezí d'utjlidade directa para p 

il b«aijpo uNaipoBal. i l fz «a-isto se podesse obje-
ctar , que diminuía a importação dos géneros est r a, -
lihos, eque os raflriniteuf .os..d.ns aIfandegas teri.Yo 

•irráudeqrwfcra.. Alai-qiwl.-éjimIUft.r ,-Jer-uuiBr Ns<-
•çãó o« meins daispa sub»i-\ieflcia, ou e^tar SUÍten-

tando a ;indüwtria< dost-e^tranhos l Qual s* rá mais 

'util L uaiaiiude^fMidíincia re.ij . <?M l l l t i a Psorayisa-

cão• ao< tTH&aH»ns d'oiitra Nação! -As vantagens 
são exlreman>«m« sai.ientes , .e o* resultados fwtu-

-ro». f l ' u n i a l i ' W " . U^uifes^a. Por ootio lado , 
quando a «dwafão, é.vjkiosa,,..? delia dependeni 
TPSuU-adWi. que »n fji^citqs á .Nação, .o Governo 
que e provident»*, deve pôr cobro a estes abusos, 

-•mdicaTPcír—W hee«.ss";,n<-, fV por-Leiloa- norma d« 
educação Naciqiial,^pají«.que da tuiiforipídade da 

i OUS-s.v . ç • • -•. i i. to t t v^lt • 

educação resulte taiiibem a regularidade dos f°n-

nmentfos-fnsçion^es.. N;«ma palavra . quando te-

««os.jj.y. Cjí̂ a d" que viver , « ijf que no? ca» 

.'í >'r Sl a o- visin honestes mesmos géneros, 
o rr>anifesto.,ind jc io de. perguiç.» e de falta de 

'•• V I N * W' * « '" '« .MIÍ .É « J Ó ,
T CFIJJI, <,L« . ]J 

IM, "nlréa'"vi | o l , i& '* ÍL PÍHil»,"«:.<}.».'fia PaJavra^o 
^enetp monetário f<> 'e a tuna N'icäo T quê ãs«i:n 
• j' I 9b , l-'*>'"•>. o'SJnniF&ii »!& «a a»o? 
indolente^, -se esta delmudiinaa dos seus rec ur-ot 

I» V..7JOI Xí-12 n r Od «'««..a orno; uiiit£. s. » 
para .".iriqiu-cer,; outra , que se sus ten tada ine-

victimas da'desordem do luxo , e que Wteti 
boxr.ríp em consequência delie : 0 "'ri':i - it'siV o» >w-U Sb« uí-.zl * 

U luxo ((ip.termmpeo^ Sentinella] e um" mal 
t*.o arraigado ná" minha ríàçãó ^ q'ue"milíiarçi d^ 
casas lym estaoeiccidas e. de grandes fundos tem 

susfe -- «im-'ii«' ftl> b'r,- 5. < i . siefo exiiàustas ppr efje. ^À'educação e a concor-
rência de certa ordem " áe "cousas, 'tein sido a fu-
? - '• '•• •'!'; Mii" 'ovo 4 OD^iut.j- ; r . , , 
nesta origem da mjsena dalg^niás famílias.' A im-• • w - , t.i. r ' - , v ; ?f , 

portação hoje^est^ rnuitó,modificada , e o Gover-
no parece qué tem considerado ^melhor os resul-
tados delia. Os gene rós eoíoniaes sao favorecidos 

- t -•!» i l i i . s q Oiqiáünü Ou ,-i p . •: iiii- . 
proporção dos est rannos : porern -apezar deste 
leoimento talvez o"Í!roverno'récfie por em pra^ 

•j-v. „••. v. • : ... 
cticaçutrqs ijj^ps^.a tl!n.,da.c;vis<jfvaç:ir> politicã ; 
ppréin o melhor uyin seny^re nî s parece, que di-
minuíra impqrtaçãp es.t^anha ^ e ^'e tndoo melíior. 

Para $e dar o ^oomiji^^cio (d i | of Solitário.),^ 
sempre, jj.eçjes&arí^ a^ jmppr t a^o . ^Jm phiz nuneá 
pr.od.yz, to/los oá géneros jlecessaríf^ para a «u:.tènl 

em 

conheoi 

tação vida .soca! mp re di ve 'procu JM ! í f. :•. • ' 1 

rçir,editar r.s irr.poitições dos Qbjectos <le l o \ o : 
' IT; • • ' • ' , • ' I M « O B I T R - • -.< 
e es, í,e!,i vista-desaiiao, c m li li a» vezes nao sendo 

= !• e -71 ri • 5--I • j. r'.>Is"•. r-! • »- .-• 
vjsj^»^ ns(cou;jis, uão são.c^pi^tln-i.: e q^an.Jo mes-
mo o .estado <le civiiisaoãp íaz siitnr .estes aeneros^ 

-SDIlfllOll« (>••• dl, 1 • .fßtJii • . . . ..J ,.,. .. 
seria semprv bom procurar o h vel-os no í ie ino , 
e nunca p Jil-o; aos e^i rann o i . . Par.á que exista esta-
esper.ie d" indep^ideucia, industrial . qu-inlo sejâí ."irP'r -i- * -.f i i,v • , 
possível o susteiitdi -se , c neeessai io . que háiào ma-

W ' ' oi;>u!|» .-> . 1 . U . , 
ter:;:.-, primas:-estas as possuis das conquistas d A tri-. 
ca , s e g u n d o as i dè - i s , q u e c o n s e r v o de G e o g r a p h - , 

e a!e mesmo se me nao encano, muitas que sao 
siipei ioi-es ás da Amerisa... Talvez que alguma« das. 

p r o d u ç õ e s , d a Afr i ca sp ^çclimatizasseni na tua 



< 30 ) 
P a t r i a , c que delias para o futuro se podessem | 

raHtei expêrtetícTãs -ê tentativas | 

em meterias de producçòes sâo morosas, e são 

riééêsstf+íbsEsforços rouitaí vezés dispendiosos, e 

( » • r f ^ i i é ^ f H t / r ^spectrlàçào potíeíse resultar van-

tagem , era necessrttíò que o Governo fizesse exa-

minar por hoojens perito^ a exposição dos loçaes, 

á''nu\?{iMu dòs te r renos , as influencias dos diffe-

irhtès*á^é'nt« da vegetação ; e da comparação dos jj 

rest}ftáck)»'?podér-se-hia melhor apropriar a produc- | 

çãri rtí«ts geiiÂiSs , que se quizessenj aclimatizar. 

A sedas , as' luas j o a lgodão, as differerUes va-

riedades de linhos. é tafVez estes últimos podes-

sem prdduZir'vai)tajósamente , e livrar a tua Aa-

Çaft dn impÓrinçab dos linhos '<jfo Norte^, q,ue era 

t ã o grande quantidade são importados. 

'( Continuar-se-ha.) „ 
»*»» . t i í f Ç j ^ o o O'".". '•< 9 <4>-'\j' ' 

o s a c a 0 l f f » ' j . A o i'ovt ."ll/I 
LibtrdJiíe Augusta , dote precioso do, prime.iro 

homem queconheceo o Mundo ! por ti que de 

bom grano fizemos continuas vigias para que os 

nosíòfc cdnípáíiiotas dormir a som no solto ; 

é r ^ f r i m 1 £f fí ?íí rts'à"te'iís altares os desguerrados 

sacrificadores, que te queimão incensos impuros , 

^ ^ ( í P V e f f d i ^ / e ^ r o c a r ^ p e l ò negro' véo da 

i i f c jVbs i f í iW.^ i^ t i ^^o in , ' emanado do seio da 

Divíiidfftlê fiftsé fen ícfníiecído e practicado pe-

los Wrtfítêirr, ^ue f tVa^üu incumbe a insinuação i, 
»nh ohlíll t i lb OflíMímSIO UW ÍJ.T.;: j'-o " , «Imfe i io tôrnçflo Bos viven,res , jamais haveria 

. , -itf.-^a QiiiiaibioBiJxs £b oCiniiQuc ',".*''r 
homem Mguh) que o nao abraçasse. IWas diremos 
cõir gwirrdè nVãWa', óiie uns nunca oconhecê rão . 

A , r t r , . wiailo» s lo ib lB .ODÜDCiq 9 i: 
noutros tí^rii op fad l i cuo , heyi o, querem insinuar 

ao seu sl»metba«tií ";~e éís áqm porquê a L i b e r d ^ e , 

é tâo pouco ctítifíelida'nó' Mu [itló ' f 
- ^ "J £ i; jl A. ' \ ' ' ^ 

Acccita pôií nóísós sácíifinos.j filhos da car.-
dnrd dl4 rirmos sPnliínéritfts. " Impf ra -pos , dá-nos 

vigor fcalpritò para VrgVármfô'nósso posto com di-

gnidade , etraruriíirtiKn rtV nossas vòzes, distincla» 

t HaraSV1 '* tWdris W ^ S f t i í g u e z è í , ciijos heroes 

ainda d^St^rtttWTÍfi^r ,' esperamos lÔhcfnzil-os ás tuas 

Arati,se<taÍ8tt nkpúrtfo^lflrtfricrè que delias tenlião 

fugido»;; rth;i.<£íattde '-í&tàá",1 irias'possível. Se por 

mais tempo os desvairados, illudidos e freneticos 

coBtiDoóiwnu ^foWfeVdlrilossh paciência, para com 

a capa dn teu- Augüittfrtomie cotiscgnirem suas en-

venenados infwi<,'ò*fc!, corno a Sentinella de-

clamará com« Q trtivãtV'do Oriente ao Septem-

tr ião j-ef&rúnrfMtVèv totfrtí os teimosos, que espe-

rãope lò MtsCTa3 ,'"é'3$ fará derrubar onde a perfí-

d i a , o pat ronato , 'énimposl i i ra os estiver colocado , 

se antes uma emenda decidida os nào detenganar. 

A'lerta , nosses-Vedetas , c exploradores da 

Sent inel la! . v J i t u . cabdtdn verdade, r r tèbe nossas 

homenagens , aceeitn os puros votosd 'um coração 

livre por sentimentosT +)He só drante da sagrada 

imagem jla Liberdade saberá 'que imor incensos, 

e render vassallagern. •— A Sentinella. i 

... , 

Car tas recebidas dos arrabaldes da Serra de 

Es t re l l a , dizein f que oespirito daqne lks Póvos é 

pouco inclinado i Liberdade. .0* Liberaes sâotan-

tos , como as uvas depois da vindima. Pinhanços 

não é de todo máo : S. Mart inho d uiuiio máo : 

Santa Matinha'peii>r<:''fes Cabraes e o Prior in-

feccionárão ^ujuelia g ^ H i t ^ í i e g à d o s 

A latere D E J S L M N L A ^ DEVASMVS TRE 1 ÜG['UÍ->I-

les s i t i o » 5 e i f i p r e . c o m c^.Sjff <iíhiii«*»íti«il»è-

m a , paru cii«uare.ii(Júqu^.í^;<ilisiJitos a e n f i a r m 

Malhado^. CptTsltt-ims, »fw íMíitvi^tàw'eiwiiiar o-

^Juiz de Tiiiioa ^ spbçe»c-ates j^ftu t9«?S,45rque. devia 

cair .a »ispfid^ da,-,Justiça,ev4ttoi-íir- «as.caaipo-

nezes Cíivar. « te r rs pa/atcr£fO£b*jgj0*tç&ÍMiata9.. 

Os ÇonstiU»ci(ítiaes,se.m 

os,rvil.bos , <?i asíasiiiioi, ii^in, i^jprraegtti^òet ilií. 

gae s , ttidq,^ijpi(U> que s« í^Jmm» mo f lép¥i i s iuo , 

é aborrtiçiiip do liointiBi de JLî'ij,? cio Li-befitl., do 

homem siruüo.,. e djquyjlp?: deveras aiuão a 

sua 1'citiia. 

' lodos os Jornaes conicordão neste pr incipio, 

e iMiirnlâfürtliuüuKÍÒ ijue se tem feito da Liberda-

de : longe de pós j neiu por [teniamersto stíguir 

as pegadas do go j e rnp (yra i ino , que«o»aubiiier-

g o por seis ;.n:ios Çõutjnuos! . . Lrro, que o con-

duzio á Mia queda. Ncisdeveiiios seguir oiilra mar-

cha , a Lei , e nada mais : n Governo e os nossos 

Representantes assim o recomtiiendào, elles bein 

conhecem, que sem isto .nunca um povo « feliz. 

• • j '••-*- >-••> ' ' --

j ^ s ; - ' Senhor 'Redac tor . 

Lendo nó: £cn ÎÏV* T7 a bem acertada crítica á 

falf-ade caracter de'alguns Patricios meu»,chegou-

me a cobiça d«í dlzéi^lhè também duas palavri-

nhas sobre o mesmo á&u»npto , q^ie lhe rogo insira 

no seu pToveifôso Peiió.ücó. 

Tem-se, Senhor Redactor , prpcticado nesta 

Villa baixezas e patifarias fVastarites , porem o que 

muita graça tem , e o állííviao de — Nós abaixo 

assignados — que de cdnfínuo anifão correndo de 
, , -jO ' ^ .v- OiJil i c 

mao em m i o ! Aqui se «ssignuo justificações a 

todos . e para tudo , e ate uai pobre homem a quem 

outro dia fizerão o favor de dar um pergaminho 

com fitas ainurellus , a quéiii por excellenciu elia-

nião o Doutor 13.. . t.-vi? — u :n Nós e tc . , em que lhe 

dão alta Sciencia Medica. 'Olhe isto , Sentior Re-

dactor , ollip isto^ . . Olhe como aqui íia gente sa-

biíri Em fim seja qfteifi for pôde aqui justificar 

oquequiee-r ; pois ha nomes p a i á t ú d o , Até o me». 

mo hscrivao que em tirou a — mostruosa 
< .. . o^jsa loifiio «!»ü ftí-cU90q;rro-> •-. 

devassa . — reconlrfceo i t rmas, que nao conhecia , 
e servio-com o TvràirnO etü quaiiio o—: Botelho — 

ultimo Juiz dí Pixíf •fiffgiieíislá nesta Villa esteve 

por isso , teve liiiS — Nóí alúiixo assignados — de 

muito ConsaitUtiioiial , e o mais que elles entende-

rão1! . . Em fi W', Seribór Redactor , esta terra éclas-

sica»! Ora páÃ» ? fka% que faeii justificações tefihâo 

o sen tieiíido^rafól-, jiisíb é q i i é o Publ.ço saiba o 

que veirlwi de dizer-lhe , é ;> >r" isso perwiitta, que 

a sua vÍ£Íki"tííe Sfe'riliuffe'chame áterta com estas . - f ! 

palavrinha«v, qiíe venho dê dn igir-lhe. Sou seu ve. 

nerador. — l'igueira da l'"oz 'i de Dezembro. 
•Um ^ Ví títfiVí-We *e;n mancha. 



. ; ••, c r i . " • - -

iv !OU4 O 9 jSenbor R e d a c t o r . . 

O lacto contra José Nunes da Serra e Moura , 

da . Villa ; d e M-oritefnér o Velho , inserto no N . " 

ISí t l s Sentinellá', ^ felso (menos em od i to Nánés 

ter copíftodré^tfõ deftlnietó-Juiz'Atttas Barbosa}, 

como se lm- de í'í)Zer Vir a V. S.* e ao prtbfiòo 

por^Documentos , ' nos fjiiaes se inos t fará^^^rviçó 

qce araiesmo-NodeS fez aos comproinettidòs V e 

per eóíaeqneneia iá<CÍBHsá dar LegHiftiidade; por' 

issò-lhe togo-suspenda , v e o pub l ico , o seu jtiizo 

a tal respeitoy até que cheguem os Documentos, 

Sou de ,V. S.* veuerador. C/m Amigo da herdade. 

—-Muntemór o Vetho 12 de Dezefnbrode 1834. 

Joié Nuiict da Serra e Moura, 

( 9 1 ) 

dar 
II e 

Senbor Redactor . ' 

Um dos N.°*da Sentinella conta-nos alguma 

cousa desagradável acerca das Guardas Naeio-

naes dessa Cidade. — Foi r iada íonl rà a Lei , con-

tra a Car ta e R a i n h a , o que nos diz em compa-

ração do que eu e muitos sabem. 

Dou-lhe de conselho , que não torne mais a 

fallar em G. ,N. , porque terá matéria para lodo 

este a n n o , e o q u e vetn , se quizer dizer tudo o 

que se ha passado pejas Províncias a tal respei-

t o ; e n^o poderá dar uma só noticia estrangeira , 

nem "nacional. E se V, m. não quer desagea» 

e quer que todos l^iao,cor» avidez a benti-

-Ila, deixe as Nacionoes ; porque só apa l av ra 
cj!Oi.i»£it JVp, "<V "n 

enoja mars d ametade dos lo r tuguezes , e o que 

na verdade é nacional desgosta os Corcundas 

(que são tantos) , e mais de 60 Çonstituçiçipae?. 

As estrangeiras dão alma aos máos , enraivecem 
—̂  ^ í? 

os boris, e toruao outros stupefaetos, e como ca-

talepticos ; mas todos, lodos as procurão com 

íinciedade. 

Mas tornemos ao caso. Que rica , e rud i t a , for-

te e liberal não é a gen te , que fôrma as G. 

N. na maior parte das Cidades , em quasi todas 

as Villas, e em todos os lugarejos? Felizmente 

não hão de çer necessaiias para o Usurpador : 

m a s . . .. nem n&sso dizel-o. Por estas e outras o 

coraçao se me parte. 

Senhor Redac tor , as . G . N . de que mais tenho 

nohcin conipoem-se pela maior parte de gente po-

b. e; e por ) j , 0 de ladroes , d'i.gnor,ttntes , e ppr 

isso d inclipà^os ao servilismo v e> suMjeptivei» 

de ferem iihidicíos e conduzidos ao mal ptáos mj»-

sos sagazes inimigos coroados; d-1
 IYUPÇM , porque 

uns são doentes e iiihabeis, que o Usurpador riào 

quiz , outros foragi das suas fiteiras , e t^p a, 

• pie '20 deisaçáo se vencer por dous o,u Ires dos •' • úc Oiilüít l O '.ÍUL.' . • r*í;j UT U •• -

Libei aos do Por to , e-da Terceira s Ppr 

ineltiaiktés Guardas não podem spiuto ..^e/jWíjf»!;* 

-vc-is^) novo j^iftÇjjó Deofij, «u o. d i*jk>i. 

deixasse tornar. 
O Fipisiifador da fieira-AU;>. 

Tííflin 
O Ajitor „^ps.at Jedi,car «ste . t rabalho. 

qtiio da Sciençia, ás «inzas v?r)^rwídas1„putlapê 

gjo^içsos Manes dos Cirurgiões. ,)f1 , v t 

j - . f. • ->.•,•!>•».! 1 0 0 IROKIt 

Almeida , primeiro Cirurgião Por tu^u^f no 

mér i to : dotado de raro engenho ; ^o^svji^Q^dif 

vastíssima erudição medica ; pracüco dp bom 

gosto ; operador delicado , seguro v agil , e p mais 

intrépido. — Deu o grande tom á par te Çirurgi» 

c a e m Por tuga l , e foi admirado e r.espejtado em 

Londres. Deixou a Scienei§ * Arjt.e de çurar a 

babilissimos Discípulos , e os excellentes tracta» 

dos dkOperaçóes Cirúrgicas dp melhor metbodp 

de cura ras feridas d 'ar tne) de fogo, e da inflam-

mação, ' é a tracJucçâo d 'Anatotnia comparada 

por Mr . Citrier. Foi o Ambrósio P á r e o , e o lli-
•I ; J O O Í " - ' 1 " ' ! 

ctierand ro r tuguez . 
" Constâncio p a i , o distinclQ Da probida-

d e , e nos trabalhos Anatoiniços parp os, quaes 

abrio íióvas estradas , e veredas desçqnheçida? em 

Pdrtugar ." 
r« ... . •• -vr?> ç«!ni9iip »J »np . t i iabs iUí > 

Deixou á Scíencia , ajém de rnujtos JiatyliMi-

mos Disoipúlos, o Sabio Doutor Cooslaqçjo , sei» 

filho, çpie a Patr ia escrava proscreveo., e a liber-

tada o reclama. Foi o nosso Dçtaut e Hunter- . 

Teixeira p a i , digníssimo discípulo dos a n t e - , 

cedentes ; adornado de extraordinário talento e 

aètividade ;' apurado Anatornico e operador , exí-

mio theoríco e" p rac l i co , ardente colaborador da 

primeira reforma da Eschola Cirúrgica , da qual 

deverá ser o primeiro Director , e o ^ r í a , se não 

fòra seu compadre A g u i a r , e a cruel( moléstia , 

que o roubou á Scierjcia^ de i t ando a esta e4 Li-

berdade da Pa t r i a , que muito o a m a v a , dous 

benemerito filhos, além, d? fl(u,itos. hafjejs discí-

pulos; varias peças .d^q i ip t iya , 0 

pallialogiea ; e diz-se , que e^celjlentce^jtiwq.useritps. 

Teria sido o pias sua Ín-

dole m o r a l , e génio p p w a d p r , p ^ iemeHiárão 

mais a Dupiütretu. eubaiiúvísb «o oqme? 

Vieira pa i , r.cçlp» .desioteí<es«#do^.hooradocol-

Iega.., doutíssimo pracli.co., a Len.le; collabaradot 

da reforma da lischola, d^ que fin o segundo Di-

rector , e o primeiro no zêlo , ç no trabalho. — 

Ajudou a conservar os irisigo.es Lentes e j i l j innos . 

que o appstolocismo politipo periendeo sacrificar 

noaliai ditlisouja . e falso çi>llo0,,um.en£eroio Moc 

iiarcíia intruso , e t y i a n n o ; siendy o mesmo Di-

lecLqr a ptiiueira viçlima, mar.cada no livro 

da traição psurpadora .—- Jfpj o Dubois Portu-
! guez , - . •!• -"ir:- . e: 

I •• >• p i itii . , i 

Em testeronnlio de resp?t'.r> , e gf.-rfidão : aos Len-

tes da Kschoisi <'e Lisbol . 

João José Pereira,honrem iní>gerrimo,aman-

te riv F í i tw , liei á Rainha-, e á C a r t i , Ciru.r-

.' giàct de igíAndé iriúrito j liliii pracl ico , ébjbiüssi-

mo operador.y insi^oe-LeBt«r!dt»Higiene e Pathó-



logia e x t e r n a ; e piimeiro Cirurgião d 'um dos 

óptimos Hospitaes do Exercito Libertador. 

José Cordeiro , "Doutor em Medicina , em çujo 

exame brilhante se distinguio perante a Commis-

sãq D^tídíca'; e"JjettTcárocterisado por sua appli--

"caçrtíV ingenuidade-, c andu ra , e firmeza,. como 

homem , como Medico , Lente , C idadão , e Súb-

dito da Ra inha ; erudito em todos os ramos.da. 

Medicina humana , praclico dc longa experien-

cia , .llabjj Lejqo, d 'Operaçòes, e melhor o .seria 

ainda eai "Clinica.— É* o Medico Cirurgião Por-

tuguez de melhor fé t , . e em t u d o , imitador do 

grande Claxmtr, s do i o m . P a p a Boyçr^com o 

qual talvez pela regra de similis cum sinúlibus 

adqnirío estreitas relações de amizade «w Pa*í». 

( Continuar-se-ha ). 

Exterior. 
• • ——igpqi I i| I r 

HESPANÍHC*11*- Bayonna 13 de jVoccrrtlsrih 

Unr'corr'éfò èXtraordiíiario aqui 'élíêjtadu, nos 

'traz notrciàs de milito interesse. Até a q u i , naS 
quntro Províncias rebeldes , sómerite ns Cidades 

tinhão cõrisurvado a voz da Rainha ; ns povoa-

ções do C a m p o , cóhstrangidás, ou na boa Té, 

tiiihão etri grande parte abraçado a cansa do pré-

tendéílte. E»tb esfíiclò de cbiisas vai mudando fe-

lizmente depois dáMiègada de Mina , cujo nomo 

exerce sêinpré na Héspánfia um magico effeiCrt. 

â"R!óJ£ é todas ás^póvoaçõesdá Ribera , 'sé tem 

iVvánVàdo erir màssa ^a'ra íiístènlnr a criiisa Yiií-

cional, O General Mind vài^dn^rogularidáUé' a 

este movimento , que' promèlVe s^r ' fa ia l n<5 pàVti-

do Cartista Em outras inuitas partes" das Provín-

cias insurgidas contináa a deserção dos Carti-

stas, e'"e'nfré ós ^ufe acabâo de passar para as 

Tropás <fál ft&lhfiá, sè nota o CapííTtò Lanz , o 

mesmo qnetiriha Còfnbatido com Mina na guerra 

(fó^ihdej^ehdénéiá ',''(• que 1iojé hnnetíta ter dado 

oili'id$5!as^falíà^é'/'ji>róméssas de O.' Carlos. 

Re fèbémós ' t an lbem participações interes-.in-

Yés sóbré:''ás"Jjtiíl?CioSffs resoluções tomadas pelo 

General 'em Chefé. 'O Genéral Mina divide o sé»! 

Exercito éfo f réb' Oorpòs , o primeiro dos qun.-s , 

conVuíáritltído por LoréhZo, deve empre^ar-se em 

ccmbatér os ínsfirgentes, que so achite» aborde«» 

immeditas de Zuriialacarregui: este Corpo de Lo-

renzo é assaz fòrte. El Pastor com uma C^lnmiia 

menos considerável recebeo ordem de perseguir 

a "Junta Cíirlistà, e ás bandas que a escohãor a 

J u n t a , ás ultirnas iírHíeias. aehavtt-íe em íjrecda. 

Em fim . Iriartte , dè acordo com Ortífey d ove ata» 

car o pretendente , qu<v segundo it's ultimas in-

fbrtí>.íiçoos, achava-so em Zunica. Uni General com 

'algumas Tropas destacadas guardará ! as mar-

em quanto M i n a . cOttVwin Cof|io gens do Ebr 

de t ropas , que se avaliâo em 10 mil homens , 

perfeitamente organizadas em Pamplona , se di-

rigirá em ge i soa - sobreq^ lquÊi . ,pauta,...onde as 

circumstancias tornareni a sua presença mais 

util. O primeiro íesuitado^siasyd^pQsições será 

cortar as çommunipasõès er^re jps diveísos corpos 

rebeldes, e impedir as devastações que nestes ul-

-—Jjjfips temporel les tein corumettido. 

A Sentinella dos Perynneos diz o seguinte: 

» D.ous Cajiilães Cartistas lenûo offerecido ulti-

mamente a Zumá!a'cárrè%iii parearem-s^-.pjru as 

Ttppás da Rainha 'tíom ""as suas companhias : este 

Ctiefe lhe fez saber que serião" nmiWhrrecebidos ; 

e remetteo esta resposta por um F r á d è ; que pa-

ra „J 

de a levar ao seu des t ino, cõn íò l inha prornetti-

d o , a foi entregar ao C h e f e _ Cartista Sagarribel-

za , o qual fez imtáèdlálamejite fuzilar um dos 

Capitães t endo -o ontro- podido evadir-se. O 

mais 'holhvel >éyi que para recompensar o Frade 

da sua traição , elle o mandou lambem depois 

fuúilár , como portador de correspondência- inimi-
g - ' r ' 

Aiiudexas, 

Estando o ma Senhora* Cantando uma' historieta 

ao lume , em casa de nin-f . lafgo shrqdorio. nenn-

teceo saltar lima laiéca 'ífí-blníe «r»-vos tido delia, 

"do que n3o (Iteii >S>rftá ?eri?.w dfppis de haver feito 

um grande éslt-á^ó. í y i í tStvlorj deno da casa ,' eu 

Senhora berft^a^íí1 í:>!fWr' e p e i w o fogo, porém 

tião devia tbf -alrl^teStféh interromper a sua 

"hif tor ia . " - " - ' » ^ d u ? "sb-oi ,n eiog.i . ' 
w , n | __ . I «i j. - i 

• • • • • *——-i—' - »ii p f- . 

Simonrdes dizia-, q'ile 'ante's q««ri* ter rique-

zas para deixar aos sofis: in'rmi'?os ,í<lo que a pobre-

"2a o obrigasse a pedir ârv- p^jfti-mçiteKres amigos. > 

Aos ricos todos corteià^v-e-Mspeitâo,. mas a 

pobreza vive no MíitVHõ sòli!aii'a, 'porque nin-

guém a busca , e todos fogem "delia como da pestr. 

OU 
oi,ri V . [) j !j 

vot; e<ibr.trislíji' 

A N M l í N C Í Q . o ! >.• -í.1 f 

á \ui si Folhinha de.Reza para o Qispã-
do - de C o i m b r a , 41ara o, as0.0. de 1835. — E^ía 

•* - •• . y j i m i ^ f n en le io oul-.ivibrrc 

. Folhinha e enriquecida de ^varias Rezas novas , 

que depois se podem . tirar -pa ra .qualquer livro 

dç. Rezas. y^ii(k-se por J2.Q reis nas Lojas da 

- Imprensada Universidade, na do Livreiro P.-.ri-

la , onn Quel)j:a-costas,,.,e na Botica do Padrs 

séidojiiofi, 11a Calçada. 
-ti—c et :>Hlii'if-1 - * . 

• v jQ)Uem,quizer comprar uma rnorada de casas , 

csitasmt ^lua dos Ga tos , í v " dirija-se a Fran-

SBÍSQOI Alivvs de Carvalho , morador nas mesmas. 

C O I M B R A : NA IJIPUENSA N. E R. ÍÒA U-N'ÎVERSTDADE. i 8 3 t . Com Licença. 

Revisto e corrigido por s<u Aiicior. 
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a sentinel la conimbricense. 
FC-VTMR 

Js: assiqnatnras recebem-se na Loja do 
Fiel da Imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, A." 118. 

Por S mezes 720 , avulso 20, 

í 
i 

Purlica-se esta Folha fres vezes na semana, 
terças, quintas, e sabbados. 

Fende-se onde se assiqna. 
A correspondência deve ser franci. 

Interior. 

E, 
Continuação ( d e p a g . ÜO) da Descojtrla. 

l ls-me de novo , meu caro Soli tário, a pro-

curar teus conselho«: tua prudência e singeleza 

tem para mim encanto*, que nào posso riscar-te 

da lembrança : tu tens prendido u minha atten-

ção , e os momentos . que passo na tua solidão 

reaniniâo meu abatido e-pir i lo: tu possues o dom 

celeste da consolação. U n a d u v i d a , que ao piitl-

cipio das nossos conferencias te propuz , me re-

solve n dar algum intervallo ás nossas conversa-

ções sobre o co nmercio , cm que íamos filiar : 

esta duvida versa sobre o» Parochos. Kti disse-

t e , que os Parochos pela extincção dos dizimos 

não tinhaõ agora meio« de subsistência , afora os 

benesses, que se t hamão pé d ' A l t a r . — 1'.' neces-

sário primeiro que eu te dê uma breve noticia 

das différentes fo rmas , porque estes empregados 

do Altar erão sustentados. N ã o te principio pela 

instituição dos dizimos, porque te é conhecida 

pela Historia. Os dizimos na minha Patr ia esta-

vão divididos em C o m m e n d a s , r em dizimos Pa-

rochiaes: v g. algumas povoações não^erão anne-

xas ás (Joinmendas, eos dizimos f iz ião a susten-

tação do Parochos, n'aquellas povoações , que 

erão da divisão das Commendus , os Parochos 

erão sustentados pelo povo, e da fôrma seguinte. 

Cuda casal pagava urna ou mais medidas; cada 

individuo casado morrendo, pagava uma especie 

de fo ro , a que uns Parochos chamavão offerta 

do t r igo, outros ementas , e t c . : e em algumas 

partes não havia i s to : os baptismos, e os casa-

mentos erão obra de negocio , porque para os 

Parochos conferirem pstes sacramentos era neces-

sário o dar-lhe o tanto , ou quanto da etiqueta. 

No outro geuero de Parochos sustentados pelos 

dizimos haviâo excessos reprt-h»n»ivpis : uns vi-

vião nomeio da abnndancia , e do l uxo , negando 

mesmo aos pobres uma esmola; e-uiola , que de 

direito instituítivodos dizimoï deviào d'rr : alguns 

cumprião com esta p a r t e , p.urén muito raros: 

outros amontoavão os prolu; t '>s, qi-» erão o pa-

trimónio dos pobres, para o» dar a parentes , que 

nenhum direito tinhão a es tebenefu in . A outra 

parte dos dizimos, que é a das Commendns , era 

comida pelos Commendadore» das differentes or-

dens Militares, com t a n t o escandalo, que a t é o s 

Templos , que elles tinhão obrigação de o r n a r , 

esta vão esaaiiíjolosamente arruinados . e dvfa.ii-

parados , a ponto mesmo de até as sagradas vestes 

faltarem ou estarem indecentes. . Lím forão 

abolidos os dizimos ein toda a sua general idade, 

e se diz , que os Parochos seriãa pagos pela 

N a ç ã o , dando-se-lhe uma côngrua , não podendo 

perceber cousa alguma dos seus Parochianos, .iá 

passarão seis mezes sem lhes serem arbitradas as 

suas côngruas, só o pé d 'a j lar , e as ob!a'as , que 

alguns percebenv, é n sua sustentação : outros nem 

isto , n.as por falta de meios tem pedido aos paro-

chianos lhe dètn alguma cousa pnra viverem. 

O i a é assim que se cumprem as promessas? K* 

assim que os Ministros do Sancturio devem ser 

sustentados? Por outra parle appareceo o pare-

cer das Commissões Parochiaes, para lançar erp 

cada uma das Freguezias o ónus da Côngrua Pa-

rochial; e aqui tens o que.a^pjrteçe.j ( _ . 

Diz o Solitário. Não dejxa de s^rpppor tuna , 

e até mesmo vantajosa « ex.jtjprsçàp dos dízi-

mos ; já porque grava vão, a l : agrjftyltyr^ e já 

porque a sua grandeza e apphcação não estavão 

coherentes com a sua instituição. Os abu«os in-

veterados não são alienáveis á foiça de reformas ; 

e em todos os tempos a experiência tem mostra-

do a infância delias, e por isso só a total extini:-

ç à o e rapaz de lhe pôr cobro: porém logo que se 

tratou da ex t incção , devia também annexar-se-

Ihe a maneira de serem pagos QS Porochos , eesta-

brcerem-se-llie as suas côngruas na proporção 

devida , e regularmente pagas-

A instituição das Comrnissões Parochiaes, 

parece-me vantajosa á primeira v is ta , mas tam-

bém julgo, que ella não pôde corresponder ás 

vistas dot Legislador pelas irregularidades, que 

ha de luver no seu imposto. Por outro lado o 

lavrador abunda em géneros , e não em moeda , 

e por isso talvez lhe seja menos onero-o o pagar 

qualquer imposição em geneíò . que eu moeda A 

este respeito parece-me , que antes seria u.elhor, 



( M )-• 

para evifaYtoùa' a t1o5'^;iaî«!adf - • o SÍ»̂ (iv:VÍO'-

Uif a receita naci • calcular ir;n mcio ter-

«InfpVoáíiWfti ,Hf tnd i$ i s eo-tlèfcik^t 

p'à.:'o''pq/u)iiá còntrifuiição difCCta , « geral : por-
quê asiim oiiiVavà-Ví* .lVjuaîquer- alienação . :e''ni 
liê->ï-1 -••'poijeriá (îfríglr a recepção, e V p a g á ' . - 0 
»vjíemá 'He iír: posições <>«• différente náúireja não 
IÏ'O niais vantajoso; porque a sua arrecftdwçSoió"' 
lAáis ctfspëhuîdsa á meíuia Ndção , <|iiè pirg'a. 
For i»ò concluo ,/que não enl Mi.io , comó ff Cri-
verno tinha auctoridade para estabelecer a' uns 
P'mpregncîos os ordenados correspondentes, e se 
neWu a è-iahelecel-os a outros. 1 Dos Parochos o 
depende riiuito. has populações ; porque "'sendo tiles 

e idôneos . cbnserVao" oi P&Wi 'rtks'id$a*T' 

de Liberdade, explicuo-llíe aS vatita'ire'ns do stsfé-

ma representativo e da cFvilisaÇÎi'oi, Vão pouco 

a p<ru'ço ijfdusïriando-oj, e os'ftiSëtn perder éíte 

terrivel fanatismo', que Tanió eúiroprça a cuili-

saçào, c pára que esfás yantageris'èejãõ obtida?, 
; T ' j f i b u a a o Bnsaim a .Bn iu i u • . . . . 
e de uireito divino .e lui mano — que . quem tra-

ojrroq o ri. íoJãfibsH louu'jr; .mpEêiiJ . . ! : •' ai 
bailia , qúer que lhe p a g u e m — e por conseguinte 
•,sni>7)'ea»p iliba sim roBofrjtcoai í icool iij»fir ;<•• 
e escandaloso, que uns Linpregados estefao co-
Oní ocinJgo/ii 'instes t i i u " u , 

niendo emolurrientos certos , quaiiào outros csiao 
i rç t i i i j f ivmqsi KSJIÍ to ise !.!!;V„ ! .. ,, , -, 

trabalhando,, sem saberem se lhe pagarao. r:eni 

o quan to , e qualquer determinarão á este respei» 
•rffe dljlirt) eioq D1') <-_> ,-! ,.. •?, . . 1U to,ia n^o vem sem tempo. 
-'J*90p , 60lT-I;>pe KM ' Í E 

nul) oj"s »'.> , lunoij /n 
( Continitar-sc-ha.} 

'-'.'i. -I, 9 o:m O .rrioboq O .;.: . .J : , 
I> assa3 escandaloso,1 nem' podemos deriar 

3b oJiicq a- , íi/im obftcilrçjqi»» oi .• • 
qepensnrar o pouco, zeio dos l esteiros de i\OSSU 

Se.nhor^ da Cohceifâõ deSári t - íàgo de Coimbra? 
r-jutí .riisioq ; in-jiiiinfxinjor^L oe ai*. CÍ ->iip oíi« 

e a nnuierra vez que n,oS lembra, q'ie esta devo* 
irbn a eoTioJutoem tonr.n- . 

tissiu^a imagem padroeira e protectora dos ma-
lhados fic,issp sem Novena !' Talvez se fósse para 
s n r i ç o f i iLDnn ítypixi.-sDdu.r. • . „ . , , . . 

acreditar o pariiup Atiguelino , nao talíaria togo 
»U i |í)S0|9f9T) oiú ÊUOL ,êo ,('<>, 

c mais togo", e tauibeni I reguiiores para esconjurar 
tudo o que fossv :ii_idòas Liberues. 

••n iL-.aírti . joJpbsH loil.T)^ , r , 
Mas oque e maisii^grav. nte , e, c >«noot»enhor 

soni-jíiicíh-jq tole.jj ^ ,.. , , . eoTíionicapgq to!..,, . . . . . . 
jllprilouio iyi üese icântar , para preirar no dia de 
ijftrc 9tip fOB^CIOJ ril > ! , ' • ' J 

iVossa h4iiuora , o hllip co i rociirador das i reiraí 
^jTrftfSfil bfip zcrri t ' jL*.L;v. T , . 
ue .ban -U C lv ra . ! . . I-.ii nao admiro o caracter 
I W i t t ò J s use eb 9 , titre ,ar,!nx , . 
de^t(}y4J0v^ \i rotheo^ bi|Sta que o admire quem o 
ouvio^jiç^ar e*ii Moiiteuiõr o Véllio, em Sa ri ta" 
Clara,7 «À A iî)iíi}^ e em mais festas. Ariguelinas, 
em. qua djssi- cpallft o Augusto Du-
que de Braga liça. 

idas oque rt&mwo, é a devoçãodaquelle Senhor 
J I ^ i i ^ i o . ^ H ^ Ç i f 1 ad.ujiirocomo a JuiúadoXio-
Tte|.»o.*lv a pregar , empregado 

na M bef ttiçr^i^,. c. cafti ÍS.. Ç hristo vão, ! A caso et I* 
i gflor ií ,, _. qtf Oj ̂ e. a» tfu i S o i u.s u 11 o n i m m e n s a s v ç-

? Que,.«vidoji, ute o lio» 
C«a> Íii6.<i»mmandas. 1 de D.J 4Migutfl tioripçitp Í Que 
Qiflbr- coinei^d.nsiwvidades para a ^ ^ c l ^ t'oo-j 

!iQíSí-este jBi»po », provep.eiauu.i Beqef(yio. 
d^iMiseri«<vdiq>, s,oijd«, ainda hoja, js^»conserva ? 
JV ÍKipoísi,vel que .ignore! .. SenhorReda-
cW>r y:não-os poupe,;plh,o, que eu liai de enviar-lhe 
iimaí.listednquelles, que forào buscar fazendas co 

Pdrtft psrri D. Miguel, para eík-, nem a sua co-
mitiva ter ;iictM's>idm,e-c" o 'f;;tos cu» S»íhtaré«i , -e 
para o seu exercito não ter faltas. Oul ia lis!a da-
quelles.que escondi rão um-dinlieiiinho , que veio 
de BiíVgif . e cajo^ d.«fios«iiftKi h<ij"vhf>í:ã(i) por elle ; 
e ' ou t r a ' h : lu 6nul.'iiehTc<'de;°o\tir»«p,*. que: t^m ern . 
casa Hrtui boa coellicWa'^ qiis llftiiosos-coeljios 
agora piirH''O'erttnnto !•••"ouobii^»da c i u hí a.c • b 

'Ja"(pie Cendira uns, ro»<pH*«»idí?Ui£»it>ttial»»-
diiftí'-linh;l>. O Senhor Doutor ' « \« j s r f eo iden i s 
ufitn prova do seii P»lriotismo, («zerid»: trtia^ festa 
a Nossa Seahorwd.» Conceição Martinho do 

Ilispo , este é uin Portuguef, honrado y e a!i:anl<> da 
Religião e pé?r eotrsequencia das nòsSfis ihstitui-
çôwè Ohvficnrtíõs 'por- «qüi;etfi òrranto Hieivão rc* 
métíó umas cousas, que hão de fazer tremer os 
Migueis, a);ezar d elles se ga-l)arem que tem bucho 
de boi tn.Vs «Ai Rie protesto, que os hei de arreben-
t a r . — líogo-lh<"intira isto fia-sua Sentinella , e 
tnuiá aquilló que thé mandar. 

ia) i ^»l3rru mnonte da sua Patria. 

Senhor Redactor. 
T ilvr-z nessa (^idnde haja quem ainda desca-

radamente proteja os Migueis, coitadinhos! lilles 
não fizerão mal alguém I eu que o diga , quo fui 
perseguido , roubado e saqueado , e toda a minha 

fàcíifia. - '' •" 
E quem liaviá dizer, qiré os meus mafestinhão 

origem em nn. hoítieni, ' tjüt*í segundo nos diz Sv 
Paulo na sua L" F,:'|>ùîolu à Timotheo é a T i to , 
deVe ter tantas qualidade? boas? Lin Bispo accu-
sador de uma suá" ovelha"! A Religião não tom 
culpa , se elles fossem como recoiiinienda o Santo 
Apo>tolo, grandes vantagens teria tirado o Esta» 
do. Não fuço niais reilexoes , más. ofícreço ao pi» 
blico para ccnstírar 0 Dot:uinento seguinte. • 

ti lilustrissiiuo e Excelíentissimo Senhor: — 
» Tenho a honra de pôr nas mãô* de V. Ex.1, » 
» inclusa copia authenl ica, extraída da Devassa 
» que mandei tirar na Villa do Louriçal por oc-
» casiùo do V isita, o de levar a V. Esc.*, assit» 
» como <la participação do ArCffireíté Visitador , 
11 quo existe actualmente, trioráddf naqtíelia-Vilhs, 
v. um João .\;itor,i(i da Siira Férrào j sageit-o inni-
« to perigor-o por s-ua má obrtdüctá ifttííâl t-polt«-
« t ica, e poi isso iiicrif oíz de periiianc-eer por; inàis 
» tempo naquella Vílii»/' FAwií'- j5er»iadido. 
« se V. Exc. 1 îiiàiula'f'titár uri:* nova Devassrt-
»• sobre a condíictá dt^U: individuo, muitas teste-
» muniras dépoPáó nrintrà'elle , e tk lvè í , d igo, e 
n talvez se desciifiíão'maiores crime?j- que <w.refe-
n ridos , atfentaís.asre.laçôes que-tem com aspes--
•»' soas ciupéitosas dista Cidade , e^aîgumasioatras 
» jti "proniincíiiclãi1, qtie têm sid<i serripre setis pa«-
» I r o n b i / l e ^ u n ^ à r S inforniaço« quetetih». S i r -

va-îo V. ' Exc'.íl dar as1 providencias necessarias 

;> para socego daqiiella' V'i'llâ , e bom serviço do 
,, Sua !\lagestade, Ò què muita e imiilo imphiro. 
« V. Exç. a — Deos guarde a V. IW muitos 
« annos. Coikibra îîde Ontubro de lOSOi —-Illus-



r. trifriir.o c ?;xccllc»ii<siu]0 Senftòr ' intendente 

55 G ura lua Policia. — Fr. Joaquim , Bispo Conde, 

Senhor Redactor. 
Corno tt vigijnntç ..Sesitiiielja nada lhe cscnpa , 

e desempenha com; ioda.a «•..ctiviJnde o psçr.tjplo 

0 lugar em qxe se.ncita cyk'caíla, esperava me 
dissesse se terá cheirado ao seu conhecimento algum 

" o 

Decftílo ou Portjiriit^ que anctol iztf^ã S ^ r Prej,çil Oi 

a ornar as sjias pioradas com os bens riacionaes, 
ou se os Hciogio» das Secretarias lhes pertencem , 

pois lia d iâ í mi disMÍrão, que fóra pedic£o p£>r 
um Otficio co Senhor Provedor desla Cidade o 
dos extinctos Crmrio», em virtude do que dvixoti 
de vender-se o dito Rvlojo! ! ! O t a , Senhor Re-
dactor , a ser verdade tal procedi ta çn to ? comoeu 
acredito, por me ser tranâmjttjda estu noticia por 
pessoa de todo o credito, peço-ilin ,|.4uçe , no seu 
Periodico estas poucas linhas, j ; j i r a , í j y . e t r a ç ã o 
conheça o destino que se dá ao que lhe pertence. 
Sou , Senhor Redactor , explorador da sua Sen-
tinella. — Coimbra 16 dc Dezembro de lOít-l. 

M. J . T. G. 
# 

Senhor Redactor . 

Tendo lido os differentes Periodicos que lia 
na Capi ta l , e mesmo a Gazeta do Governo , em 
todos elles lenho notado (e com plausível razão) 
que pouco ou nenhum ca=o se tem feito , ou an-
tes tomado cm mui pouca consideração as prin-
cipaes cousas sobre,que a parta ilitislrada da Na-
ção linha-c tem a mira ; e vem a ser, Senhor Re-
d a c t o r — Liberdade de Imprensa , -—e essas tão 
desejadas, como úteis e aecessarias l ndeinnisações, 
A primeira, Senhor Rqdaclur, illüstrava os Po-
vos , e fazia progredir as luzes , que entre nó» tão 
piecisas são , e a segunda matava a fome a ma-
lhares da Cidndòcs , que sacrificarão vida e fortu-
na pelo bem da P a t r i a , e hoje vivem na mais 
hedionda miséria ! !! .. 

Ora aqui tem , Senhor Redactor , sobre o que 
eu perter.do me esclareça, por ter visto na sua 
Sentinella umas poucas de linhas, nas quaes dizia 
que em breve satrí-i esse Decreto; espero pois 
Saber se o seu prognpstico teve intenções funda-
das em verdade c boa f é , ou se será ainda algum 
resto do mel do Egypto com que nos costuuiáo 
adoçar as hucas amargas , visto que se está tra-
tando com tanta presteza de outras cousas, que 
a meu ver pQderião.íiçar para o ul t imo! . . . Co-
m o , por exeinplo , .3, L,ci das Côngruas para os 
Parochos , em-cuja discussão lauto so, tem abali-
zado alguns dos Illuslres Deputados , instando 
pela sua urgência, para quanto antes se appresentar 

áSancção RoaU Nisto , Senhor Redator , mostrâo 
* P . . 'lUftioiq ,n •. 

01 nossos llepíesoui^aUiã a vontade ezelo que tem 

de soccorrer os necessitados ^ porém um dos seus 

mais reslr,icios,deveres)parece-nie deveria ser o d e 

indemnizar nquclles, a quem tanto se deve, e 

que trabalhárão para elles estarem hoje represen-

tantes dessa mesma N a ç ã o , que se acha quasi 

toüa morrendo á fome! . . . . C o n is lo, Senhor 
Redac tor , não se persuadão que eu perterido re-
provar esse sustento , nem tão pouco deixar de 
dizer, que não seja justíssima a Le i . que manda 
pagaras Côngruas, mas sim , que o Clero não c l a -
va , nem está em lauta necessidade, corno se tem 
pintado perante as Cortes , pois que tinhâb o tem 
o pé d 'Aitar , dc donde l i ravão,a lém de outras 
cousas, a A)issa , que qiíando lhe não rendesse inais , 
rendia ao menos 120 rs. , e com estes, Senhor 
Redactor , já se não morre de fome (a ex-perien-
cia o inojt.ra , que o infeliz Soldado tendo muito 
mais irabalhq>passa com a santa e 80 rs. (dos 
quaes .não,?chega a receber metade) , eaíérn disto, 
Senhor Rf dactor , a maior parte dellcs existirão 
sempre no. seio de suas familias, ou ao abrigo de 
amigos, em quanto que os mais no espaço de 
6 annos vagavâo por Paizes Estrangeiros , eagora 
(os quç ti verão,a fortuna de escapar ás balas migue-
linas) reçolhendo-se a suas casas, nellas só encon-
trarão a ru in^ , a miséria de suas infelizes fami-

lias !! !. . Eis aqui , Senhor Redactor .no ponto que 
. j í w j TOij # - cüüi-iio arfr aup tofip . j j í f í l 

cu queria tocar , mostrando que com estes bene-' ílil iíiu VUJ> . ogytji Jüüí'. X. 
méritos , com quem a r a t r i a se tem mostrado tao 
. ' „ , 1 . .o cu!:nawloa •> ' . 
ingrata, o nao deveriao ser os seus representantes, 
deyendo principiar por dar-lhe aquillo, que dê 
justiça e razão 1 lie pertence, e depois muito em-
bora fosse correndo a roda por aquelles, qué tt-

i vessem jús ao soccorro nacional , como são Côn-
gruas , Dotações, etc. etc., etc. , e não deixar pa-
ra.traz aquelles que só pédem.oque é seu , e que 
cada vez sc estão empenhando mais, a p o n t o de 
quaficio chegarem a recçbcr alguma cousa, já lhe 
não chega para ss desempenharem ; porém nada 
disto move os nossos mandatarios, e nem a Li-
berdade de Imprensa , nem a Lei para as Inde-
mnizações vejo, o parece-m,^ que findará o anrio 
sem que appareção os dous tão desejosos Pali-
t o s ! ! I 1 

Sirva-se p o r t a n t o , Senhor Redator , íhserirná 
sua Sentinella estes sincero? ejustos péusameníos, 
os quaes são nascidos de um coração, que ama 
verdadeiramente a Liberdade, mas qué Jaaienta 
os males da sua Pa t r i a , seus, e 

de seus Ccmcida-

dões ! .. . — Coimbra 18 de Dezembro de IU3í . M\ J. T. G. 

Continuação d e p a g . 0 2 . 

Jose Lourenço Gomes , homem perspicaz ; 
níui zelòso da gloria da sua pa t r ia , e da Cirúr-
g ica ; muito afferrado á Causa da Ra inha , o maia 
affárnado , afortunado Medico Operador na Ca-
pt t t i l , riiüitó estimado por estrangeiros da mesma 
pressão,severo ' , justiceiro, di l igente, methodico, 
Lente do Clinica externa. — Ainda bem joven deu 
á Medicina Operatória Portugueza a memoria da 
lo^ueaçãó da Ilfiaca 'êxterna e da Carót ida p i m i -
tivá , que practicou com toda a delicadeza , segu-
rança , rap idez , e animosidade na presença de 



muitos espectadores, e dos mais respeitáveis ope-
radores e Lentes, que nunca atinkâo ffÍLo ( nein 
ella se fez até então em Portugal) , admirando-o, 
e f i c a n d o p o r v e n t u r a a l g u n s d ' e l l e s c o n f u n d i d o s 

p e i o fe l i z e i n o p i n a d o T e s u l t a d o q u e o b t i v e i ã o a m -

bos os operados. 

E' n a s O p e r a ç õ e s o Asthey Couper, e o Du-

puitren dos Porluguezes. 
Doutor Fernandes, Bacharel Formado em Me-

dicina pela Universidade de Coimbra, muito eru-
dito , o acreditado na Capital , assim coi;;o já o 
fòra como Estudante , muidistincto entre os Con-
discípulos ; decidido patriota , e muito adlierente 
á Causa da Rainha, Lente por extremo applicado , 
e incansavel no estudo , e no ensino mui justi-
ceiro, e amigo dos seus Discípulos , que frequen-
tão com proveito a Aula de Matéria Medica e 
Pharmacia. — Póde-se comparar com M. Bar-
bier , e A liber l. 

Cardoso, antigo Cirurgião Militar ; prestador 
de grandes serviços á Cirurgia Militar Portugueza ; 
collaborador do Formulário dos Ilospitacs Regi-
mentaes , um dos mais eruditos, rectos, desinteres-
sados, e incorruptíveis e applicados Cirurgiões Mi-
litares; vehemente zelador da gloria e credito dos 
seuscollegas, que nenhum, como elle sabe avaliar; 
muito affecto á Carta , e intimamente unido ao 
part ido da Rainha ; mui polido e cuidadoso Sub-
sti tuto ; severo e justiçoso examinador Civil e 
Mil i tar ; habilissimo operador; insigne nas Bella s 
Le-t ras . 6 nas Sciencias uccessorias, nao muito 
menos , que em todos os ramnos da Medicina; 
o mais distincto Oppositor pela vastíssima erudi-
ção ácerca do systema nervoso , que pouco tem-
po antes tirou de prompto , e pelo manejo doScal-
pelo, com que rapida e acertadamente poz pa-
tentes e illesos no Cadaver os ramos dos Nervos, 
que os arguentes lhe mandárão demonstrar. — 
Como vive mais comsigo, com os ausentes , e com 
os mortos a procurar a Sciencia , do que com os 
presentes e vivos, atraz da fortuna e gloria do 
mundo , por isso a f a m a ainda que tem cem bocas 
o não [em apregoado como a outros seus contem-
porâneos.— Pôde comparar-se na erudição e rne-
ritocom Petit , Percy, Sahatier e Samuel C;>uper. 

Salgado, afamado na Capital , e ra Eschola 
por sua probidade, saber , e aceito na practica 
claMedicina interna eex te rna , dotado degrande 
philantropia e patriotismo, e forte adbesào á Cau-
sa da Ra inha , honradíssimo Collega e Lente, um 
dos mais amantes do credito da Eschola , distin-
cto no exame de Oppositor, que lhe mereceo a 
nominação de Demonstrador de Anatomia. Pela 
importancia que dá á Anatomia Pathologicn , e 
pelo uso que faz da Medicina , pode comparar-se 
c o m Morgagni , Bai!y , Lacncch , Corvhard e 

jíndral. 

) 
Barral, Cirurgião e Lente muito applicado, 

e diligentíssimo 110 ensino; decidido putiiota mui-
to interessado pela Causa tia Rainha , disli«gue»se 
pelo desejo de augmentar o credito e dignidade 
da Eschola: mereceo por seu exame de Oppositor 
a substituição de Lente. Parece que ha de vir a 
ser preeminente na Arte Obstriticia , e pôde já 
comparar-se nisto , e 110 mais com Maigrier , Ca-

poran e Bigin. 

D o u t o r Lima Leitão , TI lus t ro M e d i c o , C i r u r -

gião insigne, Lente de Pathologra ê "Clinica inter-
na ; ardente amador da Pa t r i a , e das institui-
ções Liberaes ; apaixonadamente affecto á Causa 
da Rainha; sublime vate ; engenhoso traduclor 
d o M a n t u a n o ; ardiloso politico; extenso historia-
dor, subtilissimo Metapbysico;iminente Dialéctico; 
celeberrimo por MIS Doutrina Medica ; antigo 
Cirurgião Militar Portuguez, Discípulo do Barão 
Desçenestts; subalterno no Exercito imperial , 
Fysico Mor em Moçambique , e em Gòa , onde 
não perdeo a notabilidade de st u caracter não 
vulgar , e o amor das Seh-ncias e da Liberdade, 
que adquirio entre os Francezes , Membro de 
Camara dos Senhores Deputados, e Cirurgião 
Mór gratuito do 1.* Batalhão N. M. de Li-ooa. 

Promelte grandes cousas á Patria , e ás Scien-
cias ; e não tenho idêa d'homem illn-tro com 
quem já o possa comparar , a n ã o ser com Demo-
crito por seu ar rito:: 1.o nu presença cio louvor , 
ou vitupério. 

Exterior. 

Berlim 30 de Outubro. 

Uma carta desta Capital refere as seguintes 
particularidades a respeito do Rei Guilherme da 
Prússia. 

<t O nosso Rei não se contenta já em assistir 
a todas ns récitas dos bailes, mas passa também 
ÍJS manhãas a dirigir os ensaios, e manda que lhe 
levem logo o almoço ao theatro. Quanto mais o 
Rei se adianta em idade , mais se deixa dominar 
da paixão pelos bailes, assim como pelo influxo 
da nobreza. Depois deter removido da sua guarda 
todos os Officiaes, que não erão nobres . já nem 
concede os lugares de monteiros, e de mestres de 
postas senão indivíduos desta classe. « 

(JâT Esperamos era breve que á nossa mão che-
guem documentos , que de sobejo provem a con-
ducta illibada do actual Juiz de Fora dc Canta-
nhede ; pois estamos persuadido; , que os lanzudos 
dn Cachapuz o tem compromettido para com o 
Governo , e a Nação , sendo elle aliás um excel-
lente moço, e de muito boas idôas Constitiicio-
naes. Rogamos ao público suspenda o seu juízo, 
e ao Nacional, que não se occupe a defender Pro-
vadores, pois havemos mostrar quem debalde o 
fez em 11 de Dorembro, 
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a sentinella conimbricense. 

As assignaturas recebem-se na Loja do 
Fiel da imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, N.° 118. 

Por 3 mezes 720 , avu7so 20. 

f Publica-se esta Folha três vezes na semana, 
terças, quintas , e sabbados. 

J Vznde-se onde se assigna. 
Â correspondência deve ser franca. 

Interior. MÍff» 

Continuação ( d e p a g . 9 4 ) da Descoberta. 

'Ernais, accrescentou aSent ine l la , agorasa-
bemos, que o Aristocrata da Rússia está na Prús-
sia, o pertendente ainda se acha na Hespanba , e 
quem saberá , se esta visita será filha do desejo 
d'anniqijilar o systema,representativo na Europa ! 
Quem sabe se a entrevista destes aristocratas, se-
rá combinarem os seus planos para suffocarem a 
Liberdade antes delia firmar profundas raizes? O 
futuro verá qual o fim desta entrevista nas Altas 
Potencias do Norte. 

Diz o Solitário , mais um novo motivo para 
o Governo da tua Nação procurar a união: esta 
não deve só ser limitada a ella ; mas todas as Po-
tencias , que tem Governo Representativo , devem 
consolidar-se em defeza reciproca, porque a sorte, 
que uma soffrer ameaça as outras ; todos devem 
procurar uma união reciproca , quer interna , quer 
externamente. O Governo deve estarem armonia 
com a N a ç ã o , e osempregados tanto civis como 
militares accordes em opiniões com a mesma Na-
ção , afim de infundir confiança no Governo , por 
que se a Nação não confia no Governo adminis-
trativo, as operações, de qualquer natureza que 
sejão, nunca são enérgicas, mas cheias de tibie-
zas, o o seu resultado, quando não seja fa ta l , é 
duvidoso; por isso convém, que o Governo , os 
Representantes da Nação, e a mesma Nação to-
da estejào em unia união reciproca , a fim de me-
lhor repellirem qualquer tentativa. Basta já sobre 
receios , que ainda estão na massa das probabili-
dad 

es, e voltamos aos Parochos. 
A Religião tem um império soberano sobre o 

coração do homem : o homem espera nella o con-
solo de suas afflicçòes, e quando elle vè , que o 
Sanctuario é respeitado, e que o Ministro do Cul-
to ra=pira um hálito de virtude , e de prudên-
cia , todos oi que venerão as sagradas instituições, 
respeitão , prestão attenção , e seguem os conse-
lhos destes varões pios; porem declaro , que não 
entendo esses hypocritas fanatieos, que com o 

nome do Senhor na bôea , e o diabo no coração , 
são umas viboras atralçòadoras , sempre promptas 
a despedirem a sua peçonha, logo que a occasião 
lh'o permitia. Ora se isto assiuV acontece segun> 
do o mais vulgar, segue-se, que se o SahctiiaVio 
não fôr respeitado , e se os seus Ministros não forem 
decentemente sustentados , "uni dissabor , e até 
mesmo n u m a Nação demasiadamente fanat icaum 
desgosto, que pôde nfuito bem'ser muito prejudicial. 
O Governo em tal caso, assim como os Repre-
sentantes da Nação , devem pfir ò seu eiridado e 
zêlo a fim de que os inimigos da Liberdade não 
teniião motivos para dizer; que o Governo da Li-
berdade e inimigo da Religião. N 'uma N a ç ã o , 
onde tanto Mosteiro havia , e que um hörnern 
deitou a te r ra , não pode deixar d'haver algum 
desgosto a este'respeito, como eu senti na minha 
fuudação. 

Espera (interrompeo a Sentinella). Quando 
qualquer estabelecimento de fundação Monastica 
e edificado, deve o seu fundador lembrar-se , que 
vai abrir a porta á ociosidade. Se isto assim não 
acontecia nos primeiros tempòS das fundações , 
hoje aconteciãocousas muito diversas : tantos xYIon-
ges , tantos parasytos , que bebião o sangue do 
corpo social sem maior utilidade , que servirem 
taes estabelecimentos para arranjos de fa m i/ias, 
e d a sua relaxação nasceo iim escandalo universal , 
que proinoveoa sua extineção, e erão pontoscen-
traes, donde saião trevas densas, que embaraça-
vão a progressão da civilisação e da sua compa-
nheira incomparável a Liberdade civil • por isso 
não te magoe a desfeita destes homens amortalha-
dos em vida , que cevavão a ignorancia e a super-
stição. A mão poderosa, que o extingiiio , tirou 
um grande obstáculo á propagação da civíjisaçào , 
e por isso com saudade serr.pie respeitarei o no-
me caro do objecto, que a morte roubou á mi-
nha Pa t r ia , quando ella mesma ainda necessitava 
deíle. 

Muito embora assim seja (diz o Solitário); 
muito crubora assim seja; mas^eu'que'saa-senhor 
d'aquiilo que e meu, de direito e de justiça pos-
so-o dar a quem me parecer, enipregal-o. a dis-
tribuil-o como:ior da minha vontade; e por i s» 
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não considero direito cm pessoa alguma para des-
truir a minha ultima vontade. 

'Acaso (!he respondeo a Senti«elta) pertendes 
t u , sendo' tão amigo da civilisação, e da litera-

•'•4flra'V comervaf , ou querer , que íejâo conserva-
BoVestábfelecimenlos, que tanto-se tem opposto a 
u m a , e outra cousa? Eu sei, que ha quem na 

--|t>inha Fa t r i a ainda se lembre de querer povoar 
de novo essas habitações de mão-mor ta com o 
pretexto d'uti!idade da conservação da Refrgino ; 
porém talvez com a sua extincção a mesma Reli-
gião ganhasse ; porque cessarão inqífós e»c?oda-
los, que erão originariamente nascidos no "meio 
dos Claustros; c por isso não tenhas tanta mágoa 

•- de se perder mais aqtiella es 

Seja assim (disse o Solitário), porém de novo 
te repito: deve haver muitos Parocfròs, que não 
tenhào que comer, assim como talvez muitos ou-
tros empregados; e por isso tê lembro, que não 
cesses de lembrar, que se lhe pbgue, pòrqíie sem 
isso tudo vai conto vai; e não vai como'deve ir. 

(Conthntar-sc-lia.) * 

Achava-me hóntem erti uma nssemblôa de Fi-
losofo«, do» q na es ii Ri fãlloti de muitas observa-
ções curiosas , qtté ha pCiuco linha feito na.Anato-
mia dò corpo humano: e outro deu noticia de 
muitas descobertas -Jd'mirdveis, que lambem tinha 
feito no uiesnVO n fmVde scieneias , com o sócorro 
de bons microséopfdi.Tudo isto produzio diversas 
reflexões pouco coifífriiírtt', e deu maleria parà dis-
correr o resto do dia. 

Os differentessysternhs, queentãose formarão, 
uppresentárão á minha iniagíntiçâo tantas tdêas 

novas , ' que juntas tis que ja litjtia , deráo que la-
zer ao meu pobre Cerebro anoute passada, e for-
rnárão o sonho ext ravagante , com que eu espero 
enlretei* fdjpíem, 11 

« Esi fírf lcOn vidíúfe, segundo me parecia , para 
v êr , com boa SOcfif;" dissecções do Craneo de 
um 'PeHínétre , e dtf coração de uma íSumora-
d<trrà? cujos cadáveres esta vão sobre uma mesa 
díanWVfò ntWvMLfrn hábil Anatomico abiio a ca-
beça do prirtiéiró com todas as regras da arte. 
Parecoo á primeira vista semelhante á dos outros 
homens: masque admiração foi a nossa, quando 
ao applienrmos boas lentes nos certificamos , que 
o que nés'tínhamos pensado ser miolos, só tinha 
o feitio do cerebro , e realmente não era senão 
um montão de mnterines esquisitos muito bem 
empacotados e arranjados com orle nos differVn-
tes escarihiuhos do Cianeo! De modo que se fFo-
mero disse, que osanguedos Deoses não e.ra ver-
dadeiro. tangue , mas uma cousa aiialog«: tam-
bém se. pôde dizer que o cerebro d'um Petimétre 
realmente o não é, mas ao menos parece-se na 
figura. 

A glandula pineal, qu° muitos Filosofos suppo-
zerão ser a morada da alma, tinha um cheiro 
muito activo , de oleo de tnacassar, e d 'agua de 
cologne; e eslava rodeado d u m a substancia que 

parecia corno , cortada em muitas facetas muito li-
sas e polidas , que erão outros tantos espelhos , quasi 

- imperceptíveis, de lolrte* qué"a' alníá," se alli a 
houve, devia estar sempre occnpada em se admi-
rar a si mesma. :MI i ' 0 ,«>2s»v' 

• Notámos nà parte anterior da Cabeça uma 
grande cavidade cheia de "fitas, de rendas c bor-
dados, formando tudo um tècidò muito bem tra-
bullíado, e tão fino, que os tiosescapavão á vista. 
Outro escanhinho estava atulhado de bilhetes e 
cartas de namoro , de versos , e outras garatujas , 
que só se vião com os nossos microscopios. N'uui 
terceiro repartiniento havia uma espeçie tie pó , 
que fez espirrar' toda a súcia , e que nós conhecemos 
pefo éheîrÔ sel^'véFtl'àcSe.io rapé da Rallia. N'iima 
palavra, porípie nao quero er.nçar os meus leito-
res do ti) ü tn iriienlaiTò muito exacto , muitas ou-
tras áccrfmníodaç^es coníinlião diversos materiaes 
igualmente cnVidsos. 

1 Fvrttretàntè un».! grande sala , que havia d'um 
e d'outro lado cia cabeça , merece que se descreva 
com mais vagar : a fio lado direito estava cheia 
de ficções, de lisónjas e mentiras, de votos, de 
promessas e protestos ; a do lado esquerdo con-
tinha só imprecações' , juras e juramentos. De 
cada uma destas safas saía um canal que termi-
nava na raiz da língua , onde ambos se juntavão , 
formando só um ate' á ponta deste órgão extre-
mamente movei. Observámos' muitas veredas . ou 
perpienos canaes , que pnssavão entre o ouvido e 
o pseudo-cerébró", e tivemos a pachorra de os vu-
giiir nfis siics variadas direcções. Uma destas ve-
redas ía dar a um maço de nervos , e a pequenos 
instrumentos de musica. Outras terminavão em 
bexisrats cheias de vento; mas á mais larga estava 
em uiri grande escaninho do Craneo , do qual 
saía outra para a lingual Este ultimo escaninho 
era o reservatório d'urno substancia molle espon-
josa , que os A natomicos Francezeschamão Gali-
matias , oslnsrlezes í\'on*cnse, os Latinos Ihecha-
mão Nuoae Canonic, « os nossos , firmes na 
nuctoridade do unieo Frade, que ainda temos em 
Portuf-nl, lhe deverão- chamar Palanfrorio, ou 
Pálahrorio 

A [ielle da face era' d'fttHa grossura e dureza 
extraordinária : e por mais'diligencias , que fize-
mos, riâo foi pojsive; , apeznr da perfeição dos nos-
so- mit roscopios , descobrir artérias, nem veias; de 
ctifa faliu concluímos , que •n 'proprietário d'esta 
cabeça tinha perdido a faculdade de oórur quando 
era vivo. 

O osso crivnso tinha 'o-, buraquinho* tapados 
com mtnto rapé. e eslava já cariado em alguns 
pontos. nos custou a descobrir aquelle pe-
queno musculo , que apenas se encontra nas dis-
secções, que serve p-ara puxár o nariz para cima , 
quando seu dono quer mostrar o desprezo, que 
experimenta á vista d'ûigHma cousa , que não en-
tende. Será inútil-advertir que este musculo é o 
mesmo qtw produz o movimento tantas vezes espe-
cificado pelos Poetas'La<inos, quando fallão d'um 
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bomem que farce o nariz. Nada percebemos- nos 
olhos muilLo digno de notar-se, senão que, os 
musculos amprosos , os que fazem virar os olhos 
para os cantos io^er pqs , ou e.Mernos, eslavão 
uiuiio gastos, signal de muito uso,: , em quanto 
os elevadores, ou,ps, qu,e fa^iyu voltar o» olho» paro 
o Céo , i>,ãp.p^eciãq |ie(.,tidp o mais pequeno .liso. 

N'esta diisepção sç.fajUú das novasidescober-
t a s , sem pie importar ípui aqueUas , pantes que 
se encontrão na» cabeças ordinários, Lm quanto 
ao C r a n t o , face, e figura externa, nada acha-
mos cm que defferisse d? cabeça dos outros ho-
mens. De mais a mais disserão-nos, que o dono 
desla Indla cabeça era um Itornem de mais de35 

J , ÍJ t. . ' T 1 1 I S LI >•: M • 

ânuos ; que durante a sua vida tiulia comido 
e bebido como o> outros homens , quo andava 
bem vertido . fallava muito a l to , dav^ muitas 
gargalhadas de ri.-© , c que ein certas occ^ue^nes re-
presentava muito bem o seu papel l ium baile, 
ou n'uma aiseinbièa; ao oue um dos d» »ucia 
aeer»stentou , que havia urna roda de Senhoras 
que o tinha por um homem de talento. 

Depois de bem examinada esta curiosa cabe-
ça , com lodos os seus repartimeuos e mobília, 
tornou-se a pôr em seu lugar o chamado ceiebro 
ta l qual estava, e deixou-se a cabeça bem acon-
dicionada debaixo d'um retalho de panno escar-
late para a preparar com vagar , e guardar n'iun 
bello gabinete analoinico. E por esta occasião 
nos disse o Operador , que a preparação não se-
ria tão difficil corno a d'outra qualquer cabeça , 
porquea maior parte dos pequenos vasos, que atra-
vessavão a má substancia interna, já e-tavão in-
jectados com uma especie da mercúrio, ou ver-
dadeiro azougue. 

Entrou d e v i s a dissecar o coração d'uma na-
nioradeira, e alirio-o com a sua costumada perí-
cia. Viuios um sem numero de singularidades; 

u • í»U t) , ° 
mas para nao enfadar os leitores ficará esta du -
secção para outra vez.— ti. 

* 
Continuação de pag. 96, 

Em attenção ao Seu dislincto mérito: aos Lentes. 
Doutor Barral, irmão do Cirurgião , Lente 

da Eschola de Lisboa ^ frequentou a Medicina em 
Coimbra e Paris , adquirindo renome em ambas 
as duas Atlienas ; distingue«$e muito por sua afabi-
lidade, uieUiodo de ensjno „estilo diuhtc.lico,, Uno 
Medico ; foi perseguido <• obrigado a expatr i^-se 
por amor da Libaidade fez um brilhanússimo 
Acto na Eschola, que o colocou entre ps Jpepíes. 

Ficenle José de ('orvalho , C i r u c g j à o de e l e -

vado mérito, addido á Causa de S. ,1'idflis-
s ima, temoroso e occulto propagador dai idéas 
Liberaes no tempo d.a. usurparão, dotado d '" in 
quid sui gençris paratransuiil l ir as idèas.rços Dii-
cipulos, e.dnspirar-lhes o amor das. Sciencias e 
Artes , que apaixonadamente estuda e ama ; esti-
ma sobre tudo a gloria, que lhe resulta de seus 
Discípulos, e bem poucos deixão de lha dar ; justi-
ceiro , e incansavel Lente da Eschola do Por to , 

onde tem servido com todo a zèlo o Exercito Liber-
tador. Parece que deixou bo.» herança á Medicina 
Portugueza, podendo já comparar-se com Gallut 
Sfiunkim; o virá a «er o Clor/uet Lusitano. 

Sousa antigo e muito acreditado Cirurgião 
na Cidade e Eschola do Porto , de que « Lente ; 
versado nas Humanidades , muito a fiável , cui-
dadoso , e perito no ensino ; perseguido e preso 
pelo governo usurpador.. , ^ 

Doutor: /lssis, insigníssimo Medico-Cirwra;ião , 
mui aftamado na Cidade e Eschola do Por to , 
onde é Lente , evadio-se á tyrannia, que o per-
segnio, emigrando paru F rança , onde o génio 

fee o .amor , jyjla Kciencia ..o fimpellio. a seguir a 
Eschola de Medicina ; fcz se muito conhecido 
nas margens do Senna, .couio MeJico-Cirurgião , 
e bom Porlugnez, por .sua appliqaçào Practica , 
Medico-Cirurgica, , tjrn.eza de caracter e fideli-
dade á Rainha, dt^ Pprlugal. 

Bernardo Pinto , modulo d ( ) à Lejrites uo pa-
triotismo resotpçào sem igú^l ; tão a^il e cura-
joso Soldado , coiuo Medico operador ; tão instruí-
do e applicado ás bfllas .Artes, cotvto perito na 
Medicina, e na tactica Militar ; l i o temido pelo 
génio do mal com a penna , ,e sculpelo na mão , 
como com a espada. Esle probo Cidadão , sendo 
Lente na Kschçia do Porto,, suileutou com aftin-
co e,denodo suas opiniões Liberaes , e .afterro á 

-Car ta e l ta inba, arujaudo.se contra a usurpa-
r ã o ; seguio ocauiiuho da honra , que sustentou 
na emigração teve parte na gloria do Exercito 
Libertador, servindo a S.. JVL.i.F. no Batalhão 
dos primeiros bravos ,y.oluntarios , denominado 
por antonomásia ex Batalhão da Rainha, chegan-
do a ser nelle Capitão,. Deixou as fileiras , quan-
do a Causa da Patria já otão prigava , para se 
entregar todo ás Leiras, , ,e á ^ u a primitiva pro-
fissão, que exerce cada dia com .uwtis veneração 
do publico, dos seus colleg^s^^.ialuuftOOfi^ 

Finalmente ao meu grand/5^amigo 
Nicoláo Toleutino , tão.ulil á espçcio{huma-

na , como aos an imaes , que -servem e diver-
tem , tão insigne Medico.Cwungiãpi,, q9iiM>0yete-
rinarioda Eschola d' Alfort, tão decjdido patriota , 
como afferrado á Causa de S. F. — Apezar 
do rancor, que sempre teve á tyrunnia , a fortu-
na , eo saber veterenario o desculparão , e o enco-
brirão perante o Usurpador; e,lh'o,fjzerão nomear 
Lente da Eschola veterenaria da Luz. A'chegada 
do Exercito Libertador , porque muito suspirava , 
se en^fejgou todo ao seu par^idp da llíjipha , qu® 
serv.e actualmente corn fervor e dignidade. 

~A verdade, que eu canto rtáa* p u r a , 
•••'I Vence toda a grandíloqua escViptura. 

C A M Õ E S . 

Nem por lisonja louve algum subido 
Sob pena de não ser agradecido. Idem. 

•o 
IllustrisSimo Senhor..—- A carta . que V. 9:* , 

como Presidente, e em nome-da Assemblêa Co-
. nimbriepuse, me dirigio, foi para mim objecto da 
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ni«Í3 viva t! completa satisfação, pela maneira 
assás distingia, com que essa illustre Asserablèa 
quiz honrar-me , c ao Regimento do meu com-
inando , efferecendo-me generosamente e aos Of-
ficiaes !-d«s te Corpo ,o Gabinete dcLeitura o Sala 
de Companhia, na fôrma dos Estatutos, que rece-
bi. As virtudes e heroicos feitos, com que este 
Corpo tanto seillustrou, concorrendo efficazmente 
para o glorioso triunfo da Causa da Legitimida-
de , da Illiistração, da Liberdade e Prosperjdade 

da Pa t r i a , são sem duvida expressões',' que lison-
• * . - • c- a \ 

gearao sobre maneira o meu coraçao , morrprnte 
quando as considero dictadas por uma Assemblêa 
.tão rcspsitavel, e que tem por iim.praaioyer a 
civilisação, objecto da maior transcendência , e 
digno da mais séria attenção. 

Obrigado pois pelo sentimento do dever e 
grat idão, rogo a V. S." queira fazer presente a 
essa Assemblêa por miro, cem name de todos os 
Officiaes do meu Regimento, os votos tio mais sin-
eero-e vivo agradecimento. 

Por esta occasião peço á Assem bica desculpa 
de não ter correspondido logo, como devia; por 
quanto tendo eu resolvido com os Officiaes do 
meu Regimento satisfazer a este meu dever por 
via d 'uma Deputação, aguardando occasião op-
po r tuna , em que houvesse de reunir-se a Assem-
blêa , ou a Direcção, que a representa , fui fru-
strado neste meu intento pela inesperada ordem 
de marcha , que recebi, restando-me desta ma-
neira, e aos meiLS Officiaes,, o maior pezar e vivo 
sentimento de não poder utilisar tão honroso of-
ferecimento. — Deos guarde a V. S. a Coimbra 
2!) de Novembro de 183-1. — Illustrissimo Senhor 

Guilherme Henriques de Carvalho, Doutor Prc-
a i 

«idente d'Assemblêa Conimbricense. 
José Maria d'Albuquerque, Tenento-Coronel 

Commandante do Regimento d'Tnfunteri.i N . °6 . 

Exterior 

I ? E S I J A » H A . —— Bayonna 1G dc Novembro. 

O exemplo dos povos da Rioja, e da Ribera 
produz resultados vantajosos : os habitantes dos 
campos l is inhos, que até aqui se tinhão mostra-
do neutros, ou favoráveis ao pretendente, per-
derão de todo n confiança em suas pi omessas: 
muitos têm já offerecido seus serviços a Mina , 
e não tardarão a marchar debaixo de suas ban-
deiras, O que torna sobre tudo mais importante 
é, que no interior das montanhas, naquelles des-
filadeiros onde um pequeno numero de homens 
íipprfserítavá mnis difftctildades ,-que todas asfor-
ç;.s de Zumalacarreífiii em campo raso , se pro-
nuncião igualmente os habitantes a favor de Mi-
n a , e formão já guerrilhas contra -os Carlitas, 

enjas commtinicaçòes vão assim interceptando. 
Alguns Officiaes tem sido expedidas. do Quartel 
General de 1'ampioiia para estes diversos Can-
tões, a fim de darem £^ular idade e união a taes 
movimentos. Achao-se ja formados Batalhões de 
Voluntários, que não se liihitão a defender siias 
montanhas contra os insurgentes, mas correin 
também o paiz em busca delles , para os ataca-
rem, O desalento deve por tanto reinar no cam-
po do inimigo. Os Carlistas -retirar$i/>seíÇOs luga-
res menos accessiveis; porém o.-frióy e as priva-
ções os obrigarão bem depressa a s a k dalli. Alguns 
bandos Cailistas que lia dias passárão^m rnaior 

. .pioxiiwdüde de Pamploiia forâo batidos e derro-
tados. 

Lè-se o seguinte no Jornal de Paris. 

Um-despacho de Bayonna , datado de 18, 
annuticia j que um corpo de 1500 Voluntários da 
Rainha se formára ern (.Verbera, e outro de 25U0 
homens em Rioja. Estesdous corpos è-tâo jácom-
pletaménte armados. Outro corpo se está actual-
mente formando no Bastan. 

Todas as noticias coneordào ern annunciar , 
que as tropas da Rainha est?io nas melhores dis-
posições, e que o espirito dos poVos corresponde 
por toda u parte ao do Exercito. 

Espartero e Iriarte atacarão em Dirna, e dis-
persárão a facão dè Biscaia. Assim , èm todos 
os pontos, o Exercito da Rainha téin tomado a 
offensiva com prósperos Successos. 

Miudezas. 

Um Académico chega um destes dias a nós, 
e nos pergunta, acaso sabe V. me. quando che-
gará o nosso dinheiro ? O nosso dinheiro, lhe repli-
queieu! S im, Senhor, qqueljes 11 $-100 mensaes, 
que nos prometterão. A h l Já . ine lembro , isso 
foi graça , ou então derreteo-se com o calor pelo 
caminho, porque o numerário é immenso, até 
agora se faz dinheiro de cera , e é mesmo em 
velas e pavios, mas nãodcscubia este segredo, por 
causa QOS ladrões não saberem desta invenção. 
O bom do Estudante não cabia em si de conten-
ta , e promeUeo logo, duas velas a S în to A m a r o , 
SG elle chcsrar aqui sem se derreter ! . . C l 

Defendia certo Franciscano urnas theses, e 
nVUíis. vinha <1 seguinte : Nihil habentes , cl omnia 

possideiites. Uin Dominico lhe argumentou sobre 
a tlieiç, inquijrigdo-lhe a sua interpretação, ao 
que respond.eo o Franciscano , que S. Francisco 
não lhe deixárí) patrimonio, mas que a caridade 
dosfieislhes daria t i ldo, sem terem alguma fa l ta ; 
ao que retribuio o Dominico: Nada , Padre, a in-
terpretação é esta : tinem não tem vergonha , todo 

c mundo c seu. 
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s e n t i n e l l j conimbricense. 
Oi. T 

sTaq 

jí» assig/tatvrns recebem se na Loja do 
Fiel da Imprensa e na Botica do Pa-
dre Antonio, na Calçada, N." 118. 

Por S meses 720 , avulso 20. 

f Publica-se esta Folha trrs vezes na semana, 

terças, quintas, e sabbados. 
Vende-se onde se assigna. 
A correspondência deve ser franca. 

Interior. 

E 
Continuação (de pag .98) da Descoberta, 

U me conformo em ludo com o .teu »entir so-v ... 
bre a industi ia; porem resta ouvir a tua opinião 
sobre a agricultura e commercio. Unia e outra 
cousa na minha Patria é bem mesquinha, eo 
commercio dos produelos nacionaes se limita a 
vinhos. Generos d'iridustria muito poucos são 
exportados ; e pçoduetos oercaes ainda não che-
gâo para o- coiisu "imo, ( 

A agricultura e a industria (tornou o Soli-
tário) são as duas fontos , que mjnislrão matérias 
de commercio, e sècás aquellas, este paraiysa , 
ou somente se cominereeião gentios estranhos. 
Já te faltei sobre a industria, e dizendo-te eu o 
meu sentir sobre agricultura , é escusado faltar 
sobre o coiumcrcio; porque havendo generos d'in-
dustria , e agricultura para exportar , deve o Go-
verno favorecer a sua saída , e os particulares 
igualmente interessados manejarão o commercio 
d'exportação com zêlo. 

Espera (disse a Sentinella) , como vamos tra-
tar d'agricultura , é necessário primeiro, que tu 
saibas o estado deste ramo na minha Patr ia . Pri-
meiramente deves saber, qile existem infinitas ter-
ras no Reino , que nem são habitadas , nem menos 
cultivadas, e se o fossem muito pão havião de 
produzir. Os únicos generos, que são cultivados, 
é o t r igo, cevada , centeio è milho: o arroz ape-
nas a sua cultura é conhecida ein algumas par-
tes: o vinho, esse,équnsi geralmente cul t ivado; 
porém o seu fabrico podia ser melhor, e termos-
melhores qualidades de vinho: as batatas em al-
gumas partes são cultivadas, e em outras partes 
do Reino nem o seu nome é conhecido. A expo-
sição do solri de Portugal permettia a aclirnati-
sação de muitas plantas úteis , e até algumas , cuja 
cultura é prolubidá , vegétão em muitas partes 
espontaneamente, e sem cultura alguma produ-
zem muito: esLa planta é a necociana , ou planta 
do tabaco;~a.-tjtTa!-eompratM«>9 nos estranhos para 
manipular o pó , com que excitamos os narizes. 
Já appareceo em as nossa» Camara» um projecto 

para a cultura desta planta nas Ilhas dos Aço es ; 
mas seria tainbem úti l , que se fizesse extensivo 
ao Reino. O algodão também vegeta entre nós , 
e eu lenho feito a experiencia , que uma arvore 
bem pequena deste genero produz efurn anno 
er.tre outro um arratel até arratel e meio. O linho 
canamo , que compramos ás Nações do N o r t e , 
começa agora cm algumas partes a ser cult ivado, 
e fnicLifica bem ; mas a sua colheita , que necessi-
ta conhecimentos proprios e particulares da vege-
tação dVsta planta , não é bem feita, porque os 
lavradores não tem os conhecimentos necessários. 
O uso das maquinas para preparar ò linlio, e 
fial-o , é um m ysterio na maior par te do Reino, 
e salvo algum individuo, que tenha lido a PLJ-
sica e Chi mica applicada ás Ar tes , o resto ouve 
dizer, que ha Santos. 

As luas idêa» (disse o Solitário) são justas , e 
conseguintemente devo dizer-te , que o Governo 
deve pôr todos os esforços em promover a cultu-
ra de qualquer genero que seja , e procurar me-
lhorar a cultura dos generos existentes : mas nun-
ca consentir, que os generos de primeira necessi-
dade sejão desprezado» j—e-a-troco dVxperiencia» 
deixar-se a cultura, d^ pão. Aquelles generos , 
que mais necessários se tornão devem ser os pri-
meiros propostos á cu l tura , e premiado aquelle, 
que appresentar um dado peso d^ííé, é s*e assim 
o Governo fizer terá dentro de poucos annos a 
satisfação de vèr a prosperidade, a,.abundância , 
e a satisfação no centro da Nação , sem a qual 
nem o Governo se pôde julgar seguro, nem a 
Nução independente. Pu poderia lembrar-te os 
meios parI'Ci.iares de fazer progredir cada uma 
das. especies agrícolas ; mas differentes escriptos 
& este respeito nada deixào a desejar,: 

Amigo (diz u Senunelli^) deixa esta triste 
solidão : vem comigo, eauxiLia p.ginero humano 
com Mus couselhos : tua pludtfjx ia., e tua virtude 
deve no centro social produzir a» melhores vanta-
gens : sê útil aos ou ti os , e deixa de viver só para 
ti : se não fos»e um acaso, eu já n ais te conhece-
ria : vem tu te ropo , vui, n melar com teus 

couselhos tanto b í f i d o , 
i ' - • *.' 

(Continuar-sc-ha), 
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Penhor Redaclor. 

Tendo lido no dia 17 do corrente inez o Na-
cional, N.° , de 11 do riiesmo rnez, e encon-
trando nelle differcntcs falsas accusações contra 
mini dirigidas na qualidade dé Juiz de Fora In-
terino de Cantanhede ; não poiso eximir-me de 
dirigir áquelle Redactor a seguinte defeza , espe-
rando quç elle a transcreva no sen Jornal) poréui 
a Scniinclla Conimbricense desej J observar E re-
primir abusos, por este motivo, e pelo desejo 
que ine manifestou em publicar a rpinha justa e 
exacta defeza , eu primeiro a rcme.ltp a V. S.*, 
confiado em que depois aquelle Nacional siga o 
seu exemplo. 

, Senhor Redactor do Nacional. —.Vendo no 
seu periódico, aliás estimável pelo amor da Patria 
que nello inculca , de 11 de Dezembro, N.° , 
Uni-a diatribe , em que com virulenta calumnia 
fulmina "contra o Governo de S.M> F. a Rainha , 
contra ,mim, e contra todos os Portuguezes, di-
gnos deste noròe , o-anathema da indignidade, 
pelg procedimento contra o ex-Provedor d'A-nçãa 
e Oi» do Bai r ro , e contra os Salteadores da Bair-
rada ; o nieas.iienciopié faria culpável aos olhos 
dos qpeignorão. a verdade, por<jue iria talvez pòr 
em dúvida a minha çon-ducta, a dos Ministros 
inforpiaf t tes , .e , a do Governo , que assentou a 
sua decisão sobre exactas e severas iiiíormaçòas , 
sern que fosse para t a l ouvido, 

sNâp deixo todavia de agradecer ao Senhor 
Redactor de me offerecer esta ocçasião , cm que 
dev>o mostrar á Nação a minha innocencia , e a 
justiça do Governo , esperando da sua imparciali-
dade , haja d'ináerir no seu Peripdico esta minha 
defeza. -abyo-;' 

*Digp ,.Senhór Redactor , que vendo em uma 
das Sessões, da Camara dos Senhores Deputados, 
o que se passou a este respeito , levado da sua 
curiosidade , investigou tjaivlo a uiiuha conducta , 
como a?do ex-Pro.v'edor d'A nçua , e em resultado 
affhou-, que eu riu indigno Magistrado, e o ex-

"Provedor digni.ssjmo;. que os Ministres informa-
rão com,paix :àp, c q u e o Governo practicou uma 
ir.jiifctiçíi. Cri-íTiinarpor este facto o Governo da 
Raiuha d'»im syMema combinado, ou d'om-
pregar pess«as- dsív-idosas , ou qiie servirão a 
causa-da Usurpação. Não defendo o Governo, 
por isso que a mim.-não-cabe tão honroso dever , 
e nem a elle se torna mister tão debeis vozes em 
'seu abono: com tudo não posso deixar de repetir , 
o que a Nação í iâo ignora , que os Membros do 
actual Ministério (bem como o precedente) parte 
delles forão os primeiros, que com sua elevada po-
litica baterão a Usurpação; outros forão o» primei, 
ros, que Hosmostrarão a Liberdade, e que sofii èrào 
as perseguições, desterros, e a emigração; outros 
finalmente com a espada na mão , e nas mais ar-
riscadas crises levarão - á Victoria o Exercito Li-
bertador, depois de relevantes serviços: eo Usur-
pador caliio ! ! ! Serão estes os homens, que por 
systema combinado prepá 'ão a queda da Carta , 

e da Rainha, que nos resti tuirão, como o Se-
nhor Redactor i ncu lca? ! ! ! Porém pennitta-me 
dizel-o assim , Senhor Redactor , se V. S,* em vez 
de contar , como la'os pintárão, factos, que vão 
levar o ferrete dn indignidade çontra Empregados 
públicos , c contra o Governo , colhesse exactas , e 
documentadas informações ; acharia qual foi , tem 
sido, e ea minha opinião , e coqductacivil epoli-
tica desde 1320 ; acharia, que ella teui sido sempre 
verdadeiramente constitucional , e o será eterna-
mente , sem um só fíicto em .contrario. Os meus 
amigos, e conhecidos , muitos dos Senhores De-
putados d'arnbos os lados, eu podia chamar a 
confirmar o que digo. Nunca fui empregado do 
Usurpador , nunca tal soliicitei, e menos ambicio-
nei conseguir; investigue , Senhor Redactor, com 
outra curiosidade mais imparcial, os requerimen-
tos meus , que houverem nas Secretarias a pedir 
ao Usurpador algum emprego, ougraça ; veja se 
encontra algum despacho, que elle me désse ! J 1 
Talvez encontre (e não me engano , porque vi 
na Gazeta de Lisboa em 182'J, ou 30) a conces-
sãoda graça , para toda a familia do ex-Provedor, 
da medalha da real effige do Usurpador , incluin-
do por consequência aquelle ! ! Diz o Senhor Re-
dactor , que a final de suas indagações soube , que 
o dito ex-Provedor , édaquelles Empregados inca-
pazes de transigir com os rebeldes , ou de lhe da r 
coito. Que será, Senhor Redactor j ter em casa 
por espaço quasi de dous mezes o ex-Juiz de Fóra , 
Sebastião Botelho, façanhudo Miguelista, que no 
tempo da Usurpação assombrou com suas malda-
des a Villa da Fe i ía , Ançãa e Figueira? e para 
o transportar a outro lugar, enganou e illudio as 
guardas do Batalhão do Minho. Que será ter 
amisade no tempo da Usurpação, com os Minis-
tros da terra , ate inclusivamente .aquelle, que o 
comprometleo , quando se,indispozerão.por moti-
vos particulares, que para aqui não devem ser 
chamados? ! ! Investigue u extinclu Secretaria da 
Casa das Senhoras Rainhas , achará duplicadas 
contas contra estes , que a^ j r a taixa de Migue-
listas, c!i.amando-lhe Constitucionais , feitas por 
elle , -seu Padrasto e I rmão ; e obtiveiào nossas 
contasos resultados,quepertendião. Diz mais o Se-
nhor Redactor , que elle ex-Provedor representa-
ra as-extorsòes ,qiTe eu ptupíicava, ,e..A convivên-
cia • escandalosa com os inimigos-da C a r t a , cru 
Cantanhede :e Ançãa. .Admira , que taes abusos 
daquclla Villa chegassem, só ao; conhecimento do 
ex-Provedor,d'Auçàa , e não .ao de Cantanhede., 
que jáinais taes crimes me accusou ; cu não tenho 
convivência, d-só. com os Constitucionaes de Can-
t anhede , que todes excedem cm .sentimentos ao 
dito Provador , a favor da Rainha, e da Carta , 
com qnem c i r v i w ; os Miguelistas, essa meia 
dnzia^ delles,, que ha na Vi l la , nenhum comi-
go Bin relações, ou sóbe p- minha escada. Em 
A nçãa !menos , por isso que a casa alguma ía ; 
falia dos Lopes, confesso que fui , sou amigo do; 
Advogados desde condiscípula; c elles não tem 



culpa . do quo o I rmão fosse empregado dò Usur-
pador. Tiitubem o Senhor Provedor era amigo 
Oeili s até "milito depois de ser compromettido ; 
era irtií« dáai caías onde sempre estava. 

Cbntiníía o Serrhor Redactor , que o ex-Pro-
vedor provara com docurnen-tò, - que eu arbitra-
rei ftiefl Vê , e quando qnerf-a-y reformava -as"contas 
ÍJI»«.' i>e];^c-itnrR)i'dos antigos Cofres. Sou obrr-
gT,átò a -assevefár j que't&es documentos: , sé é que 
sippitrecettí, 'sao'falsosi'afe por fallarem no plural; 
c a verdade é', ' que em, nome do meu antecessor 
Martinho 'cíé MeHo*. existia no Livro das Sisas 
um alcance formado- ao Depositário das Sisas, 
mes c u j ó a u t o de tonlas , não está assignado por 
aqueile J u i z , ou por outra alguma Auctoridade. 
(3 Depositário requereo-me- a refórina daquellas 
contas (quando esta repartiçâo' 'estará a cargo do 
Juiz) á face dos documentos , e que o e u o constava 
daquelle auto e livro: com informe' do Escri-
vã ) , seguro o Juizo, o admitti a ellas , com au-
diência , e assistência do Fiscal (estava o Senhor 
Piovedor ainda em Lisboa), e examinando as con-
tas lançadas, documentos e recibos , achei , que 
o engano tinha sido na sôrilma d 'uma parcella , 
poique devendo diminuir , motiplicárão , os que 
fizerão tal a u t o : em outras verbas estava lançado 
menos do que ria realidade («lis devia , assim 
formei novas contas, corn o devido alcance ao 
Depoiiiario, Nenhumas outras tomei , ou refor-
mei. Accrescent a mais o-Senhor Redactor, que ihe 
consta (isto já não é curiosidade) que eu nomiei, 
Curador , F iscal , e Escrivães , miguelistas co-
nhecidos . que lsavião sido guerrilheiros , e um a peor 
testemunha das devassas de 182" ! Confesso , 
Senhor Radac to r , que V, S." foi inteiramente 
iibidido pelo ex-Provedor . pelo seu unido parente 
— o liornem — do Ministro Cordova , aqueile 
que s' n i a de pagem a este, aos seus Secretários , 
e Mo.;:« delle , e aos Generaes e Brigadeiros 
m'gui I,-.-tas. e que tanto nos mortificou os ouvidos 
com taes Personagens: e pelo Senhor Martinho 
de Mello : por quanto aqueile Advogado que eu 
in miei Curador , era o mesmo, que por nomeação 
do dito Senhor Martinho servia de Fiscal , e o 
norniei . não só porque exercia o mencionado 
emprego, mas porque ci) conhecia os seus senti-
i. è nfos' ElKerr.es a favor da Rainha e C a r t a , 
por ism cjue o antigo Curador nomeado pelo Se-
idior' Mart inho, segundo as ordens do Governo 
não podia continuar , por ter servido o Usurpa-
dor , como Corregedor d 'Évora , e depois de Setu-
hal ; más o defeito verdadeiro, que ao Curador , 
por n.'iui nomeado , acha o dito ex-Provedor (em 
outros tempos seu amigo) é ser I rmão doex-Sar-
fceutcMór , <|iie disputou este posto ao M a n o do-
Provedor , ipie foi Voluntário Realista em Viana 
do Minho , mas que hoje veste a farda , e corri-
ü:„Ada os Voluntários Nacionaes daquella Vil-
la ! ! e não transige o dito Provedor? ! 

Quanto aos Escrivães, o primeiro dos Ór-
fãos , que se diz guerrilheiro, foi nomeado pelo 
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II) CU TI N eeessor dito MsfLinho de Mello , e no-
meado Alferes dos Voluntários ' N. pelo I rmão 
do ex-Provedor; eu o conservei* pelas nomeações 
di tas ; e estou convencido, que nem o d i to 'Mar-
tinho o nomeava Escrivão, nem o í r m ã o ' d o éx-
Provedor O nomeava Alferes dos V. N-.y séélfetát 
fosse: o mais galante é , qiie o dito Provedor só 
disto s« lembrou , depois das contendas 'Cótfligo!j 
qira'ndo ellc servia desde a restauração !' 

O segundo Escrivão do Civel , foi nomeado 
e 'provido pelo Juizo da Correição, com attesta-
do meu , o qual para passar me enformei com 
muitas pessoas, e com alguns dos Membros da 
Camara ; affirmando-me todos os seus bons senti-
mentos , e não sei seelletambém é V. N ., nunca foi 
testerrmnlra das devassas, seu nome nellas não se 
encontra. O pai sim, e por esse facto, logo que tomei 
posse, e isto me constou, representei ao Doutor 
Vice-Reitor da Universidade a sua demissão, que 
obtive , mas julgo , que os crimes não passão de 
pais a filhos, nem aos parentes pela C a r t a ; e se 
o contrario é verdadeiro, nesse caso o Senhor 
Provedor é realista , porque ieu Padrasto «eu 
I r m ã o , no tempo da Usurpação , tinhào essesíetv-
timentos , aqueile foi Vereador , e periondeo sef 
Capitão-Mór , e este pelos seus serviços óbléve o 
privilegio de Soldado de M a l t a , e quiz ser Sar-
gento-Mór: 5 ' •'->•- ' Í«J*JEZ» V.UOÀ O Â N ^ C >;L: 

Continua o Senhor Redac to r , que oPròvedor 
se queixára, de que residindo eu em Cantanhe-
d e , nunca qtiiz deixar a v a r a na minha ausência 
ao Vereador ,' ou Letrado maisantig© , obrigando 
assim os povos a irem a distancia dednas léguas 
por um insignificante despacho. Em tudo o ex-
Provedor continua a faltar á verdade. Eu não 
podia estando dentio do termo d'ambas as Vil-
las , deixar a Vara , não podia re^dir ao mesmo 
tempo em ambas as Villa? , e eo ino o direito dos 
povos é igual , e a Villa de Cantanhede é o cen-
tro exactamente dos Tèftàôs"d'amba«*oS'"VillAs , 
residia Ires dias nesta por ter mais que fazer, e 
dous em Ançãa , ç muita» vezes trfes dias em ca-
da u m a , conforme a necessidade, e isto .alterna-
damente ; succedendo somente duas vez<s ter erq 
Cantanhede requerimentos d'A n ç ã a , e muitas ve-
zes em Ançãa tive de Cantanhede ; e como os po-
vos sabião os dias "em que eu eçtava em uma e 
outra Villa, contavão com isso, e por isso ne-
nhum itieommodo lhe causava ; e menos na de-
niora dos despachos, que a todos as horas estou 
prompto , e a demora sempre é aquella precisa 
para o requerimento , e lançar o despacho. O 
Senhor Piovedor tem disto provas , pois que 
uma riouté pelas 10 horas lhe despachei um re-
querimento e réplica d 'um seu testa de ferro. A 
vara a deixei algumas vezes , não ao Medico 
Theodoro , como o Provedor queria , ma» ao Ad-
vogado mais antigo José Angelo , o mesmo que 
agora a tem na ausência do meu succestor, enos 
fins d'A gosto a té o -Padrasto deile a teve. 

n ( Continuar-se-ha.) 
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Senhor Redactor. 
, No seu Periodico, N.° 19, app;ireCeo como 
objecto de admiração, estar eu ainda servindo de 

Tarocho Encommendudo de S. Martinho de=ta 
Vdia de Montemor o Velho, dando por funda-
rnentb.jD seguinte — Ter eu sido J-spiào dç Aulas 
B a f b í m , andar a rondar de noute no tempo da 
usurpação, e ter andado com Manoel Nunes da 
Serra, coino meu Agente pelas portas a pedir 
donativos para I). Miguel (e que talvez ainda 
os tenha, em meu podei) , dizia o seu Periódico. 

Eni tudo , Senhor Redactor ,o Peiiodioo falta 
á verdade , excepto em dizer que andei a rondar 
com armas na mão (que quasi sempre era um 
páo) ; por que andei em tal serviço? por que era 
a isso obrigado , pelo dito Antonio Baronia, as-
sim como o erão todos os habitantes desta Villa, 
e não por fazer voluntariamente serviço a um 
Governo Despotico , que sempre odiei , desde 
que! minha razão soube discernir o bom , do máo. 
Quanto ao mais.de que sou arguido, quem o fez 
inserir, tetn tanto de calumniadore perverso, como 
£ arguição tem de falsa. P a r a me não tornar en-
fadonho por meio da extensão, limito-me a pedir 
aoSenhor Redactor, queira mandar inserir esta no 
seu Periódico, com a .minha assignatura , que 
vai. reconhecida, e a convidar e desafiar o per-
verso calumniador, a assignar.se da mesma ma-
neira ; que "fazendo-o, eu protesto publicamente 
e juro de_com uma superabundante prova o fa-
;er desdizer, e minha conducta politica, tão co-
nhecida, e agora tão maiiciosamente manchada, 
será um estimulo assás forte , para sobre elle eu 
fazer recair todas as penas , que as Leis me facul-
ta rem.—.De V. S." ottento venerador. 

Antonio de França Campos. 

-t- •» — 

. . . . . <11 11" J 

* I T A I I A . — - G c n o m 14 de Novembro. 

D. Mi^uél tfontináa ai residir aqui, e parece 
qtiemãò quiz acceder aos conselhos da Policia , 
que por tirdem do Governo lbeensinuou . que se-
tia melhor retirar-se para Nisa - mas que elle prlo 
'contrario comprou cavallos, e mandou fazer uni-
formes luzidos para ir esperar o Rei da Sardanha , 
que aqui chega ámanhâa', para residir um mez. 
O Conselheiro valido do Miguel, o o Marquez 
do Lavradio. Falta-se muito que se decide a ir 
em pessoa pedir auxilio? ás Côrtes de Berlim , 
e S. PetersburgO.'1 ' ' 

(Feo de? Commercio.) * 

Londres 23 de Novembro. 
O Conde Errol, e o Visconde Falkland , gen-

ro do Rei , derão a sua demissão dos seus lugares 

na Casa Real. Npnhtima nolicía positiva circula 
ainda sobre o Ministério Wellington. Os capita-
listas estão perfeitamente convencidos de que , 
qualquer que seja o primeiro Ministro, o Gabi-
binete não póJe deixar de ser muito Liberal , se-
não qujzcr cair imaiedialuíiiente ; não se teme 
por isso baixa nos fundos , que vão subindo em 
consequência desta confiança. 

— A noticia da dissolução do Ministério Mel-
buorne produzio na Irlanda uma profunda sensa-
ção. Os reformistas de Iodas os-côrcs, liberaes, 
radicaes, partidistas da revogação da união , to-
dos abandonarão logo suas prevenções , e estão 
promptos, assim como em 1831 por occasião da 
demissão de Lor.,1 Grey . a lutar contra o inimi-
go coinmum. Olha-íe em geral a administração 
do Duque de Wellington como uin signal de me-
didas vigorosas, e como o annuncio deque se vai 
proceder á cobrança dosdizimos á ponta da bayon-
neta. ; > (Giohe.) 

Miudezas, 

Um homem probo, honrado e antigo noj 
faz as seguintes perguntas—-quando se foz o ra-
teio do dinheiro das janellas da Comarca de Coim-
bra ?— Quanto devem pagar de juro nqueilisque 
vdo negociando ha ctinos cçai o meu dinheiro ? —E 
d; que mola esta rep artição ss fará ! Resposta : 
Quando se fará ; se fosso feita ha cinco mezes , já 
não era cedo, porque em Torres-Vedras foi entregue 
immediatamenle a seus donos: quanto devem pagar 
de juros , é tudo aquillo, que ganharão , se elle» 
tiverem consciência, e V . m . lho não perdoar: de-
ve ser feita : não ha cousa mais fácil, entregar 
a sua conta por inteiro áquelles, que forão seque-
strados , e se sobrarem alguns cobres, entregal-o 
sem demora aos mais que o derão de boa vonta-
de , porque cá em nossa moral, deve dar-se a 
cada um aquillo que lhe pertence, seja mouro, 
seja judeo 

No tempo , em que a vergonha , e o venlo 
iallavão, ambos fizerão uma viagem pelo mundo, 
e tendo .feito mui boa sucia nas suas digressões, 
quando estavão fazendo os seus cumprimentos de 
despedida , perguntou a vergonha ao vento — 
quem te procurar , onde te encont ra rá !—Res-
pondeo, em qualquer outeiro sou «ncontrado. A 
este. tempo ia a vergonha virando costas , e lhe 
perguntou o vento; e quem te quizer procurar 
onde te encontrará? Responde a sisuda vergonha , 
meu rico, quem me perdeo; nunca mais ioe en-
contrará. Quem lhe servir o sapato, calce-o. 

{[ár Guiada Feira não haVtreí L olha, em at-
tenção d Solemnidade do Diu. 

- • - ' 
—— __— * • • — — 
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a sentinella conimbricense. 

As assignaturas recebem-se na Lr.fa do 
Fiel da Imprensa c na JJoticn do Pa-
dre Antonio, na Calçaria , N." 118. 

Por 3 mezes 7'-0 , avulso 20. 

Ç Publicas e esta Folha tres vezes na semana, 
) terpb, quintas , e sabbados. 
) F~<mie.-%e onde se assic/na. 
f A eorresponidencia deve ser franca. 

Interior. 

N; 
Continuação (de pag. 101) da Descoberta. 

Ao épos s ive l , ó homem compassivo, que 

eu acceite teu convite. Sabe que minha alma tein 

uin desengano formal , e uma intimação enviada 

por algum A n j o , ou-"Divindade Celeste paia não 

deixar esta solidão, t; para te convenceres desta 

verdade Ouvirás o que fielmente te vou r e l a t a r .— 

« Estando nesta solidão tia doze anitos , onde mortal 

algum nunca ousou e n t r a r , minha imaginação e 

espirito são acorrnnettidos de furiosas tentações pa-

ra deixar este Santo Deserto , mil vantagens e 

grandezas se me represenfavão nõ Mundo , noqual 

eu ainda ' far ia grande f igura , minhas grandes ri-

quezas voltariâòás minhas mãos , meu nobre nasci-

men to , e minhas leiras fariào oesplendor da mi-

nha pessoa quíindo eu apparecesse no Mundo a 

reclamar os meus bens , tendo sempre na minha 

memoria aqnelle sagrado t ex to : Res alienaeubi-

cumque sunt , suo domino clamant. 

Debalde eu dizia , não venhas espirito das tra-

vas inquietar-me nesta solidão trauquil la , retiro 

onde a contemplação encaminha constantemente 

suas vistas para o Céo : lugar ond'e reina uru fú-

nebre s i l enc io . . . Que movimentos perturbão o 

repouso de minha a l m a ? . . Porque razão pene-

t rão meus pensamentos fóra deste retiro sagrado. 

Porque razão sente ainda meu coração chammas 

ha tanto tempo esquecidas ? Oh ! solidão santa , 

cujo circuito sombrio encerra tormentos voluntá-

r ios , e reúne suspiros arrancados pela penitencia, 

rochedos a quem estes carcutnidos joelhos tem já 

gas to ; cavernas irrigadas de espinhos, não sejues 

insensíveis a meus gemidos , orai também ao To-

do-Podoioso para aquietar meu espirito. Mas de-

balde o Céo Bie chama quando eu ^»«j^-a-aaUi-r 

reza sempre rebelde occupa metade do meu cora-

ção , as minhas orações, e a s minhas lagrimas não 

podem apagar os violen tos desejos que tenho de vol-

tar ao Mundo. Meu corpo ainda finha algum vi- ^ 

g o r , eapezar de tantos annos não ter sido alimen-

tado senão com alguns fructos silvestres. Invoquei 

com todas as minhas forças o grande penitente S. ' ' 

Je ronvmo , lembrando-mequéel lesêhdodá mesma 

matéria , que a minha , resistio no l>>» i to á lem-

brança das Matronas Romanas; Ah I fui soccor-

rido : ouve, e altende , quando êrn uma fefiebrosa 

noute , estando deitado na friã-teíFa j an to dtis' 

sepulturas de meus caros pa i s , e esposa",- e quãsi 

a sucumbir á força das minhas tentações; E i s q ô e 

uma voz que fazia maior estrondo que: o " t rõvãõ, 

e um éclio que penetrava até as entrafitias dá ferra^ 

e chegava ao C é o , d iz , onde estás, ó Solitário 

luíbitaüttí deste Deserto? O pouco sangue q u e 

meu corpo tinha colhou-se-.m« ria» Veias, uuv me-

do , um tremor geral se apoderou todo de mim , 

e do modo que pude cheguei-me mais para c ima 

das sepulturas , onde estavão aquetles restos mor-

taes, pensando estavão. animados para me soe» 

coneiem em minha affl icção: ajoelhei, e elevada! 

ih minhas tremulas mãos ao Céo , disse : d ize i , 

Senhor , que o vosso servo .eistá:-promp to a cum-

prir os vossos mandatos .j—^ A pprende a respeitar 

as ordens , e conselhos da Providencia , respeita 

este lugar sagrado que habitas , sabe que esta ter-

ra que hoje calcas -sem vfcjry*neui iespreito," foi~ba 

séculos uma das gre.ndjel Cidades do Mundp : neste 

mesmo sitio em que estás ajoelhado,,estão roilha-

res e milhares de mortos , íoi ujg ^ospí ta l ,* e alli 

um Mosteiro de Monges, , qup por muitos séculos 

o administrarão , e que o andar do^ tempos , as 

r e v o l u ç õ e s , e a m ã o d o h o m e m , . s e m p r e l e v a n t a d a 

para o m a l , tudo fez desappa,recer. Grandes sá-

bios , grandes varões, grandes politioos, e gran-

des Santos , tu hoje estás calcando , não vendo mais 

que a terra que os coineo , e o grande arvoredo , que 

selem creado com os corpos de tantos mortaes. Sua 

memoria desappareceo, suas vontades não sç cum-

prirão", seus testamentos, i^ão tiverão effeito , seus 

legados , e ordens transmitt idas de pais a filhos, 

tudo foi riscado da memoria dos homens. Sabe 

que os mesmos selvagens respeitão melhor as ulti-

inas vontades dos seus maiores, do que onde tem 

entrado aquelles, que os homens chanião a propa-

- -gãçao dasluzes, e basta abrir- a Historia da Chi-

na para te desenganares. Aquelles tem este dever 

impresso pela Lei natural no coração, e estes abu-

são das süàs sciencias. 
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As con«as deste Mundo continuáo no mesmo 

fluxo lào consturçte, que nada permanece nomes-

J J ^ ^ í j M ? . UVA. leuipo. Assim os povos, ri-

quez i^ cr)^nji)ercjo e poder , ludo muda a sua 
condição,, t]Qj<.;|yenAes e poderosas Cidades vem 
arruinar-se , e com o andar do tempo não mos-
trão (iiais do que sitios abandonados , e desertos, 

. i t t < - , r ^ 
coinp tu boje vez este. Só a Religião Cliiistaa 
tal e qual esiá nas Escripturas Sagradas , livre de 

todas as misturas corruptas, é a instituição mais 
ra-ouvel e permanente para fazer a felicidade do 
homem; mas desgraçadamente o homem sempre 
orgulhoso tein abusado delia. Sorega pois neste 
deserto . que e' o lugar mais ameno que podes 
achar no Mundo. Us homens. çprjl,in.uàí> atibusar 
das suas filosofias , as guerras renovão-se amiuda-
dan>ente , as paixões continuão . as intrigas são as 
mesmas , e a moral está cada vez mais relaxada. » 

( Continuaríi-Ln). 

Un>a duvida. 
Em muitos.círculos socines se f.Ua em consli-....... ."í ; : ' ̂  11 ' 1 '' ' 

tucionalisiiio , e cada um dá á palavra Çònstitu-
cional um sentido particular e privativo ao seu 

..q :viqo)ie - _ 
modo de ver; porem nao estamos a eco rd es em 
id&as, c julgamos, que uni deveser o sentidoda pa-
lavra , e não mais : por isso vamo-nos em circurn-
stançins de darmos uma definição do verdadeiro 
Constitucional. E* verdade , que e-te genero ad-:. IO i 1 "' 

tnitte espcçies , e variedade», que o mais a I iludo zoo-
logista não pôde classificar : para seguirmos uir» 
1 igoroso mel liodo , devi^uios principiar pela defi-
nição de verdadeiro ConstÍL4ÇÍGi;i;l , e depois pas-
sarmos á* diffcrenies variedades; inr.s p-pra n.-eHior 
sobresaír o verdadeiro, principia ;'e:<ios pelo apo-
crvfo. 

Poder-se-ha chamar verdadeiro Constitucional 
aquelle , que emigrando :nunca tomou o poso a 
uma arma (salvq a falta de sainle), mas cuidava 
só em commerciar , e augmentar os seus recursos, 
quando os outros supportavão peste , fome e guer-
ra ? Pájeçe-rtpÊj que um homem tal não deve ser 
chamado , qfni Jw.qrado com o nome de Constitu-
cional ; mas que deve antes ser chamado um sordido 
egoísta, que em nada pesava a Liberdade da Pa-
t r ia , nem a vida dos seus Concidadãos armados; 
pois que só o arpor da Liberdade da Patria im-
perasse no coração de taes indivíduos, elles dei-
xariâo os seus interesses , ecorrerião ás armas. 

Poder-se-ha chamar Constitucional aquelle, 
que vendo a heróica Cidade do Porto no apuro 
de todos sabido, pedirão licença para ireiri to-
mar aguas para A Ilha de S. Miguel? A estes de-
ve dar-se-lhe o nome de pusillamjnes , que prefe-
rião uma vida sem Liberdade Nacional á gloria 
dos bravos de Lysia , e quasi que se lhe devião tirar 
os calções, e dar-lhes saia,! roca e fu jo , porque 
nó bello sexo houverão no memorando cerco da 
quella Cidade exemplos de nobre patriotismo. 

Será Constitucional aquelle, quç sendo preso 
procurou grandes juslificaçòes_de Realista, saio 

para o meio da r u a , andou sempre vivendo no 
meio dos Migueis , e agora quer passar por Con-
stitucional? Não ousamos duvidar , que eum en-
xerto da arvore do despotismo, que sempre ha c':; 
resentir-se da organização da arvore , donde saio , 
e que na sua vegetação a árvore da Liberdade 
sempre ha de ser morosa, e' nunca fértil e sabo-
rosa. 

Merecerá o nome de Constitucional aquelle, 
que nos seus exilios fazia toda abriga com os dés-
po tas , e d'accordo com elles negava a protecção 
aos desventurados, e estava prompto á assigna-
tura do actos déspotas, e contra a Liberdade? 
Este nem é Constitucional , nein Miguel , runs é 
um protheo , que só procura o seu bem estar eiti 
desprezo dos direitos da Liberdade, e que mais 
d 'uma vez jurou sustentar, e defender ; e por isso 
deve ser riscado do numero dos amigos da Liber-
dade Patria. 

Pod.Sr»ie>ha honrar com o nome de Constitu-
cional oqueüe, qtie sempre viveo no meio dos 
iVIigtn is , e protegia os rtpprirnidos pelos déspotas , 
e que fingia aquelles tigres, contemporizava com 
os seus excessos? Aqui temos duas distineções a 
fazer. Primeira dos pusiilamines , e segunda, dos, 
moderados; quer uns , quer os outros nãodeixã» 
de ser Con. titucionaes , pprém em crisss, mcltcrn-
se ao. escuro, e hão seaUrèvêin a bater o iijimigo. 

Será Constitucional aquelle, quç no meio dos, 
j J honores dos co:nbatea~ sÓ tratava d'ar.ráxija.r, em-

pregos, em quanto os outros esta.vão a bater o 
i.iiinigo? L"=ies são aquelles, que se arranjão a 
seguir os partidos não por convicção , mas por 
interesse, e debaixo d'este principio nào merecem 
ser chamados Constilucionaes. 

A' v i s t a d estes princípios , e d1o|itros mais , 
que omiltimos , podemos definir Constitucioryd 
aquelle, que movido pelos princípios da convic-
ção , e sem mira em interesse algum , segue a Li-
berdade, e se esforça, ate mesmo com o risco 
de vida , na sua propagação, o que caminhão obe-
dientes-e respeitosos á Lei. E quantos ha que 
possuo entrar n esta classe? íl.i muitos; mas, to-
dos lioje caraciciisados pelo noirse de esturrados; 
mas que fazendo-se-lhe a justiça devida , são aquel-
les, que chorão a Liberdirtic-,' que elles tão cara 
couipíáião , vendida de barato aquelles, que se 
esforçárão para destruir , e até arrancar a rriak 
pequena raiz d'esta arvore preciosa. Que não po-
deria dizor desses heroes, que1 se baterão no cam-
po da Irnnra , arriscárão a vida, e dos martyres , 
que gemerão nus masmorras? E* de todos sabido 
o seu comportamento , e tantos merecimentos não, 
precisão elogios. 

A Sentinclla. 

Continuação de pag. 103. 
Diz mais oSenhor Redéfctor, que tal é a mi-

nha paixão pelos Rebeldes ,-que quando era obri-
gado a tirar sutnmarios pelas repetidas queixas, 
eu tirava as testemunhas publicamente, di;"1 '-



dos amigos, e protectores »do denunciado; e ou 
os não pronunciava, ou os obrigava a livramento 
ordin/írio. Continua a mentira. Nunca foi preci-
sa repetição de queixa para tirar summarios , ou 
cumprir com os meus deveres. O primeiro foi 
«outra um tol Maleiro , preso sem culpa pelo dito 
Provedor , ejleo accusador ; no mesmo dia foi pro-
nunciado ; e na oecasião em que tirava as teste-
munhas entrou o dito-ex-Provedor , e o seu ami-
go í iieodoro , os quaes tendo ouvido á entrada 
a- palav ras da tosturnunha ; voltou-se contra elle 
nitieaçando-o fortemente ; se pois o Senhor Pro-
vedor , e accusador, era amigo e protector do 
a:ousado, ou o seu amigo; não sei ; mas eiíes 
foião os únicos, que entrarão. O que obriguei a 
livramento somente foi denunciado pela testa de 
ferro Torres de Penna; a denuncia não se pro-
veu ; o mesmo denunciante me declarou ser insta-
do (.elo ex-Provedor , que foi o mesmo que lhe 
fez a denuncia , com letra desfigurada ; o pro-
cesso está na Relação , veremos o que ella deci-
de ; e saberemos se fiz mal. Diz mais , que eu 
deixava andar saltos os presos , que ião das 
outros Cadèas para as d 'Ançãa . Mente o tal 
Provedor : só um da P oco r iça, mui Constitucio-
n;.i , que estava na Portagem por crimes de pan-
cadas-, por ordem do meu antecessor: requereo-
me a remoção para a outra. Cadèa, convim para 
a d 'Ançâa , responsabilisaodo-se o Carcereiro , 
csie o fez , dc que tenho documentos : constou-me 
que o preso s a ú ; fui logo á C a d ê a , acomps-
rihandq-roe o Juiz de Direito do Posto , Francis-
co Marques d*0!iveirn 1 aelmi ;> preso de grades 
s dentro f porCm s-udo informado, que elle havia 
saído , nesse mesmo diá ordenei a remoção para 
a Porlngoni , e estando p.^ra marchar fugio com 
o Caçereiro; usei dos meips le^aes depois. Não sei 
on le o Guarda da Camera , que -ei ve de Carce-
reiro te pi as ch/).vps', talvez elle assista na V e n d a , 
e por i-so lá teuljji as chaves . o que sei é que na 

-Cadèa n ã o esteve preso algum á minha ordem. 
Diz mais, que as extorsões , e violências aos Ór-
fãos por ruim praeticadas são inauditas : sepa-
rando nos inventários 10 por 100; havendo her-
deiros . Inslúuidos , além do tal cx-Provedor con-
fundir Oi faos , com herdeiros Instituídos; m e n t e ; 
porque nunca tal fiz aos Órfãos. Morrendo P a i , 
e tendo filhos, estes• são seus universaes herdei-
ros . e não pode haver herdeiros Instituídos: por 
isso a haver estes, não ha aquellesr- Segundo a 
minha idèa.só 3 Inveptario» tive , de que recebi as 
barsajens , e estas nunca excedem a 1 : 0 0 0 , e 
d'outros nada recebi. Raymundo Pires de S. Fa-
gundo , deixou a Terça de seus bens para suffragios 
por sua alma , deixou legados determinados, e o 
resto dos bens vendidos para fias pios. A reque-
rito do Fiscal em outros tempos se fez Inventá-
rios para .se .cumprir o tes tamento; aquslle.testa-
dor não tinha herdeiros. No meu tempo -estava '.T 
nos termos de se venderem os- bens; só se vende-
rão duas pequenas propriedades; e eqç» tudo se 
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óbsérvoú a Le i , deviâo-se ao Escrivão "ascuslas, 
pagarão-se; ea verdadeira injustiça qúé fiz neste 
negocio, e'que sendo o Arrematante rt Irrnão do 
ex-Provedor , quitei-lhe a barsájem da arremata-
ção , e até hoje ainda não depositou ; eis òs rou-
bos , que fiz aos Órfãos. O Provedor não appre-
senla um Orfào , ou Viuva a quem éli levasse 

' indevidamente um real ; devia srihre este o&jVcío 
ser mais verdadeiro; o barrete talvez pndesse ter 

. cabimento em lugar diverso. Senhor Redactor , 
quando o dito ex-Provedor foi a minha casa dè-
satiur-rne , o que eu acceitei , mas depois recor-
aando-me do lugar , que occupava , e não por 
medo , que nunca t i v e , e sempre só fui para 

! Can tanhede , apezar da certeza, que o dito e i -
Provedor -me esperou com os seus Validos no 
caminho, recordei-me da lembrança d'uin sugei-
to , que sendo itiá Lisboa desafiado por um Mili-
tar , acceitou , e o mandou sair de casa ; sem ten-
ção de se bater com elle; nesta despedida, vol-
tou o desafio em contas , denuncias, protecções, 
dinheiro , etc. ,l Com que me ameaçou ; a tudo 
respondi, nào tenho medo ; tenho papel , e t inta 
e penns. No proxiti.o correio1 dei simples parta 
ao Governo ; elle gastou folhas de papel sem con-
to , 3 dias e 3 noutes nenhuma outra cousa fez, 
se nào contas , e notar falíos attestados ao seu 
pequeno Secretario ; e foi este um dia que roais 
sentio não exi.<tir ainda j !0 , 'Tfiburlal da í Senhoras 
I luinhas, aonde suas contas sabião os cantos da 
casa. Não sube mais do ' r e su l t ado , só quando 
eKe cuidadoso procurava testemunhas, que acom-
panhava até á SubsPrefè ihi rá , e pelos seus an-
nuncios de que em bre te era demi t t ido , annun-
cios repelidos , que seus amigos^repetião já como 
certos ; asseverando as testemunhas que a conta 
tinha seis folhas de papel. Subé igualmente que 
o Corregedor viera a Ançãa ein um d i a , que 
fui a Coimbra., e que lirotl"té4teiritihhíis (todas 
cilas da amisade do ex-Pro*edoÍ-), màs riunca sube 
sobra que erào. No entanto , l como vèjo arguido 
o Desemhargador Corregedor ppdi a éertidào jun-
ta iio Escrivão do informe; W cteJIa òri/fsí.-i a im-
parcialidade e rectidão com qrte aquéfle Aliuistro 
se portou no cdquerito das testemunhas' do infor-
me. Conheço aquelle Minhstío' èbníò collega , e 
o respeito e estimo toiífC superior ; '-não "tenho 
com t-lie- reiaçòes «famisade, mais do que aquel-
ias , que ps Juizes tem com os Corregedores da 
Comarca*; a minha correspondência com elle e' 
sóusontp. a d'Of(icio Nácionaf. J© que elle e o 
SutaPrefei lo inlbrmárào não sei, mas'èítou cer-
to , que- nenhum faltava á verdade; d qiie hoiive 
nas Secretarias ignoro , nem o pòsso saber; e 
nem me deve importar , senão ohpdecer ás deter-
minações , que dVllas me vierem ; quanto ao 
modo das demissões1,-não vi, nem a d o ex-Prove-
dor , nem a minlin, porque nesse dia não vi o 
Periódico dos Pobres ; os motivos que o Governo 
t e v e p a r a assim obrar , só elle o pôde declarar, 

tiuíiulo ao P rovedor -d 'O i s , e Ladroes da 
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Bair rada , seV. S.% Senhor Redactor , se quizesse 
dar a curiosidade emparcial, investigando a ver-
dade acharia: ' -'"-i-". -- -

Que Provedor d 'Uis , foi um miguelista exal-
tado^ y furiiMindo, (segando me intbrmão, pois 
q u $ ud coiiiiecer do tempo d* Estudante, 

não sabia a sua opinião , que lia seu annos ein 
muitos variou), e que só quasi tias vusperas <i« -o 
restauração, e que desavenças e odios paiticula-

res com uma família (miguelista como elle), que 
'» . . . . . , O- -

queria perseguirptrJ is, ou uejas o tornarao um ca-
ta-vento I IH loso , ai voi ando-se chefe d'uma. guerri-
Jiia , que ti z u.ais. .perda do que pro.veilo á Cau-
sa Cousiilucional . e lez que aquelles Lugares cir-
cumv.esitdtos , Aguin , Tamengos , Espinhal e 
M a t t a , estivessem a dous dedos de soifrerem um 
massacre ger^l, pela divisão rebelde , 0o Com-
inando do Coiqnel Bernardino, para a qual aqueile 
furioso l i s p r r ^ . i u i i i i i a Esp igarda , quando p.-s-
sava em retirada para Coimbra,; não escapando 

_touu\ ia de se r. a q u eada.Çftlào.a casadosCubraes , 
do Espinhal , e a tamilia a ponto de ser fuzilada 

,por a i ^ u m a t t o p a , que V4jioe.\aminar, quem dera 
^ tiio. Acharia rquç^e^sa guerrilha , restaurada a 
J'IUJIÍIVÍR , sc çijuvjtíteo logo em urna terrível 

qiiadi ilna dtjj S^Uea îvUi s, começando os roubos 
jx los i\jjgu( lisLaj'-».;« acut»,indo pelos Constitucio-
n a i s , e o mais é .mu a» veze» fingindo ordem do 

,l>Xít.llei)tissimo. Duqii»,da Terceira , e outrascom 

(>ivas á.Kuiiibalí Acharia mais, que não foi o 
amor cia P a t r i a , quem.levou esses salteadores, 
arvorados em Cqnstitucionaes acommetler lautos 
insultos, violências, e roubos , já nas entradas, 

.e já nas próprias casas , pedindo descaradamente 
bolsa ou vida, . 

Nào foi também o mero odio aos Miguelistas, 
como se pç;tende inculcar, porque além de se 
estenderam, fóra da orbita dos inimigos da Carta , 
c da l iamba 9 pôde um furor repentino levar o 
homem a pci pçtrar insultos, e mesmo grandes 
i s t r agos j uias um.combinado systema de roubos, 
n(ip e próprio fde, verdadeiros Constiiucionaes, é 
próprio, do amor da bolsa alheia, é u m contagio, 
que não se .atalhando logo , bem depressa se espa-
lharia 

por toda a N a ç ã o , e acabaria com ella , 
desacredilaudo-a dentro e fóra. 

Lembremo-nos sempre, Senhor Redactor , que 
essa t e r r i j d , cadèa de violências, e roubos conti-
nuados, foi quem fez baquear esse furibundo , e 
sangtiinatio sys tema da usurpação, ou antes con-
correo ; pois que a queda foi a espada , a cora-
gem de S. M . J • de saudosa memoria , e o valor 
do Exercito Libertador. A Ridnha não quer , 
nem consente, quo o systema da usurpação se 
adopte , a Carta o prohibe , e os verdadeiros Con-
stiiucionaes o aborrecem. Examine , Senhor Re-
dactor", a Portar ia de 9 do corrente dirigida ao 

Corregedor de F a r o t examine a Circuler de Se-
tembro. Resta-me dizer , que não dejeguet o 
inquérito das testemunhas ; quando não estava na 
A iiia, em razão de serviço, em miguelistas: mas 
no. honrado e sempre Liberal Provedor do Con-
selho , Francisco da Costa Pessoa; seus sentimen-
tos são conhecidos ; bem como affiançar a V. S.1 

*~«T»ie o- tmmew dos pronunciados não excede de 
li! até ÜU ; e por isso V. S.* faltou a verdade no 
qiie-jfidiigou. .„ÇaiiJ.aftbçdfl A8 <ie Dezembro de 
1U34..— O J f i i z de Fóra.liUeriuo*.: u 'V 

Joaquim Maria de MiMndiX e' ÛIivara. 

Depois de ter tranperisto a dissecção da ca-
boça J . ' n u » ; l u u - U e i r ç i ^ r e f e r i r a anatomia do 
coração d 'uma Namofàdpifti y para não faltar d 
minha {yo^t^su,, divertir o público com 

a narração uas curiosidades que obseivámos. 

Antes qtfe onosso anatómico começasse a dis-
secção , di»te-nos , que era uma das grandes diffi-
cuIdades da sua.arte abrir o coração d 'uma Namo-
rade i ra , e bem-deinonstrar todas as suas partes 
aos espectadores., por causa d 'uma infinidade de 
labiriiUhos, e dobras , que nelie te encontrão, e 
que nunca apparecem nocoração dos outios aiii-
maes. . r 

Começou por nos çiostrar o pericárdio , ou a 
capa coin que o coração se cobre, e vimos nella, 
com os nossos microscópios, milhões de pequenas 
cicatrizes . q u e pela fôrma e lugar davão a enten-
der que 11111 sem numero de sétas , ou dardos t i-
nhão sido arremessados contrauquella membrana; 
e como na superfície que loca o coração não hou-
vesse o mais leve vesligio d'antiga ferida, conclui-
mos que nenhuma uonta daquellas sétas chegou a 
tocar a substancia do corução. 

( Continuar-se-ha,) 

Miudezas, 

Quem souber onde está um Let rado, chama-

do Doutor Calot , « que saio lia annos de Fran-

ça para Po i tuga l ; participe-o ao Querquelhe-

p a g u e , e companhia ; se quizer ganhar a devida 

recompensa. Além do nome mui distincto , o 

da Profissão, ha os seguintes signaes — 

Tem o corpo adamado, 

Todo é feito á Franceza , 

Só as mãos são d 'Espanhol , 

E advoga á Portugueza. 

E. da B. A. 
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SECRETARIA D ' E S T A D O a o s N E G O C I O S E C C L E S I A S T I -

COS £ DE J U S T I Ç A . 

Repartição da Policia Judiciaria. 

Fc Oi presente a Sua Magestade, a R a i n h a , a 
conta , que o Juiz de Fóra interino da Villa de 
Cantanhede , dirigio por este Ministério, em da-
ta de 4 de Dezembro corrente , dando par te , que 
fora aüi recebida com geral satisfação a noticia do 
feliz consorcio da mesma Augusta Senhora , e dos 
regozijos, que espontaneamente se celebrarão por 
tão fausto moiivo : E Manda Sua Magestade 
declarar ao referido Juiz de Fóra , que vio com 
agrado as demonstrações, que as Auctoridades, 
e o Povo da Villa de Cantanhede derão por esta 
occasião. — Paço das Necessidades em 1 i de De-
zembro de lüo i t .— Antonio Barreto Ferraz de 
Yasconceiios. 

Interior. 

Continuação (depag . 106) da Descoberta. 

« Aqui tens o estado em que se acha o Mundo 
cotn todo» os seus adoradores, sempre enganosos 
i traidores á sua mesma especie. 

Acaso ignoras que a Lei com que os homens 
governão o Mundo não seja a da força? Não viste 
que aquillo que honlem tinhas determinado e fir-
mado com o sello da tua u l t ima , única e der-
radeira vontade , em urn momento, com uma 
folha de papel assignada com a firma de um ho-
m e m , tudo ficou sem^effeito como se nunca exi-
stisse, e tu sem aquillo, que por nenhuma Lei te 
podia ser tiradg? Não aconteceo isto mesmo a 
teus pais, estabelecendo suas ultimas vontades em 
obras pias, em as quues todas as Leis fyllão com 
respeito e firmeza , cu jo solemne testaineritodevera 
ser religiosamente cumprido eguardado até acon-
summação dos séculos ? Ah! que attentado ! Cha-
mar-se o Ente-Supremo por testemunha , pedir 
a protecção das.Justiças para as fazer cumprir e 
guardar , procurar todos os formulário- jurídicos, 
e toda e qualquer invenção, que os rriortaes tinhão 
descoberto para segurança de suas ultimas vonta-

des, e de seus bens, que levão atravessados em 
sua alma quando partem para a eternidade! Tu-
do é nullo , tudo é inútil , tudo é ocioso . porqua 
uma revolução , o andar dos séculos, e sobre tudo 
a mão s&ctilega do. homem, tudo etn um mo-
mento derruKa {•-... 

Se hoje voltassem ao Mundo (o que não é 
possível) aquelles , que em outro tempo o povoa-
r ão , deixando tantos legados pios e profanos , e 
vissem hoje tudo anniquilado, como se nunca exi-
stissem, persuadidos quando deixárão de viver, que 
tudo ficou firme e valioso com a auctoridade da 
Lei J com que indignação olharião para os homens 
que tivessem a tropel lado os mais sagrados direitos 
da ordem social ? .. . Com justa razão os cbama-
TÍão a juízo para os punir de tão grandes crimes. 
Pois se o homem tem obrigação de cumprir o 
pacto social, cujas promessas são feitas ao seu 
semelhante, esta obrigação não só o deve acom-
panhar nesta vida , mas deve passar aléin da mor-
te ea toda a eternidade. Se o homem sensato e si-
sudo assim não pensasse , então a fé que o diri-
ge e encaminha , seria um fantasma. Sabes muito 
bem, ó Solitário, que estes desgraçados e fati.es 
exemplos não ha muitos annos que passarão por 
li , e és tão iucensato que desejas voltar pura o 
Alundo ? Queres deixar esta deliciosa solidão , 
onde o homem e' maior que o mais afortunado 
Principe da Terra ! Aqui o homem pensa corno 
deve , e caminha nelas estradas da verdadeira fe-
licidade , nem o ouro, nem a prata podem ser 
o seu Ídolo , iienr ta ilibem es desejadas riquezas , 
nem os respeitos humanos o podem enganar. Fica 
pois erri plena paz, e não queiras sucumbir ás ten-
tações do espirito das trevas, Principiaste o rego , 
leva-o ao fim para seres apto para o Reino do 
Coo.» 

Eisaqui rnen caro amigo e Companheiro dos 
trabalhos , o que aquelie ente cetesfi* rr;<* cOtnrnu-
nicoii como mensageiro do Todo-poderoso Piquei 
a ton i to , minhas idèas saião em turlvilbào , meus 
olhos derrautárào copiosas lagrimas, e assiin pas-
sei o resto da noute envergonha lo de no dia se-
guinte ter d" apparecer aos habitantes deste San-
to Deserto, qi>e sào os passarinhos, que com o*-



seus maviosos cânticos excedem as grandes or-

qtiesias com que os grandes do Mundo se diver-

gem . ; s; • ,, 11 

c Logo pela ma_nliâa lancei os olhos áquelle ter-
r e n o , que meptrreeeo ciais susceptível de produc-
çào , lembrado que todo o homem tem obrigação 
de se sustentar do seu trabalho , como fazia o 
Apostolo das GentPS, lendo vivido até este tem-
po com o simples alimento dos fructos silvestres 
e com algumas hervas. Principiei a cavar a terra 
com estas mãos que tu aqui vês , e as quaes só 
até então tifibão virado folhas de livros. Fiz todas 
as plantações que vês neste deserto, as quaes dão 
em abundaocia aquillo que é necessário para a 
minha-«»fefisíetvcia. -Aqui depois de tomar o ne-
cessário alimento para viver, levanto meus pen-
samentos jaes Céos , e venho discorrendo por to» 
das as classes dos homens, desde o Palacio dos 
grandes até á choupanas dos pequenos. Atéqui 
téflhp-J,« düdo mais este pequeno esboço, moti-
vando-te.a jazâo porque não devo sair , e agora 
se me permit ia distorrer sobre o estado da tua 
P a t r i a , po/que tem. soado em meus ouvidos , que 
estão eh.Ê.ips,: áe músgo, cousas que não devem 
passar emÍttlancío pela fieira de um velho, que 
sé deve dizer a verdade, ^equo já os encantos do 
Mundo o tem há mu.i.to;desenganado. 
<c Jyâp insto roais com ligo para saíres , mas rogo-te 

discorras em tudoaqufílo quejulgares util amim , 
e á minha P a t r i a ; ella ainda tem homens que 
sabem apreciar aqtsiüo- que e' bom. 

t (Contimar-sc-ka). 

,. Senljor Uedaclor. 
Origem Diabólica do C.urrundismo. 

Estou no caso do.outro Filosofo, que depois 
de mjudas. e impertinentes-«combinações , achan-
do a verdade, correo as ruas da Cidade, gritan-
do em aSt^YOzes ; inpem , inveni , achei, achei; 
eu também.,,não podendo abafar em meu peito o 
alvoroço;, iquÇiflie resulta da descoberta , que vou a 
e^pôr, gtitor, çenàe peU\s ruas, to menos no re< in-
lo^dftyfrMPÍWj ifUKni, .achei, achei; 
e ouço , Senhor Redactor.,-quando em Maio deste 
anno terminçsjq) cm Evora-Monte a perseguição 
(que V. m. l4-.n0 seu relato: io das perseguições da 
antiga Roma P a g ã a , pôde classificar no lugar 
das mais s?nguinosas), esperava eu de vèr correr 
em borbotões .0 fungue C»rcunda ; porque fume-
gava ainda o sangue de tantos milhares de vicli-
mas iniiOcent,es, que por calcarem aos pés a maior 
aleiv.osia e t raição, ««poderão o peito ás balas 
no campo da l i o t i r a e estuvão recentemente nas 
nossas memorias , factos, que liavião tocado oze-
nit do barbarismo , o Masncro de Extremou , as 
pedras daquella cadê a, salpicadas de sanguoinno-
cente , pedião vingança; ainda estava bem re-
cente 11a nossa memoria a idèa de duas levas de 
innoccntos victimas, que indo em Março deslet 
anno d'Elvas para Almeida, da primeira assas-
sinárão pejo caminho 41, lançando alguns da Pou-
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te do Rio Cóa para baixo! ! ! Sendo o ultimo as-
sassinado ás portas daquella dita Praça ; e da se-
gundo assassinarão 17, ainda menos lembrávamos 
do Masacrode 6 annos , em que as cadêas getnèrão 
com o peso de tantas mil ficiitnas, quesem recurso 
alli esperavâo terminar seus tristes e desventuro, 
sos dias; ainda menos le m brava mos do horrores 
com que os desgraçados presos , allierão tratados 
pelos Carcereiros, e espiões dos Ministros, ainda 
menos kmbravàUios , que um desgraçado a quem 
se dava O nomé de Malhado, ou fosse, ou não 
fosse, era logo sequestrado ; logo ris Aves de ra-
pina daquelle tempo lhe calão ern casa , que se-
questravão o desgraçado de facto e dedirei to , se 
era casado grRàv* a inrtòcen-te mulher , qt:e que-
ria , que st; lhe entregasse a sua meação, mas um 
indeferida era o seu despacho , e eu , Senhor Re-
dactor , sei de uma En teada , qua vivendo com 
sua mâi e padrasto , fcí este sequestrado , ella que 
tinha a sorte de seu pai emeommum com os bens 
de sua niãi , e pndraslo . quiz tirar do sequestro 
a s u a sorte , mas não oconseguio , seguia-se depois 
a prisão, onde nada tinha com quê alimentar a 
triste vida, poii até se lhe não perai í t ia o socor-
r o , que algum amigo lhe queria prestar. 

A' vista do que fica exposto, esperava eu de 
vêr correr «m borbotões o sangue Curcunda, co-
mo já disse , mas como logo en Irei a observar o con-
trario do que eu esporava, pois vi uma amnistia , 
que não excluia ninguém , vi nos mesmos parti-
culares da classe dos homens de bem , que rece-
bião nos seus braços, o se punhão em campo , 
pelos tigres, que ha pouco os não tinhãodevorado , 
por não poderem , estas tão différentes e oppos-
tas conductas me suscitarão a i d ê n , de que nós os 
homens de b e m , e os malvados Curcundas, não 
somos irmãos, e por consequência não descende-
mos do mesmo tronco; mâs vi logo esta minha 
idèasurprehendidapeia Fé Calholica, que nós os 
hotnens de bem felizmente professamos, pois qua 
esta me ensina , que não houve maisque utn Adão, 
de quem todos descendemos, e a Seita dos Preu-
damitas aclm-se condeUinada pelo Juizoda Igreja 
Universal: como vi insubsistente esta minha pri-
meira id&a , lembrou-me aquella Seita dos Mant-
qneos, que por se acharem perplexos, na ori»e-íi 
e causa comm»:n do bem , e do ma l . adtmítFrüo 
dous princípios. como causas geraes de todo o 
bem , e de todo O m a l , o principio bom auclor de 
todo o bem , e o principio máo , que era o diabo , 
auctor de todo o mal , nesta idèa descancei por 
algum t empo , «ficou dissolvido o meu Problema , 
que lanto a to iwmtava meu entendimento, por 
que adiniltido o principio b o m , que é Deos , 
fica obvia a id£.» , de que 05 CoflMitneionaes 
são obra deste principio, porque q u s u l o Deós 

I no primeiro Capitulo do Genes, disse: Faciamus 
hominem ad imaginem et siwilitndir.em noüram , 

j façamos o homem £ nossa imagem «semelhança , 
fallou com os Constitucionaes, e a dis'-r a verda* 

i de , Senhor Redactor , nós o» homens Const'tu-
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cionaes , somos freis copias e retratos da Divinda» 
dc , pois que nós possuímos optimos talentos, te-
iiios a nossa razão desenvolvida , e se me recordo da 
Clemencia-c Misericórdia de Deos, ficamos sim 
um pouco aba ixo , porque elle é Cr i ado r , e nós 
SD:I:O£ creados,,, tnas se.ha alguma porporçã© , oa 
pôde haver enUc o finito « o infinito, existen-este 
caso o que Da» id conhecendo disse: Minuisti cos 

pua/o minui oh Aiigelú: \>uzeste-os um pouco mais 
abaixo dos Anjos; isto fatiando dea Constitucio-
r.aes, no que nós não temos dúvida , pois admit-
amos , que os Anjos são ereaturas mais perfeitas , 
que nós. 

Ora agora ndmiUido o principio máò , que é 
o d iabo, também fica obvia a idêa , de que os 
Curcundos são obra sua , porqtte em boa Lógica 
os effeitos seguem a natureza das causai , quem 
poderá duvidar , que elles são obra daquelle espi-
rito maligno? No Continente da Eurbpa niüguem 
o duvida , onde elles estão ossás conhecidos, nel-
les não ha amor f ra ternal , não ha o respeito e 
acatamento devido aos Superiores, não ha ami-
zade filial , sem paternul ; ora em quanto estive 
nesta idêa, esteve a minha alma urn pouco quieta, 
mas depois, entrou-me a lembrar , que o diabo 
era um ente creado^-subordinado as Creador , que 
a acção de croas, ainda mestno objectos máos, 
exigia uma força infinita, e qup esta só é própria 
da Divindade , achei lambem queesta Seita esta-
va condeinnada pelo mesuio .1 uizo da Igreja Uni-
versal era muitos e diversos Concílios, e que o 
mesmo Santo Agostinho aberrou d'ella depois da 
sua conversão, couioopposta áeconomia áaCrea -
ção. 

Continuou a minha perplexidade, mas sempre 
bem certo nos meus princípios, que os Curcun-
das , Senhor Redactor , não erão nossos irmãos, 
por isso, meditei, bati na testa, e a finai vim no 
conhecimento, que elles forma vão uma terceira 
cspecie media entre os racionara , que são os Se-
nhores Constitucionais , eos jrraciotv.ies, um pouco 
acima destes, e infinitos gráos abaixo daquelles; 
e aqui então équeteve lugar o meu rompimento, 
inveni, invtnij éocaso , Senhor Redactor, V. ru. 
como bom Calholico, e muito illuminado, tem 
muita Lição dos Livros Divinos, pois que elles 
como inspirados por Deos são fontes puras da Dou-
trina da Religião, bem sabe V. m,, que Noé teve 
tres filhos, S e m , Chat» , e . laphet, que nas vèas 
deCham circulava o sangue do ímpioCninr , e do 
revoltoso Nemrot , que elle foi amaldiçoado por 
seu pai , por effeito das suas maldades , qúe Nod 
estando para morrer dividio o Mundo enião co-
nhecido pelos seus ditos tres filhos, a Sem per-
tenceo a Europa . » Japhet a A f i a , a Chíim a 

Africa ; bemsabe V-. m . , Senhor Redactor^ »qr?e a 
Africa-sempre -fói uma das partes do .Vinndo me-
nos povoada., que Leu» míii jes «Sert.jes, e que 
a b u n d a c in b i c h o s d e t o d o o t a m a n h o . N ' u m a o c -

casião caminhava pelo campo uma mulher (bem 
entendido descendente dc C^am) , sáeum tigreJ.: 

SertSd , afanrça-íé á trrbttrêWé' HbpHTfÄr êtfn >Ttâ 
fpois não «novo haverem béitráfidádes",*áirfdk que 
er.tranhavel) , concebeo a mulher, p que tal sÉïîSi 
o feto de tal' cbito ? Erá um nWri^ t foUS^ehero 
feminino , que já se nâo sábia a qti'é íspeírie 
tencia ; o diabo, qae sempre foi rtfiifttf'lilxurifao 
por cujo motivo nàò soFfrto, que Sái& ^HIlíH <3é 
Raquel , conservasse seus meridbs, pófá 
matou sete , tornando a fôrma de t igre, 'pôíe 
alcançar o tal monstro, que 'se nâo sabla Ja 'il'qua 
èspeeio pertencia , e côpulôu dé nò fo èfem elle, 
donde iiouve u r n - f é t o p o r âbórto"ferfnöti 
uma terceira especie ," titrr pontó äciftfö dê irra-
cionaTel -, e infrnrtoS gráo^abáíxo ;dòS Yãêiottaes , 
e continuando a copula r , teve m'àis filhos \ o ra 
efsaqui » tronco Co m fu hrt! dé ' tödöS os XTurtun-
das qiie" vem a ser o diabo, é' áin ' t igre , feòra 
uigurn mistura, ainda qlië 'potiCô, ' dó segíirido 
impio Caim , revoltoso Nflflftfd ; i il» atréVídò 
Chain , e avista de uma tão1 impòrtâhlcdésbóbír-
ta , como não gritarei ea intfehi',' iftbetoëî TtqaT 
pois é que me nâo occorreod&vhlar riWfihW|níí "," é 
commiioicando eu esta dbícnberta "ami-

gos , coincidirão comigo, e íterSoimê orparàbeÁs. ' 

Mas agora dirá Vm/SenhornReda f t t o t -V se 
esses diabas tiverào uma origem tão infinita^ e : 

principiarão lá nos Sertões di A f r i c a ^ e d n w t e m 
inundado toda^a Europa*,: é"muito »äiv*ö "tïoiso 
Portugal? Olhe, Senhor*Redactor, como nesta" 
terceira especie descendente do diabo', gira O sèu" 
espirito luxurioio^ propagárâor ^e crescêrão em-
grande numero, de maneirà que encherão toda a 
Africa , e quando os-Gorthflgtoenses vierão pelo 
Tejo acima formar a Côtónia que hoje se chama 
Lisboa, vinhão nas Ksqua'dfàs muîlbV daquelle» 
diabos , e aqui está ómodó^pôíqriéSêmeíhantSí vil 
canalha veio inundar o r>bê?õ fãtí findo Pèíiz'; é 
por terem o seu principio do d l ábo , i^iié sètnprô 
foi luxurioso , é qua se WWrHniMjyfitadtj'' töhto. 
Ora aqui t e m , SenhWRédwtb? '} ôfríitfWíbis mi-
nhas bem serias cômbinaçõeáyqhép^â lns t i i r í ãôè 
desenganodo público o poderá" lahçá? i f o l í i í í l ò 
Periodico , se fôr do seu agfatfo.'-^'tSß!) ffíftisiéPrldor 

— . r , . o:'-" -
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Todos o? que tem algumas''rfOçâ^s d nnato-
n.ia snbém que o Pericárdio cofitAh ît'W flqUÎdo , 
algum tanto córado , que elle'ifi^sfrib' exhala , e 
qtre d'nntes iulgavão que seëVapbrSV'a do coração". 
Quando este liquido se exarrrtrvo'u psreèeo-ríó? qVie 
tintia UOdas as qualidades do'etpirito • de' tvriho , 
qrtt; sè vA ein à'Iguus thefrt^õ^netroè , ' qde iWVem 
pâfri gfffdoar as mr.is poqiiertas rritidinças dé tein-
piff:t 'rrà. 

Por esta decaciêo t à t i devo phfssír em silen-
cia mira ^périe'ncîa q'ute' um dos dá ' cornpanS'.i 
no» d'isie'tíf feito eòm esté Tfqtii ío . dtf'-^ue etle 
ar.'hou grande quantidade- «in red a do ccraçâo 

(i'ontr.i Namoradeira , que em outro tempo elle 
-.rm!"i;-iso:!, Oóntou-nfis que' tinha arranjado um 

* •'n>r !Kj'netro'c.o»."i o la l l iquido; mas que oinstru-
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mento em vez de marcar as variações de tempe-

ra tura do a r , só disignava as qualidades das pes-

soas , que entravão na casa em que elle o tinha 

dependurado , disse mais que o liquido subia 

quando a elle se aproximava um beílo toucado 

de p lumas , uns caracóis bem feitos, uma cabeça 

bem fr isada, um vestido bem bordado, uma i a -

saquinha bem ta lhada , e uns sapatinhos delica-

dos ; e pelo contrario desc ia , quando dent io-da 

casa entrava alguém mal penteado , vestido á an-

t iga e de calçado roto. Até nos certificou .que se 

alguém se r i a , o liquido subia coui rapidez, e 

com a mesma baixava logo que se tomava a tom 

sério. N u m a p a l a v r a , quiz-nos persuadir que por 

meio desta machina elle sabia se na sua casa tra-

tava Com afgum homem sério, ou GCIU álguín 

pedaço d 'asno. 

} Depois de bemexatninado oPer icard ip com o 

licor milagroso , ;fomps vêr o -coração. Este era 

por fóra tão liso , e a sua poata- tão f r i a , que 

quando se aper tava fla m i o para o stfgurar, logo 

se escapava por entre os dedos , cou;o faz um 

pedaço de ge lo , e unia enguia. -As sua» fibras 

ainda estayâo nwiientrelaçadas, d o q u e a s dos ou-

tros coraçòes, a ponto de que todo elle parecia um 

•Iverdadeiro nó Gordio; e por isso os seus movi-

mentos,» quando elle os fazia , não pcdião deixár 

de ter sido muito desiguaes e irregulares. 

Quando examinamos todos os vasos que en-

travão ou saião, nem por elles , nem por algumas 

outras partos podemos colligi.r que houvesse a 

mais pequena relação,entre este coração, en bûca 

da sua proprietária ; cousa que nos pareceo mui-

to digna de ser no tado . :*,•••• .urr. 

Ao mesmo tempo fizerâo-nos observar. q"he 

muitos dos pequenos nervos, que dizem influir 

nas sensações d ' a m o r , odio , e outras paixões , 

s ã o desciâo para alli do cérebro , mas sim dos 

músculos que estão situados á roda dos olhos. 

Tomei na mão este coração para fazer idêa 

do seu p e s a , « achei-o tâo l eve , que suppuz seria 

todo òco j ou na maior par le . Com effeito tinha 

muitas x a v i d a d t t - ou cellulas r communicando 

umas com as outras. A maior parte delias esla-

vão cheias de mil bagatellas, que éimpossivel in-

ventariar por miiído ; mas só direi que a primeira 

cousa que descobrimos , por meio dos nossos mi-

croscopias , foi uma rodilha de cabello , que vista 

com majs cuidado conhecemos ser um cestinho. 

De res to , disserão-nos que a Senhora, dona deste 

coração , em quan to .v iva , era continuadamente 

requestada dos que sempre teiu amor na bòca ; 

a todos dava esperanças, e insinuava a cada um 

em particular , que era elle o preferido. Por cajo 

motivo esperavamos vèr rros différentes escondri-

jos do coração um numero infinito de c a r e t a s ; 

mas qual foi a nossa admiração quando chega-

mos ao centro sem ler descoberto nenhuma 1 Só en-

tão é q u e com o soccorro das nossas lunetas , per-

cebemos um hoinemsito , veslido muito exquisita-

mente. Quanto mais eu o mirSVa, mais mo ptr-

recia tel-o já vislo , sem me poder lembrar nem 

em que t empo , nem'e.m~<ftie-;lugain:~até que fi-

nalmente-um dos da suíiaif que-o- tml ia oxaíói-

nado mais de perto nos fez claramente vèr pelo 

—tedo-da -cara-T .e por algumas de suas feições, 

que o pequeno Ídolo assim collocado no meio do 

coração , era o d i fun to Pelimétre , cujo cerebro , 

ha pouco, tínhamos dissecado. 

Logo que o nosso anotâmiço aca~bou a sua 

dissecção, nós incapazes de nos, delcjrujinar sobre 

a natureza deste coração ião differen'" dos das 

outras mulheres , »«iêõl&liiôS iUJ -fezür~"frfgu;:ia 

tentativa para descobrirmos a natureza da sub-

stancia^ r ;.de q u e era formado.-Deiiarnoi-o sobre 

uns carvões ardentes , mas longe riu se consumir , 

não teve, a mais pequena a l teração, donde con-

cluímos que era da natureza da salamandra , que 

podia viver no meio do fogo e das chamas. 

Quando estavamos a admirar tão estranho 

phenomeno , e formávamos uni circulo á roda 

deste coração, elle deu um terrível suspiro, ou 

a n t e s , um bér ro , e immediatamente.se reduzio 

a fumo. Lste estrondo imaginai io , que me p&re-

ceo maior que o d 'uma peça da r t j l he r i a , abalou-

me de tal sorte o c e r a r a , que dissipando todos 

os suaves vapores- do somno, não cie foi possível 

tornar a conciliar o somnot • R. 

' , ' 1 )i 

Miudcías, 

Temos um homem direito de ma i s , tem offi-

cio de homem velho , e faZ olirtfs de rapaz , falia 

muito adamado , d a n ç a , èe rpagetf j tie Senhd*ás , 

e faz o lugar de mestre sala; é mVitó presumido, 

mas faz tudo com pouco siso; quem tiver rnini-

n a s , tenha cautela com este individuo. Quem 

advinhar c o m o s e c h a m a , ganharáalviceras. Urno 

beata como mais esper ta , diz-nos, que elle por 

estes signaes é o d iabo , nós não deixamos dVcbar 

a l g u m a esperteza nesta mulher . mas ern quan to 

mos a :<ossa opi-n;to reunirmos mai? voir--, nãò dai 

ruão. 

i i f \ c ? n . A N N Ü N C Í O . 

2:.« na Na Loja de Livros defronte da, ig re ja de S. 

. Chribtovâo se vendem das melhore» qualidades de 

Folhinhas , corri Estampas e Ret ra to de Sua Al-

teza lteal o Príncipe Augusto. 
o : . — — — 

V e n d e r a nas Lojas da Imprensa da Univer-

s idade, n a d o Livreiro Paula, .efn Quebra-cosi.as , 

e na Padre An ton io na Calçada , a Folhinha 

-de Reza para o b ispada de Coimbra |K>r 0. 
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